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    INTRODUÇÃO




    TÍTULO




    Salmos é o primeiro livro em escritos, uma das três principais divisões no Antigo Testamento hebraico (a Lei, os Profetas e os Escritos). A sua importância é sugerida pelo uso de “Salmos” em Lucas 24.44 como uma referência a toda essa seção do Antigo Testamento. O seu título em hebraico é Tehillim (heb. plural de tehillah, “doxologia, cântico de louvor”). O título em português é proveniente da palavra grega psalmos (plural, psalmoi), usada na Septuaginta, a principal tradução do Antigo Testamento hebraico para o grego. O título Saltério, também aplicado com frequência ao livro, deriva-se do nome do livro encontrado em um antigo manuscrito grego conhecido como Códice Alexandrino.




    CENÁRIO




    O cenário tem dois sentidos em referência aos salmos. O cenário de um salmo pode ser aquele em que foi escrito ou para o qual foi escrito. Treze salmos (3; 7; 18; 34; 51; 52; 54; 56; 57; 59; 60; 63; 142) têm sobrescritos ou títulos que se referem aos eventos históricos — todos relacionados à vida de Davi. Por exemplo, o cenário histórico do Salmo 3 era a fuga de Davi do seu filho Absalão. Alguns intérpretes de Salmos são céticos quanto à precisão descritiva desses sobrescritos. Não obstante, eles fazem parte integral do texto hebraico e foram recebidos e interpretados como Sagrada Escritura por Jesus e os seus apóstolos. Um segundo sentido de cenário para Salmos refere-se às ocasiões recorrentes para as quais eles foram escritos e incluem a rica coletânea que nutre o louvor e a adoração de Deus no Templo de Salomão e no segundo Templo, construído inicialmente por Zorobabel e outros.




    GÊNERO 




    O livro de Salmos contém poesia hebraica que, embora compartilhe de certas características universais da poesia, tem as suas próprias características. Os salmos bíblicos, como a poesia em outras línguas e contextos, são marcados por discurso elevado, linguagem concisa (i.e., precisão nas palavras, concisão, síntese) e imagens que enfatizam o sentido e o efeito do poema. A poesia também tende a ser mais pessoal que a prosa, expressando os pensamentos e sentimentos do poeta e engajando a imaginação dos leitores em uma descoberta da verdade. Infelizmente, o ritmo e o efeito musical do poema “ouvido” na sua língua original não podem ser muitas vezes totalmente transmitidos na tradução, mas a escolha das palavras, a organização e a estrutura oferecem indícios importantes para o sentido pretendido pelo poeta.




    As duas principais características da poesia hebraica são a divisão do poema em conjuntos de estrofes e o uso frequente de paralelismo. Estrofe, um termo usado originalmente para descrever a estrutura da poesia grega e latina, é uma palavra usada agora por extensão na interpretação da poesia hebraica. É similar ao que os falantes de português chamam de estância.




    O paralelismo é o fundamento e a marca registrada da poesia hebraica. Em uma extremidade do espectro, está o paralelismo sinônimo, em que duas linhas expressam o mesmo pensamento básico:




    Lava-me completamente da minha iniquidade




    e purifica-me do meu pecado (51.2).




    No outro extremo do espectro, está o paralelismo antitético, em que o pensamento da segunda linha contrasta com o da primeira:




    Porque o Senhor conhece o caminho dos justos;




    mas o caminho dos ímpios perecerá (1.6).




    Entre esses dois extremos, há inúmeras formas da técnica, embora matizadas mais ou menos de modo distinto. As duas linhas podem ter a mesma estrutura gramatical como em




    O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei?




    O Senhor é a força da minha vida; de quem me recearei? (27.1).




    Em outros casos, a segunda linha estende, avança, ecoa, esclarece, intensifica, exemplifica ou completa o pensamento da primeira linha, uma forma identificada como sintética:




    Louvai ao Senhor, porque ele é bom,




    porque a sua benignidade é para sempre (107.1).




    Os termos bíblicos para salmos enfatizam o fato de que a maioria deles é de cânticos ou hinos sagrados. O termo CÂNTICO (heb. shir, “música vocal”) sugere em geral que o texto poético era cantado, isto é, apresentado como música (e.g., sobrescritos para Sl 18; 30; 46; 65; 66; 67; e 68; 33.3; 40.3). Algumas vezes, um gênero em particular determina a sua identificação: 




    • “canção na dedicação da casa” (heb. shir-chanukkah, sobrescrito para o Sl 30); 




    • “cântico de amor” (heb. shir yedidot, sobrescrito para o Sl 45); 




    • “cântico dos degraus” (heb. shir-ha-ma‘alot, sobrescritos para Sl 120-134);




    • “cântico para o sábado” (heb. shir le-yom ha-shabbat, sobrescrito para Sl 92); 




    • “cânticos de Sião” (heb. shir tsiyon, Sl 137.3). 




    Outras palavras para esse gênero incluem: 




    • Salmo (heb. mizmor, “canção, poema ou melodia”, sugerindo um acompanhamento por um instrumento de corda), o que geralmente aparece nos sobrescritos (e.g., Sl 3; 30; 49). Alguns salmos são designados tanto como “cântico” (heb. shir) quanto como “salmo” (Sl 30; 48; 65; 66; 67; 68; 75; 76; 83; 87; 88; 92; 108), indicando a possibilidade de que esses termos despertassem uma compreensão técnica ou especializada. 




    • Oração (heb. tephillah; “súplica, suplicação”, sobrescritos para Sl 17; 86; 90; 102; 142; veja também 55.1; 61.1; 72.20; 143.1; cp. 4.1; 6.9; 2Sm 7.27; 1Rs 9.3,4). 




    • Cântico (heb. zamir, “hino, cântico de louvor ou triunfo”, Sl 95.2; 119.54). 




    • Masquil (heb., “cântico ou poema contemplativo”, provavelmente o particípio de sakal “ser ou se tornar prudente ou compreender; atender a”; cp. “cântico de sabedoria” [heb. maskil, Sl 47.7]) que aparece nos sobrescritos de treze salmos (Sl 32; 42; 44; 45; 52; 53; 54; 55; 74; 78; 88; 89; 142). 




    • Mictão (heb.; aparece apenas nos sobrescritos de Sl 16; 56; 57; 58; 59; 60; e Is 38.9 para introduzir um cântico ou “poema” escrito por Ezequias). As interpretações sugeridas incluem uma anotação musical ou um salmo lidando com a expiação do pecado. 




    • Sigaiom (heb., uma palavra transliterada cujo sentido é incerto; sobrescrito para Sl 7) — se a raiz verbal é shagah (heb., “desviar, vaguear, vacilar”), o termo sugere que a música deve ter uma melodia de peregrinação. Alguns conectam o termo como um padrão meditativo dos lamentos (cp. Hc 3.1). 




    O livro de Salmos contém muitos pedidos pessoais e respostas de Deus — originando tanto de indivíduos quanto da comunidade de adoração. Vários tipos de salmos com temas similares foram identificados, e os salmos são com frequência classificados individualmente pelo gênero. Os leitores devem ter em mente que os salmos são tão únicos que se torna difícil pô-los em categorias fixas. No entanto, o reconhecimento de padrões similares de pensamento e estrutura podem ser úteis no esforço de compreender os salmos individualmente ou como um todo. Os tipos de salmos incluídos na tabela a seguir representam apenas algumas das principais categorias sobre as quais muitos estudiosos concordaram, e nem todos os salmos foram classificados de acordo com uma dessas categorias. Por exemplo, o debate continua para saber se a categoria “salmo de sabedoria” é adequada ou não.
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            (heb. tehillah)


          



          	

            · Uma declaração e/ou chamado para louvar a Deus — isto é, para glorificar e honrar o seu nome ao proclamar quem Ele é




            · O recontar do que Deus fez na criação e/ou redenção




            · As descrições dos atos de livramento de Deus ou da sua grandeza e compaixão


          



          	

            8; 19; 33; 66; 67; 95; 100; 103; 104; 111; 113; 114; 117; 145; 147; 148; 149; 150


          

        




        

          	

            Ação de graças 




            (heb. todah)


          



          	

            · Uma expressão de gratidão a Deus pelo livramento




            · Um tom alegre




            · Uma descrição da grandeza e compaixão de Deus ou dos seus atos de livramento


          



          	

            8; 11; 16; 18; 21; 23; 27; 30; 32; 34; 40; 62; 63; 65; 66; 67; 75; 91; 92; 105; 106; 107; 108; 116; 118; 121; 124; 125; 131; 135; 136; 138
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            (i.e., o reconhecimento da posição real)


          



          	

            · Uma ênfase na realeza e soberania divinas




            · A celebração de eventos relevantes na vida de um rei (e.g., a sua entronização, uma vitória militar ou um casamento)




            · O louvor geral de Iavé como Rei


          



          	

            2; 18; 20; 21; 29; 45; 47; 72; 93; 95; 96; 97; 98; 99; 101;110; 144
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            · Os clamores por livramento em face do perigo




            · A expressão de necessidade e um senso de desamparo




            · A transição das queixas apresentadas para expressões de confiança e louvor




            · A demonstração de fé em meio às experiências na vida real


          



          	

            3; 4; 5; 7; 9; 10; 12; 13; 14; 17; 22; 25; 26; 27; 28; 31; 36; 39; 40; 41; 42; 43; 44; 52; 53; 54; 55; 56; 57; 58; 59; 60; 61; 67; 70; 71; 74; 77; 79; 80; 83; 85; 86; 89; 90; 94; 120; 123; 126; 129; 139; 141; 142


          

        




        

          	

            Penitência (na Igreja Primitiva, era cantado tradicionalmente na Quarta-Feira de Cinzas


          



          	

            · A admissão da falha moral, de ter quebrado a Aliança




            · Uma oração para pedir perdão do pecado


          



          	

            6; 32; 38; 51; 102; 130; 143


          

        




        

          	

            Pedidos imprecatórios


          



          	

            · Um pedido para o julgamento justo de Deus ser executado contra os malfeitores




            · O pronunciamento de maldições sobre os inimigos por Deus e/ou pelo salmista


          



          	

            11; 17; 35; 55; 59; 69; 83; 88; 109; 137; 140


          

        




        

          	

            Sabedoria 


          



          	

            · Um conselho para a vida bem-sucedida




            · Um contraste entre o justo e o ímpio




            · Uma reflexão sobre a brevidade da vida




            · A apresentação de instruções ou lições


          



          	

            1; 8; 32; 34; 37; 49; 73; 112; 127; 128


          

        


      

    




    O livro de Salmos, acima de tudo, é permeado com o louvor. Uma leitura dos 150 salmos mudará seu foco para a majestade de Deus, merecedor de adoração. Ele é digno do louvor eterno.




    AUTOR 




    O livro de Salmos é uma coletânea de cânticos de adoração divinamente inspirados, escritos ao longo de um período de tempo na história de Israel por autores distintos. Esses autores são identificados com frequência por sobrescritos, títulos ou cabeçalhos. Alguns salmos não têm referência direta com a autoria. Davi, lembrado como o rei mais amado e honrado de Israel, é referido nos sobrescritos. Davi também é reconhecido como “cantor dos cânticos de Israel” (2Sm 23.1; NVI). A expressão “de Davi” (que também pode ser traduzido por “para Davi” ou “por Davi”) é, em geral, traduzida por “davídico” e confirma que ou Davi compôs o salmo ou pertence à coletânea de salmos davídicos. Além de Davi, outros indivíduos, como Asafe, Salomão, Etã, Moisés e os filhos de Corá, são identificados com certos salmos.




    DATA 




    A natureza do livro de Salmos torna difícil atribuir uma data para todo o livro. Os salmos não só foram escritos em vários momentos ao longo da história de Israel, como também foram tecidos na urdidura da adoração da nação até a era moderna. Os sobrescritos de alguns dos salmos identificam, de fato, a identidade precisa do cenário histórico, como no Salmo 51, a oração de Davi para pedir perdão depois de cometer adultério com Bate-Seba durante o seu reinado no século X a.C. O conteúdo de alguns salmos aponta para o seu cenário histórico. Por exemplo, Israel foi para o cativeiro na Babilônia (587/586 a.C.) e permaneceu na Babilônia até que os cativos tiveram permissão de retornar a sua terra natal sob o édito do rei Ciro da Pérsia (538 a.C.; Sl 137).




    O livro de Salmos, como parte do cânone hebraico conhecido como Escritos, foi reconhecido como Escritura autoritativa antes de 100 d.C. No entanto, a partir do uso de Salmos no Novo Testamento por Jesus e outros, o livro foi claramente reconhecido como autoritativo muito antes dessa ação oficial.




    DESTINATÁRIOS




    Os salmos, como seria de esperar dos cânticos de adoração, são basicamente dirigidos ao Senhor, o Deus de Israel. Englobando toda a extensão das experiências humanas — do medo e vergonha à alegria e exultação —, eles afirmam que os indivíduos podem aproximar-se de Deus em todas as experiências da vida deles. Deus ouve os clamores dos sofredores e confissões de pecado, bem como os gritos de alegria e louvor de júbilo do seu povo.




    PRINCIPAIS TEMAS




    A presença de Deus com o seu povo. O Senhor envolve-se com o mundo que criou e, particularmente, na vida do seu povo. Os adoradores clamam ao Senhor com a certeza de que Ele ouvirá e responderá; e, portanto, quando temem que o Senhor esteja ausente, dão voz às suas queixas. Os salmos também dão evidência de que a congregação de Israel renovava periodicamente as promessas de lealdade e fidelidade ao Senhor. Os salmistas louvam a Deus, o Criador, Protetor, Provedor, Sustentador e Libertador. Eles celebram a sua realeza e amor constante e inabalável. Também olham para além de Israel e reconhecem que o Senhor é Deus sobre todas as nações.




    A Palavra de Deus como fonte de adoração. O livro de Salmos é um tesouro inexaurível de adoração autêntica. Os salmos registram encontros contínuos iniciados pelo Senhor com indivíduos e congregações do seu povo da Aliança. Esses encontros revelam a excelência de Deus para o seu povo, evocando louvor, confissão do pecado, arrependimento e um desejo de caminhar nos caminhos do Senhor. Enquanto os salmistas dão voz ao senso de necessidade e dependência do Senhor, eles também são guiados pela Lei ou Torá e são investidos de poder pelo Espírito Santo de Deus. Quando a Torá era o deleite dos que temiam ao Senhor, a presença de Deus e o seu livramento estavam próximos, trazendo alegria exuberante. O Salmo 1 apresenta o principal ensino dos salmos — que a Torá é o guia para a conduta correta do indivíduo na vida em relação a Deus e aos outros. O Salmo 119 resume essa ênfase na Palavra de Deus como a fonte de deleite e segurança dos que temem ao Senhor.
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    Geralmente, o livro de Salmos é esboçado de acordo com as várias coletâneas ou livros constituindo o todo:
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    As coletâneas estão contidas em cada um dos cinco livros. Além disso, cada um dos cinco livros acaba com uma doxologia de louvor ao Senhor (veja 41.13; 72.18,19; 89.52; 106.48; 150.6). O Salmo 150 funciona não só como uma doxologia do Livro V, mas também como uma conclusão apropriada para todo o livro de Salmos. Essa divisão quíntupla foi acrescentada em um momento posterior depois de vários salmos e agrupamentos subsidiários serem reunidos em uma única coletânea. Essas divisões podem ter sido acrescentadas com o propósito de selecionar leituras da Escritura para a sinagoga. As cinco divisões do livro de Salmos correspondem em estilo à divisão quíntupla da Lei (Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio).
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    LIVRO I (1.1—41.13)




    Salmos 1—2 (1.1—2.12)




    Alguns estudiosos argumentam que os Salmos 1 e 2 juntos funcionam como uma introdução ao saltério. Não só esses salmos são os únicos que não têm um sobrescrito nem cabeçalho nos Livros I-III, como também a última linha do Salmo 2 pode servir como um inclusio — isto é, a afirmação temática que começa com o Salmo 1 (“Bem-aventurado o varão”) é reformulada no fim do Salmo 2 (“Bem-aventurados todos aqueles que nele confiam”), posicionando desse modo as duas afirmações como apoios de livros no começo e fim da unidade literária para “incluir” tudo o que existe entre eles. Espera-se que esses dois salmos sejam lidos juntos, então a descrição do homem justo no Salmo 1 aplica-se ao “ungido” e ao “Filho” do Salmo 2. Do mesmo modo, os “ímpios” e a “roda dos escarnecedores” são descritos ao longo de todo o Salmo 1 em rebelião conjunta contra o “Rei” estabelecido pelo Senhor no Salmo 2.




    Salmo 1: Os dois caminhos (1.1-6)




    1.1-3 O livro de Salmos começa apropriadamente com um salmo de sabedoria que contrasta dois caminhos na vida — o caminho da bênção (vv. 1-3) e o caminho da destruição (vv. 4-6; cp. Pv 4.10-27). BEM-AVENTURADO (heb. ’esher, um substantivo cujo significado é “bem-aventurança”, v. 1) está no plural no texto hebraico, mas também funciona como uma interjeição — isto é, “Como é feliz aquele [...]!” (cp. 32.1,2; 33.12). O uso das palavras é ligado predominantemente à experiência de estar em um relacionamento fundamentado na aliança com o Senhor. Essa palavra aparece em Salmos com frequência, quase três vezes mais que “bênção” (heb. berakah) que se refere ao “favor divino” ou “prosperidade e bondade livremente concedida por Deus” (e.g., 24.5). A LXX traduz “feliz” por “bem-aventurado” (gr. makarios, “feliz”), a mesma palavra usada no Novo Testamento (e.g., Mt 5.3-11; Tg 1.12; Ap 22.14). 




    O VARÃO (heb. ha-’ish) está no singular e masculino tanto no texto hebraico quanto na LXX, em que a palavra grega anēr (“masculino”) expressa gênero, distinta do termo grego anthrōpos (“shm”). Nesse contexto, “o varão” é um indivíduo justo. A substituição de “o varão” pelo plural “aqueles”, a fim de ser neutro quanto ao gênero, obscurece o objetivo do salmista de retratar um único representante do modo de vida recomendado pelo salmo. A substituição de “varão” por um termo genérico como “pessoa” ou “indivíduo” também prejudica a possibilidade de uma interpretação cristológica do salmo. Por exemplo, Agostinho, na sua obra Comentários aos Salmos (390-422 d.C.), afirma que Salmos 1.1 “deve ser compreendido como nosso Senhor Jesus Cristo, o Senhor Homem”. Alguns estudiosos contemporâneos, como Agostinho, argumentam que esse salmo descreve derradeiramente Cristo como o singular Homem da justiça que se deleita perfeitamente na Lei de Deus. Em cada um desses casos, as traduções que mudam o sentido do que é encontrado na linguagem original do texto ameaçam a compreensão do que Deus quer revelar sobre si mesmo por intermédio da sua Palavra. 




    “O varão” marcado pela felicidade suprema é descrito primeiro em termos do que ele não faz (v. 1). Evitando a companhia dos ímpios que levam cada vez mais os seus seguidores à destruição, ele não:




    • anda [heb. halak, “andar, ir junto; figurativamente, “vive, segue um certo estilo de vida”] segundo o conselho [heb. ‘ētsah, “conselho, planos, princípios pelos quais a pessoa vive”] dos ímpios (heb. rasha‘, “injusto”, vv. 1,4-6)




    • se detém [heb. ‘amad, “permanecer, manter-se, tardar, deter-se”] no caminho [heb. derek, “caminho, estrada”; figurativamente, “estilo de vida”] dos pecadores (heb. chatta’, uma forma intensa e enfática do verbo chatta’, “pecado, tropeçar ou errar o caminho correto”; cp. Gn 13.13; Sl 26.9; 51.13; Pv 1.13; 13.21).




    • se assenta [heb. yashav, “sentar, habitar, permanecer”] na roda [heb. moshav, “assembleia, um sentar-se junto para obstruir o caminho”; cp. Sl 107.32] dos escarnecedores (heb. luts, “zombador; aquele que despreza ou escarnece do que é bom; aquele que resiste à correção”; cp. Pv 9.7,8; 13.1; 14.6; 15.12).




    Alguns veem a progressão na imagem de caminhar (“segundo o conselho”), ficar de pé (“detém no caminho”) e sentar-se (“na roda”). Primeiro, um indivíduo pode andar por aí e ouvir os ímpios fazendo os seus planos. As palavras deles chamam a sua atenção, e ele para a fim de ouvi-los. Por fim, ele senta-se, tornando-se um deles à medida que participa de bom grado nas ações más deles. Em contraste, a felicidade pertence à pessoa que escolhe fazer recusas sábias na vida.




    O salmo, portanto, começa com um tributo ao homem cuja integridade é impecável apesar das oportunidades ao redor para “seguir a multidão” no pecado. A seguir, ele é identificado positivamente pelo que faz (Sl 1.2; cp. 119.1,61,70,92). O seu PRAZER [heb. chēphets, “prazer, objeto de ardente busca ou desejo”; cp. 1Sm 15.22; Sl 40.8] está na LEI [heb. torah, em geral se referindo ao Pentateuco, i.e., a Lei Mosaica de Iavé, o nome pessoal de Deus usado na Aliança; veja Êx 3.14-18; 34.5-7; cp. Sl 119.1] do SENHOR. É bastante relevante observar que, na sua posição, o primeiro salmo salienta o papel fundamental da revelação escrita de Deus no seu relacionamento com o homem fundamentado na Aliança (cp. Js 1.7,8; 2Rs 17.13; 21.8; 2Cr 17.9). A referência à Torah também liga o saltério com as partes anteriores e posteriores do Antigo Testamento (cp. Gn 26.5; Ml 2.6-9). 




    O varão descrito aqui, em vez de rejeitar a Lei de Deus como um fardo ou a ridicularizar por infringir a sua liberdade pessoal, encontra prazer e satisfação em aprender a Palavra de Deus ao meditar continuamente sobre ela. MEDITA (heb. hagah, “resmungar, fazer um som baixo”, Sl 1.2) sugere a leitura em voz alta, mas com suavidade, apenas para edificação pessoal. Também pode incluir recitar passagens memorizadas. Tal meditação não enfatiza basicamente o conhecimento mental, mas, antes, desperta o desejo de ceder constantemente à Palavra e vontade de Deus. Não significa sonhar acordado, uma vez que a pessoa está, de fato, lendo ou recitando o que a Bíblia diz. A palavra é usada figurativamente em Salmos 2.1 para referir-se aos inimigos de Deus no sentido de sussurrar ou falar em voz baixa para impedir que os planos malignos sejam ouvidos. Em contraste contundente com o homem que vive pela Torá, “os povos” que se opõem ao Senhor “imaginam [heb. hagah, “planejam, inventam”] coisas vãs” contra Deus (veja At 4.25). A felicidade genuína deriva-se de pôr a si mesmo sob a autoridade da revelação de Deus na sua Palavra.




    A expressão de dia e de noite indica foco constante e consistente na Palavra de Deus — exatamente como a árvore plantada junto a ribeiros de águas (heb. peleg, “rio”, Sl 1.3; cp. 46.4) tem um suprimento constante e consistente de água. Essa árvore, de modo bem distinto que cresce em terras desérticas do Oriente Próximo onde não demora a morrer em épocas de seca, foi deliberadamente plantada em um local onde florescerá e ficará segura (cp. Ez 17.8). Tal dedicação exemplar na leitura e estudo da “lei do SENHOR” era esperada dos líderes de Israel (veja Dt 17.14,15,18-20; Js 1.8). A produtividade espiritual e a estabilidade pertencem ao indivíduo cuja mente e vontade são continuamente transformadas pela Palavra de Deus (cp. Sl 19.7; 37.31). “Tudo quanto fizer PROSPERARÁ” (heb. tsalach, “suceder, terminar bem”, Sl 1.3) torna explícito o sentido da comparação. O homem que está firmado na Escritura e é guiado por ela alcança de forma bem-sucedida o que Deus objetiva para a vida dele. Por comparação, “as folhas” da árvore “não caem” desde que a sua vida seja continuamente sustentada por uma fonte de água segura (cp., em contexto, Is 1.30; 64.6). 




    1.4-6 Em contraste gritante com a estabilidade e fecundidade do homem que evita o mal (vv. 1-2), os ímpios (heb. rasha‘, v. 4; cp. 1.1,6) são comparados à moinha, a casca inútil do grão que o vento carrega durante o processo de debulha (cp. Jó 21.18; Os 13.3). Eles não são [...] como a árvore frutífera e viva; mas as muitas pessoas ímpias estão mortas, não passam de cascas vazias (Sl 1.4) incapazes de subsisti[r] (heb. qum, “levantar, ficar de pé, insistir, permanecer, durar”) ao julgamento temporal de Deus nem ao juízo (heb. mishpat, “ato de decidir um caso, a sentença do juiz”, v. 5). Além disso, os pecadores (heb. chatta’; veja 1.1) não podem permanecer na congregação [heb. ‘ēdah, “assembleia ou reunião agendada, congregação”] dos justos (v. 5). Trata-se de uma garantia da fidelidade de Deus para com os que pertencem a Ele o fato de o SENHOR conhece[r] o caminho dos justos (heb. tsaddiq, aqueles que são “justos” e cujo caráter reflete a retidão e justiça de Deus, v. 6; cp. Sl 34.14-17; 1Pe 3.11,12) e, portanto, aqueles que estão se tornando semelhantes a Ele. Em contraste com ser o objeto do cuidado de Deus, “os ímpios” governam a própria vida; e, por conseguinte, o caminho [deles] perecerá (heb. ’avad, “estar perdido ou ser destruído, perecer”, Sl 1.6). No Novo Testamento, Jesus também contrastou dois caminhos, e entra-se cada um deles por uma “porta” distinta. A porta “larga” e o caminho “espaçoso” levam à “perdição”, então Jesus instrui os seus discípulos a “entra[r] pela porta estreita”, pegando o caminho “apertado [...] que leva à vida” (Mt 7.13,14). Jesus também se identifica como o “caminho” (veja Jo 14.6).




    Salmo 2: A reverência devida ao Filho (2.1-12)




    O Salmo 2, em geral classificado com um salmo real, lida com o rei de Israel. O poema, de início, pode estar conectado à cerimônia de entronização de um novo rei de Israel. No entanto, como um salmo messiânico, aponta profeticamente para a identidade de Jesus como o Rei divino e Messias. O Novo Testamento atribui explicitamente esse salmo a Deus falando “pela boca de Davi” por intermédio do Espírito Santo. É citado em referência a Cristo pelo menos quatro vezes (At 4.25-28; 13.33; Hb 1.5; 5.5).




    2.1-9 No salmo, a coroação do novo rei em Israel é acompanhada pela explosão de intranquilidade e rebelião das nações sujeitas a Israel (v. 1). O conflito é descrito como um esforço concentrado pelos líderes para opor-se ao Senhor e ao SEU UNGIDO (heb. mashiach, do verbo mashach, “ungir”, v. 2), um título refletindo a prática de consagrar um homem para a função de sacerdote (e.g., Êx 28.41), profeta (e.g., 1Rs 19.16) ou rei (e.g., 1Sm 15.1). O ritual da unção ou derramamento de azeite sobre a cabeça reconhecia formalmente que Deus escolhera e separara o “Ungido” (ARA) para o seu serviço (cp. Sl 89.20). “Messias” é a transliteração em português dessa palavra. Os tradutores, pelo uso de maiúsculas na frase, estão claramente seguindo a interpretação messiânica do salmo no Novo Testamento (veja Jo 1.41,42). 




    A cena muda para uma perspectiva do céu. A rebelião dos reis terrenos é contrastada com a grandeza e poder de Deus que habita [heb. yashav, “senta-se ou está sentado; habita”] nos céus (Sl 2.4). Aqueles que acham que podem zombar do SENHOR (heb. ’Adonay, “Senhor”, referindo-se só a Deus) são tolos e invocam a ira e furor divinos (v. 5; cp. 59.8). Deus não só ridiculariza essas pessoas, como também põe o medo no coração delas ao anunciar o estabelecimento da sua soberania sobre a terra por intermédio do seu Rei no seu santo monte — o monte Sião, a localização do Templo e uma referência poética a Jerusalém (2.6). O “Rei”, para os israelitas, referia-se ao monarca de Jerusalém. O versículo 7 introduz o que é chamado de “fórmula de adoção”, por meio da qual Deus adota formalmente o rei terreno como o seu filho (cp. Sl 110.3).




    O rei terreno de Israel, em contraste com pronunciamentos reais similares no Oriente Próximo e no Egito, não era considerado como o filho físico de Deus, e a sua entronização não o tornava um ser divino. Para Jesus, é claro, a adoção era desnecessária — Jesus já era o Filho de Deus. Deus Pai proclamou Jesus como o seu Filho durante o ministério terreno dEle, especificamente no seu batismo (Mt 3.17; Mc 1.11) e na transfiguração (Mt 17.5; Mc 9.7; Lc 9.35; 2Pe 1.17). Além disso, a promessa de Deus para estabelecer para sempre o trono de Davi (2Sm 7.11-16; 1Cr 17.11-14) fora cumprida na exaltação de Jesus como Rei (Mt 28.18; Mc 16.19; At 5.31).




    O falante que declara o decreto (heb. choq, “lei, aquela que é estabelecida ou definida”) do SENHOR é declarado ser o Filho de Deus, em maiúscula, porque os tradutores queriam indicar a interpretação messiânica do salmo (Sl 2.7). Quando usado na adoração, em particular no contexto ou na rememoração da cerimônia de entronização do rei davídico, o rei sendo coroado poderia ser identificado com o falante e a sua afirmação confiante de estabilidade e força, fundamentadas na posição e poder inabaláveis de Deus como Rei nos céus (v. 4) e sobre o que Deus dissera a ele (vv. 7-9).




    No hebraico, o pronome EU (heb. ’ani) — nas declarações, “Eu, porém, ungi” (v. 6) e “eu hoje te gerei” (v. 7) — é enfático porque o sujeito na primeira pessoa já foi indicado pela conjugação do verbo. O sentido, por conseguinte, é: “Eu com certeza [...]”; ou: “Eu mesmo [...]”, enfatizando que a ação é corretamente atribuída só àquele a quem o pronome refere-se — isto é, o Senhor. Um único verbo hebraico, flexionado para incluir o sujeito (“eu”) e o objeto (“você”), é traduzido pela frase TE GEREI (heb. yalad, “gerar”, como pai), isto é, “tornar-se seu pai”. Os tradutores, mais uma vez, usam maiúscula em “te” como uma referência a Deus Filho e “Pai”, que identifica o gerador como Deus Pai. O Novo Testamento deixa claro que hoje não se refere a um tempo determinado quando o Filho veio à existência,1 mas ao fato de Deus levantar Jesus de entre os mortos, manifestando, dessa maneira, a sua identidade como o Filho eterno de Deus e “sumo sacerdote” (v. 7; veja At 13.30-34; Rm 1.4; Hb 1.5; 5.5).




    O Filho de Deus possui autoridade divina inerente ao governo das nações e dos confins da terra (Sl 2.8; cp. Mt 28.18,19), uma frase que aparece em inúmeros textos bíblicos que salienta a soberania de Deus e a resposta do homem a Ele (e.g., 1Sm 2.10; Sl 22.37; 59.13; 72.8; Is 45.22; Zc 9.10; cp. Fp 2.9-11). Tal autoridade traz estabilidade porque o Messias tem poder para esmagar toda oposição ao seu Reino, e derradeiramente fará isso. O Novo Testamento mais uma vez deixa claro que esse Rei messiânico segurando uma vara [heb.. shēvet, “vara” ou cajado do pastor, Sl 23.4; “vara” de punição ou correção, Jó 9.34; o “cetro” do rei, Gn 49.10; Sl 45.6; veja o estudo da palavra, Pv 13.24] de ferro é Deus Filho (veja Hb 1.8; Ap 2.27; 12.5; 19.15).




    2.10-12 O rei, tendo afirmado a sua autoridade e poder superiores, oferece de forma magnânima aos reis e juízes da terra os termos de paz com as seguintes ordens (vv. 10,11):




    • ser prudente (heb. sakal, “ser compreensivo ou prudente”);




    • receber instrução (heb. yasar, “ser corrigido ou admoestado; receber a disciplina”);




    • servi[r] [heb. ‘avad, “trabalhar ou laborar por; adorar”] ao SENHOR com temor (heb. yir’ah, “temor santo, reverência”);




    • alegra[r-se] com tremor (heb. ra‘ad, “tremor” que caracteriza o medo intenso; cp. Êx 15.15; Is 33.14); e




    • beija[r] [heb. nashaq, “beijar”, isto é, demonstrar publicamente lealdade ou saudar com o sinal de reverência e submissão esperado pela cultura] o Filho (aram. bar, “filho”).




    Os versículos 10-12 pedem aos reis terrenos que reconheçam os seus limites e respondam de modo sábio ao submeterem-se ao Rei ungido de Deus. A submissão é demonstrada pelo serviço (v. 11). Na Israel da Antiguidade, esse alerta era emitido aos reinos vassalos que, durante a transição para estabelecer um novo rei, aproveitavam com frequência a oportunidade para revoltarem-se. No entanto, com referência a Jesus, a aplicação estende-se a todos os reis e governantes de todos os lugares da terra. Aqueles sem essa reverência encontram um fim rápido, pois o Rei não olha de modo gentil para estes. O versículo 12 rememora o contraste estabelecido nas duas partes do Salmo 1 e encerra a introdução ao livro de Salmos como um todo. Aqueles que reverenciam o Rei são aqueles que põem a sua confiança no Senhor e, portanto, experimentam as suas bênçãos, enquanto aqueles que se opõem a eles sofrem o seu julgamento.




    Salmo 3: A Fuga de Davi de Absalão (3.1-8)




    3.1-4 O Salmo 3, o primeiro salmo com um cabeçalho ou sobrescrito, convida o leitor a rememorar ou consultar a narrativa histórica contando a fuga de Davi do seu filho Absalão, o evento que inspirou esse poema (veja 2Sm 15.1—19.43). A vida de Davi, por causa do seu adultério com Bate-Seba e subsequente assassinato do marido desta, foi destroçada por problemas familiares (veja 2Sm 12.9-12).




    Quando o seu filho Absalão tentou com ousadia usurpar o trono, Davi foi forçado a fugir de Jerusalém. Davi expressa no salmo o que o escritor de 2 Samuel relatou. Davi, com a repetição de verbos, enfatiza o seu senso de ser sobrepujado por todas as pessoas envolvidas levar Israel à beira de uma guerra civil:




    • Como se têm multiplicado os meus adversários! (heb. ravav, “tornar-se muitos, ser numerosos”, Sl 3.1).




    • São muitos [heb. rav, uma forma contraída de ravav, v. 1] os que se levantam contra mim. 




    • Muitos [heb. rav] dizem [...] (v. 2).




    O relato histórico usa a mesma palavra: “e a conjuração se fortificava, e vinha o povo e se aumentava com Absalão” (heb. rav, 2Sm 15.12). O escritor também cita o informante cujas palavras fizeram Davi tomar a decisão de fugir — “O coração de cada um em Israel segue a Absalão” (2Sm 15.13) — e o relato da traição de um dos conselheiros mais próximos do rei (2Sm 15.31). Enquanto no Salmo 2 os inimigos que confrontavam o ungido do Senhor — o Messias — eram de outras nações com os seus respectivos reis, no Salmo 3, Davi — o rei ungido do Senhor na terra — enfrentava oposição do seu próprio povo e até mesmo do seu próprio filho. A oposição era tão severa que, se Deus não tivesse intervindo, Davi seria derrotado e morto (veja 2Sm 15.31-37; 16.15—17.24).




    SELÁ (heb.) aparece três vezes nesse salmo — no fim dos versículos 2 e 4 e como a sua última palavra. “Selá” jamais ocorre mais que três vezes, possivelmente refletindo uma prática de cantar um salmo em três partes. Enquanto o sentido desse termo é desconhecido, é bem possível que tenha alguma relevância musical, em especial na execução do salmo no cenário de adoração, indicando: 




    • uma pausa para silêncio ou um interlúdio musical; 




    • um sinal para o címbalo tocar; 




    • uma marca para o coral cantar em um tom mais alto; ou




    • uma parada durante a qual os adoradores prostram-se no chão. 




    A palavra ocorre 71 vezes em Salmos e apenas em Habacuque 3.3,9,13.




    Davi expressou confiança no Senhor por meio das seguintes palavras:




    • escudo (heb. magēn, “escudo, pequena armadura”, Sl 3.3; cp. Gn 15.1; Dt 33.29; 2Sm 22.3) de um guerreiro, figurativamente — um objeto pequeno, em geral redondo, feito de couro ou metal e amarrado ao braço para a defesa contra a espada ou lança de um inimigo;




    • glória (heb. kavod, “honra, majestade, esplendor”; veja o estudo da palavra Sl 29.1-2) — isto é, Davi atribuiu ao Senhor toda honra associada com o fato de ele ser rei (cp. 62.7);




    • o que exalta [heb. rum, “aquele que eleva ou exalta”] a minha cabeça — isto é, instala em uma alta posição ou restaura a essa posição de honra (cp. 18.48; 27.6).




    Davi declarou o seu reconhecimento de que não só o Senhor era a fonte da sua proteção e honra, como também é um Deus responsivo, pessoal e ativo (3.4).




    3.5-8 Ser capaz de descansar comprova a total dependência de Davi no Senhor que sustent[a] (heb. samak, “sustentar, ajudar, apoiar”, v. 5; cp. 37.17,24; 145.14) continuamente os homens e mulheres de fé. Quando Davi avaliou a gravidade das suas circunstâncias, ele escolheu apostar tudo no poder e fidelidade soberanos de Deus, em vez de responder à situação com medo (3.6). O ritmo desse poema intensifica-se nos versículos 7-8, quando Davi clama urgentemente ao Senhor, pedindo que Ele aja na situação. Davi, em contraste com as milhares [heb. revavah, “um grande número, miríades, multidão”, v. 6; da mesma raiz de “multiplicar” e “muitos”, 3.1-2] de pessoas que se levantaram contra ele (3.1,6), clamou ao Senhor para este se levanta[r] (heb. qum, “levantar, ficar de pé”, aqui com o sentido de “agir, mostrar-se forte e pronto para lutar”, v. 7; cp. Nm 10.35; Sl 7.6; 9.19; 17.13) em seu favor.




    Além disso, Davi suplicou ao Senhor, seu Deus, por salvação (heb. yeshu‘ah, “livramento, vitória”; cp. Êx 14.13; 2Sm 22.51; veja o estudo da palavra, Is 12.2), desafiando as multidões que diziam que Deus não “salva[ria]” (heb. yeshu‘ah, 3.2) o rei (vv. 7,8). Em hebraico, as formas verbais de feri[r] (heb. nakah, “golpear”) e quebra[r] (heb. shavar, “esmigalhar, quebrar em pedaços”, v. 7) sugerem ações que já foram completadas, tornando a descrição antropomórfica2 da vitória de Deus uma garantia segura da intervenção decisiva do Senhor. Davi orou para que o povo de Deus fosse abençoado por intermédio da vitória concedida a ele, o rei.




    Salmos 4—6: “Para o Cantor-mor” (4.1—6.10)




    Cada um desses três salmos é identificado explicitamente como “salmo davídico”, e o sobrescrito também indica que cada um deles devia ser realizado sob a liderança do “cantor-mor” (heb. natsach, “um dos líderes na música, o principal cantor”). Trinta e nove salmos davídicos, bem como salmos associados com outros grupos e indivíduos, têm esse título. Alguns estudiosos da Bíblia sugerem que esses salmos existiram originalmente como uma coletânea menor identificada como aquela do “cantor-mor”. Entre os cantores e músicos designados pelos líderes levitas (de acordo com o comando de Davi quando trouxe a Arca da Aliança para Jerusalém), seis homens foram escolhidos para desempenhar um papel fundamental na direção da adoração de Israel com liras de acordo com o SEMINITE (heb. “oitava”, [NVI]; 1Cr 15.21; cp. sobrescritos para os salmos 6 e 12). Essa palavra transliterada pode significar: 




    • uma “oitava” (NVI), isto é, indicando que a peça seria para instrumentos de uma oitava menor (como o violoncelo moderno);




    • um instrumento musical com oito cordas;




    • a oitava corda de um instrumento;




    • a afinação de um instrumento em particular; 




    • a escala da melodia do salmo; ou 




    • a oitava cerimônia, e a de encerramento, da celebração do Ano Novo. 




    Além disso, os três salmos começam com verbos no imperativo (4.1; 5.1; 6.1,2), o que demonstra confiança em aproximar-se de Deus em oração.




    4.1-8 Davi expressa a fé e a confiança em Deus enquanto clama ao Senhor para que ou[ça] e respond[a] (NVI; heb. ‘anah, “responder, retorquir”, v. 1; cp. 3.4) a ele, implicando a sua expectativa de que Deus agiria de modo favorável em seu favor. O pedido para Deus ter MISERICÓRDIA (heb. chanan, “ser favoravelmente inclinado a; demonstrar favor por”, 4.1; cp. 6.2) reflete a dependência de Davi no Senhor e o reconhecimento de que tal favor é dado apenas segundo a vontade de Deus (veja Êx 33.19; 2Sm 12.22). Ter “misericórdia” indica a ação e a atitude de um superior em relação a um inferior que não fez nenhuma declaração para ter um tratamento misericordioso, mas só pode pedir pela graça ou misericórdia de Deus. O termo também reflete um relacionamento fundamentado na aliança entre Davi e o Senhor. 




    Davi identifica Deus como aquEle que é o Deus da sua justiça — esse é o sentido literal, deixando claro que a justiça é inerente ao caráter de Deus. A natureza da angústia (heb. tsar, “angústia, inimigo, adversário, oponente”) do salmista não é identificada anteriormente, mas Davi lamenta a loucura daqueles que se opõem a ele (4.1).




    Davi, na oração a Deus, estava trabalhando por meio da frustração e angústia, e um dos primeiros passos era rememorar a verdade sobre Deus e os seus caminhos. Contando-se entre os piedoso[s] (NVI) a quem o SENHOR separou [heb. palah, “separar, distinguir, fazer uma distinção; tornar distinguido ou ilustre”] para si, Davi lembra a si mesmo que Deus escolhera-o como rei e concedera-lhe o seu amor leal (v. 3). Pertuba[ar] (heb. ragaz, “ser movido pela raiva, temor ou pesar”, v. 4) também pode ser traduzido por “tremer”. Os inimigos, embora se opusessem com firmeza ao rei, precisavam aprender a tremer em submissão a ele e não pe[car] (heb. chata’, “errar o alvo ou objetivo”, v. 4), isto é, arrepender-se.




    Davi demonstrava uma notável falta de amargura em relação aos inimigos, incitando-os a consertarem os seus caminhos.




    A aparição da palavra Selá entre os versículos 4 e 5 pode significar o movimento de um chamado para arrepender-se para um convite para agir. Os oponentes precisavam demonstrar arrependimento genuíno pelas suas ações.




    Os tementes a Deus precisam assumir uma postura de descanso ou confiança no Senhor e cessar de batalhar para alcançar os seus próprios propósitos.




    Sacrifícios de justiça são aqueles oferecidos com as atitudes corretas — sinceramente e acompanhados pelo compromisso sincero ao Senhor (v. 5). Os sacrifícios aceitos crescem a partir do relacionamento correto com Deus.




    A identidade de muitos não fica clara (v. 6). Eles podem ser os céticos ou apoiadores de Davi que estavam questionando com sinceridade os eventos que estavam acontecendo. Essas palavras são idênticas às de 3.2, contrastando aqueles que, no capítulo 3, ridicularizavam a Deus, mas agora o estavam buscando sem saber como. Davi, de qualquer maneira, orou e pediu por eles para que o Senhor tornasse evidentes as bênçãos da Aliança (veja Nm 6.24-26). O poema termina com a expressão de Davi da sua garantia pessoal da presença de Deus (Sl 4.7,8). O tempo da colheita, quando os alimentos eram abundantes, era acompanhado pela maior alegria em uma sociedade agrícola. E ainda melhor que esse momento era a presença de Deus, o que trazia alegria e paz (heb. shalom, “integridade, segurança”, v. 8; veja o estudo da palavra, 119.165). A garantia da proteção de Deus vem para aqueles que põem a sua confiança no Senhor. Essa proteção, embora nem sempre física, tem uma dimensão eterna. Os tementes a Deus estão eternamente seguros no Senhor. Só Deus é a verdadeira fonte de segurança em um mundo inseguro.




    5.1-12 Davi expressa ao Senhor a meditação (heb. hagig, “gemido, murmúrio, meditação, clamor ardoroso”, v. 1; cp. “meditava”, 39.3; Rm 8.26) do seu coração. Davi, em uma postura de dependência, sentindo-se oprimido, clama para aquele que é capaz de libertar ou redimir.




    O salmo pressupõe que o poeta sofreu uma injustiça. Davi reconhece o Senhor como o seu Rei e Deus soberano (Sl 5.2). Pela manhã significa a renovação da esperança que vem com a luz da manhã (v. 3). Os versículos 4-6 afirmam a rejeição do Senhor e o julgamento daqueles que agem de modo perverso.




    Benignidade (heb. chesed, “graça, misericórdia, bondade amorosa”, v. 7; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) refere-se ao amor leal de Deus ou a sua lealdade à Aliança. A garantia de comunhão com Deus de Davi fundamentava-se no compromisso inabalável do Senhor para com ele, e não na justiça do rei. Em um mundo cheio de loucos (v. 5), o salmista apega-se à sua garantia do amor inabalável de Deus, o principal benefício da fé nEle. Tal fé leva o temente a Deus a responder ao Senhor com temor (heb. yir’ah, “temor”, v. 7; cp. 2.11). Embora o Templo (heb. hēkal, 5.7) em Jerusalém não tenha sido construído durante a vida de Davi, o termo pode também se referir ao Tabernáculo ou ao Céu como o lugar de habitação de Deus (cp. 11.4).




    

      

        

      



      

        

          	

            De Coração a Coração




            A leitura de salmos imprecatórios




            Jesus ensinou os seus discípulos a amar os seus inimigos e a fazer o bem para aqueles que abusam ou se aproveitam deles (Mt 5.43-48). Como os leitores, então, deveriam compreender os salmos imprecatórios que invocam uma maldição ou clamam a Deus para trazer infortúnio ou desastre sobre os inimigos (cp. Sl 11; 17; 35; 55; 59; 69; 109; 137; e 140)? Devemos ter várias verdades em mente quando estudamos afirmações como aquelas encontradas em Salmos 5.9,10. Os salmos imprecatórios:




            • expressam emoções humanas, revelando que expressar nossos sentimentos — até mesmo sentimentos que não são nobres nem piedosos — com honestidade para Deus em oração é aceitável;




            • ensinam que a vingança pertence a Deus — o salmista não fez justiça pelas próprias mãos, mas chamou o Senhor para agir;




            • lembra-nos de que, por Deus ser justo, os ímpios — aqueles que se opõem a Deus — serão, por fim, julgados;




            • enfatizar que o Senhor, por amar o seu povo, preocupa-se com o bem-estar dele e, por fim, agirá no melhor interesse do seu povo.


          

        


      

    




    Davi, sabendo que era incapaz de lutar sozinho contra os seus inimigos, suplica ao Senhor para que o lidere (5.8). Aqueles que se opunham a ele também eram inimigos do Senhor. Ele, por conseguinte, clamou ao Senhor para que os declarasse culpados ou os julgasse conforme mereciam (v. 10). Alegria, proteção e bênção cercam todos os que põem a sua fé no Senhor (vv. 11,12). O justo, isto é, aquele que tem um relacionamento correto com o Senhor, é abençoado com a benevolência de Deus, que o cerca como um escudo (heb. tsinnah, “escudo grande designado para proteger todo o corpo”, v. 12; cp. 1Sm 17.41). Tal proteção é um dos benefícios da fé no Senhor.




    6.1-7 O Salmo 6 é o primeiro dos sete salmos reconhecidos pela Igreja Primitiva como penitenciais, lidando em particular com a natureza do pecado e do perdão. Embora o salmo não contenha nenhuma confissão explícita de algum pecado nem petição implorando por perdão, o vocabulário de abertura das linhas paralelas do versículo 1 implica a admissão de culpa. O salmista não pede ao Senhor para reter a correção e a punição, mas implora a Deus para não o repreend[er] [heb. yakach, “corrigir pela punição, punir, repreender”] na [s]ua ira nem o castig[ar] no [s]eu furor (heb. chēmah, “ira ardente, desprazer forte, fúria, ira”, v. 1; cp. Dt 9.19; Sl 89.46; 90.7; 106.23). No contexto de todo o cânone da Escritura, esse pedido não sugere que Deus seja muito temperamental ou propenso a reagir de modo excessivo, infligindo dano sem motivo, em vez de disciplina eficaz como os pais humanos fazem com frequência quando a ira acende-se diante da desobediência de uma criança (cp. Êx 34.6; Nm 14.18; Sl 86.15; 94.12; 103.8; 145.8; Jl 2.13; Na 1.3).




    O salmista ora por misericórdia — Tem misericórdia [Sl 6.2; veja o estudo da palavra, 4.1] de mim — preferindo aguentar a disciplina do Senhor e viver para louva[r] a Deus e não ser destruído como merece (6.5; cp. Jr 10.24). Davi, apelando para a benignidade (heb., chesed, “lealdade à aliança”, Sl 6.4; veja o estudo da palavra, Rt 1.8), apresenta diante do Senhor que ele ama o terror, o cansaço e o pesar que o oprimem enquanto enfrenta os inimigos que parecem ser instrumentos da punição de Deus pelos seus pecados.




    • Ele é fraco (heb. ’umlal, “lânguido, caído, pendurar a cabeça”, v. 2; cp. o uso da raiz verbal ’amal, “enfraqueceu”, 1Sm 2.5; “enfraqueceram”, Is 16.8; “secou”, Jl 1.10).




    • A imagem de seus “ossos [...] PERTURBADOS (heb. bahal, “tremer; ficar aterrorizado ou deprimido”, Sl 6.2) e sua “alma est[ar] perturbada (heb. bahal, vv. 3,10) transmite um sentido de pânico, alarme e terror repentinos acompanhado por respostas emocionais e físicas que até mesmo um guerreiro experiente como Davi não conseguiria controlar. 




    • Ele está cansado do [s]eu gemido e choro (vv. 6,7; cp. 31.10; 38.9; 69.3; 102.5).




    Deus não proveu nenhuma solução rápida, mas permitiu que Davi enfrentasse um período de arrependimento e busca sincera, e tudo isso apenas intensificou nesse rei o senso de necessidade urgente de ser resgatado.




    6.8-10 O desespero dá lugar à confiança de que a situação foi revertida. Deus estava, de fato, atento às lágrimas e à oração do salmista. Agora, os inimigos, cuja presença ameaçadora estimulara esse exame intenso da alma, seriam perturb[ados] (heb. bahal, veja o estudo da palavra, 6.2).




    Salmo 7: “Sigaiom de Davi, [...] sobre as Palavras de Cuxe” (7.1-17)




    7.1-5 Não há menção em nenhum outro texto da Escritura a um benjamita chamado Cuxe que, de acordo com o sobrescrito, provocou a composição de Davi ou a execução desse salmo. Alguns estudiosos conectaram esse salmo com as instâncias na vida de Davi quando foi perseguido pelo benjamita Saul. De qualquer modo, o salmo transmite um pedido de proteção contra as falsas acusações dos inimigos.




    O salmo começa com um apelo para que o Senhor o salve e o livr[e] (heb. chasah, “fugir para um lugar ou pessoa para proteção; encontrar, buscar ou se refugiar”, v. 1) no Senhor (vv. 1,2). Dois verbos aparecem em paralelismo sinônimo para identificar o que Davi desejava que o Senhor fizesse por ele enquanto buscava refúgio no Senhor (v. 1):




    • SALVA (heb. yasha‘, “libertar, preservar, livrar”; cp. 3.7; 6.4) combina o sentido militar e físico com uma forte conotação teológica ou religiosa no Antigo Testamento porque o Senhor é aquEle a quem o seu povo busca por livramento. O verbo está relacionado aos nomes hebraicos grafados de várias maneiras Josué e Yeshua, ou Jesus. 




    • LIVRA (heb. natsal, “afastar”, 7.1-2) sugere a imagem vívida de arrancar ou arrebatar o objeto da situação de perigo. A experiência de Davi como pastor — quando “livrava” as ovelhas da boca de “um leão ou um urso” (1Sm 17.34,35) e testemunhava o leão “despedaçando” (heb. paraq, “quebrar ou esmagar”, em especial com o sentido de uma besta selvagem submetendo a sua presa; cp. “despedaçará”, Zc 11.16) de uma ovelha “sem que haja quem a livre” (heb. natsal, Sl 7.2) — provavelmente suprindo a imagem para descrever a sua situação. 




    O apelo de Davi levou em consideração a ferocidade demonstrada pelos seus oponentes. Ele pediu libertação para os seus inimigos, fundamentado na sua própria integridade (vv. 3,4). Se estivesse, de fato, errado, ele pediria que os seus inimigos sobrepujassem-no (v. 5). Ele convidou o Senhor a sondá-lo por quaisquer ações ou motivos equivocados da sua parte e julgá-lo conforme essas falhas.




    7.6-17 Davi não só chamou Deus para julgar os seus inimigos, como também apelou ao Senhor para julgá-lo, pois estava confiante da sua própria justiça. INTEGRIDADE (heb. tom, “inteireza”, v. 8; cp. 25.21; 26.1,11; 1Rs 9.4) transmite as ideias de correção e completude. Nas Escrituras, a pessoa íntegra é aquela que faz com que o Senhor torne-se o centro da sua vida e cuja vida revolve em torno do Senhor e da sua vontade. Davi orou para que o resultado final das duas formas de viver — também descritas no salmo 1 — tornassem-se evidentes para todos os observadores. Os retos teriam estabilidade enquanto a malícia dos ímpios teria fim. Isso é verdade porque o Senhor é um juiz justo (Sl 7.11). Os versículos 15 e16 afirmam que o povo colheria, por fim, o que houvesse plantado.




    O poema termina com uma nota de louvor ao Senhor justo. Os inimigos dos salmistas eram vistos como os inimigos do Senhor e colheriam o mal que haviam plantado. O SENHOR Altíssimo é o exaltado, Senhor acima de tudo e todos.




    Salmo 8: A Majestade do Senhor e a Dignidade da Humanidade (8.1-9)




    8.1-9 Esse “salmo de Davi” também é identificado com estas palavras: “sobre GITITE” (heb.; cp. Sl 81; 84). O sentido preciso dessa palavra transliterada é desconhecido. Refere-se provavelmente a um instrumento musical — talvez uma cítara — pode estar associado com a cidade filisteia de Gate como o lugar onde o instrumento era produzido, como a origem de estilo especial de canto ou como um cenário musical. A LXX traduz a palavra por “lagar, barril de vinho” (gr. lēnōn), associando o salmo com o festival da época da colheita das uvas da Festa dos Tabernáculos. 




    O primeiro hino de louvor no saltério é o único salmo no Antigo Testamento que não muda em um determinado ponto de dirigir-se diretamente a Deus. Ele começa e termina com um refrão exaltando o nome do SENHOR [heb. YHWH, o nome de Deus usado na Aliança], Senhor [heb. ’adon, “mestre, governante”, uma forma de dirigir-se que transmite o respeito e a honra devidos a quem os merece) nosso como admirável [heb. ’addir, “grande, poderoso, forte”; portanto, “majestoso, excelente, nobre, ilustre”; cp. 76.4; Is 33.21] [...] em toda [heb. be-kol, “em toda”] a terra (Sl 8.1,9). No hebraico, o nome da pessoa representava o seu caráter ou reputação. No nome do Senhor, é revelado o poder, a identidade e a glória (heb. hod, “glória, esplendor, beleza”, v. 1; cp. 148.13; 1Cr 29.11; Hc 3.3) daquEle que criou “os céus” e a “terra” (cp. Gn 1.1).




    No texto hebraico, o versículo 2 começa com uma frase singular — da boca das crianças e dos que mamam, isto é, dos seres humanos mais jovens e mais vulneráveis, totalmente dependentes daqueles que cuidam deles (cp. 1Sm 22.19; Lm 2.11). Nesses vasos humanos mais frágeis, Deus suscit[a] [heb. yasad, “fundar ou lançar fundação, apontar, ordenar”; gr. (LXX) katērtisō, “preparar; ajustar ou estruturar para si mesmo”; cp. Hb 10.5] força [heb. ‘oz, “força, poder”; gr. (LXX) ainon, “causa de cessar, tranquilizar, refrear”; cp. Sl 46.9] [...] para [...] calar aquele que ameaça e opõe-se ativamente aos propósitos divinos. Jesus citou parte desse versículo da Septuaginta em resposta à indignação dos líderes religiosos por Ele aceitar o louvor dos “meninos clamando no Templo: Hosana ao Filho de Davi” (Mt 12.15).




    Enquanto a ênfase principal do salmo está na excelência de Deus, a ênfase secundária cai sobre o valor e dignidade das pessoas criadas à imagem de Deus. Considerando os céus de Deus (Sl 8.3; cp. 19.1) e reconhecendo o Criador por colocar a lua e as estrelas nos céus (cp. Gn 1.16,17), Davi maravilha-se com o contraste entre as vastas maravilhas da criação que estão além do controle do homem e o fato de Deus lembrar-se do homem e visitá-lo (Sl 8.4,5; cp. 144.3; Jó 7.17; heb. 2.6). Davi usa uma expressão incomum para descrever os “céus” como OBRA [heb. ma‘aseh, “aquilo que é feito, tipicamente pela mão; aquilo que é realizado, feito ou alcançado — um ato ou ação”, Sl 8.3,6; cp. 19.1; 28.4,5; 104.24; Dt 14.29; Js 24.31; Jó 14.15] dos teus dedos”. DEDOS (heb. ’etsba‘, Sl 8.3) refere-se figurativamente à habilidade (cp. Êx 31.18; Sl 144.1) ou apenas a uma parte da mão (Êx 8.19; Is 59.3), termo usado com frequência como símbolo de poder, força e controle (veja Jó 12.9,10; Sl 10.12; 74.11; 89.13). A Escritura, com o mesmo vocabulário, descreve a idolatria como as pessoas inclinando-se diante da “obra [heb. ma‘aseh] das suas mãos, diante daquilo que fabricaram os seus dedos” (Is 2.8-9), em vez de adorar aquEle que os criou, conforme Davi faz nesse salmo. Quando Davi se volta para considerar o lugar do homem na criação, ele também rememora o relato da declaração de Deus de que o homem “domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra” (Gn 1.26b). O Senhor fez com que ele tivesse “domínio [heb. mashal, “causa para governar ou ter domínio”, Sl 8.6,7] sobre as obras das tuas mãos”.




    O homem, por ter recebido o domínio sobre a terra e as suas criaturas, ocupa um lugar exaltado na criação; mas a honra e as responsabilidades são dádivas, e não direitos adquiridos ou tomados para si mesmo. O Senhor o fez pouco menor [...] do que os anjos (heb. ’Elohim, v. 5), uma expressão que alude a Deus criando o ser humano à sua imagem (veja Gn 1.27,28). O escritor da carta aos Hebreus, numa aplicação do Novo Testamento a Jesus Cristo na sua humanidade, cita Salmos 8.4-6 da Septuaginta que compreende o termo ’elohim no sentido de “seres celestiais, membros da corte divina” (cp. Sl 138.1): “Tu o fizeste um pouco menor do que os anjos” (Hb 2.7; cp. Sl 97.7; e Hb 1.6). O Senhor também coro[ou] o homem de glória [heb. kavod; veja o estudo da palavra, 29.1,2] e de honra (heb. hadar, “adorno, majestade”, Sl 8.5; cp. “esplendor”, 104.1). Essas duas qualidades reais são frequentemente atribuídas a Iavé, o Rei Divino, e aparecem juntas só em Salmos 145.12 (“glória da magnificência”). O salmo, no entanto, enaltece o nome do Senhor como aquEle que conferiu essas qualidades àqueles criados à sua imagem (8.1,8).




    Há um abismo inegável entre o papel pretendido para o homem na criação (v. 6b) e a realidade da experiência humana após a Queda (Gn 3.17-19). Contudo, o uso desse salmo no Novo Testamento aponta para o cumprimento desse papel pelo Cristo encarnado no seu sofrimento e morte. Deus pôs, de fato, tudo “debaixo de seus [de Cristo] pés” (veja 1Co 15.27; Ef 1.20-23; Hb 2.5-9). Esse salmo, portanto, é messiânico no sentido de que Jesus, como totalmente homem e totalmente Deus, realizou o que Deus esperava dos seres humanos pela sua perfeita obediência e santidade.




    Salmos 9—10 (9.1—10.18)




    Os salmos 9 e 10 são muito relacionados em forma, linguagem e tema. O título ou inscrição do Salmo 9 se aplica claramente ao Salmo 10, e os dois salmos aparecem como uma unidade na LXX. Além disso, o Salmo 10 dá continuidade ao recurso de acróstico iniciado no Salmo 9. Ambos os salmos expressam confiança na vitória de Deus sobre o mal.




    Salmo 9: Em louvor pela justiça do Senhor (9.1-20)




    9.1-12 Celebrando os julgamentos justos do Senhor, o sobrescrito deste salmo de ação de graças especifica que o salmo deve ser cantado ou tocado sobre Mute-Laben (heb., com o sentido de “morte pertencendo ao filho” ou “morte para o filho”). Muitos estudiosos acreditam que essa designação refere-se à melodia com que o salmo deveria ser cantado. Outros consideram que o termo talvez se refira às vozes femininas (sopranos ou tom agudo).




    O Salmo 9 celebra a justiça de Deus ao afirmar que o Senhor provê refúgio em momentos de dificuldade para aqueles que confiam nEle. Nos versículos 1 e 2, o Senhor (Iavé) é chamado de Altíssimo. Antes, Abrão chamou o Senhor Deus de “Altíssimo” depois de receber a bênção de Melquisedeque (Gn 14.17-24). O nome (Sl 9.2,10) refere-se ao seu caráter, à essência de quem Ele é. O verbo conhece[r] (v. 10) no pensamento hebraico é um termo de relacionamento que se refere ao conhecimento íntimo e pessoal. Aqueles que têm conhecimento íntimo e pessoal do caráter de Deus, do próprio Deus, são os mesmos que põem a sua confiança nEle e experimentam a proteção divina durante os tempos de angústia.




    9.13-20 O tom do poema muda da celebração e ação de graças para um apelo por resgate. Davi antecipa que o Senhor executará justiça sobre os inimigos dele, que também são inimigos do Senhor. Além disso, ele percebe a vitória do Senhor como um fato consumado. Higaaiom (heb., “meditação, tocar as cordas da harpa”, v. 16) é uma anotação musical. Esse termo combinado com Selá pode indicar que os versículos 17 e 18 devem ser cantados em um espírito de meditação, ou com vozes suaves, ou ainda com acompanhamento.




    Salmo 10: Quando Deus parece ignorar a opressão e a violência (10.1-18)




    10.1-18 Esse salmo que começa questionando a ausência de Deus em tempos de angústia (heb. tsarah, “angústia”, v. 1; cp. 9.9) termina com uma nota positiva de garantia. O salmo foca a justiça de Deus em face da grande perversidade em meio ao povo da sua Aliança (v. 18). Davi chama o Senhor para que Ele demonstre a sua preocupação para com o povo afligido ao julgar o ímpio e malvado e ao fortalecer os mansos (heb. ‘anaw, “afligidos, miseráveis”, v. 17) e o oprimido (vv. 12-18). O Senhor, que é Rei eterno (cp. Ap 11.15-17), cuida dos membros mais vulneráveis da sociedade (Sl 10.16-18). Deus ouve o clamor daqueles que se humilham diante dEle e, por fim, liberta-os da angústia e das dificuldades.




    Salmos 11—13: O Senhor como Refúgio, Proteção e Livramento (11.1—13.6)




    11.1-7 Este breve salmo de Davi expressa fé na justiça do Senhor apesar da perversidade na terra. Ele começa com uma nota de desespero. Davi enfrentara um sério perigo e recebeu o conselho para fugir do poder destrutivo dos seus inimigos, só que ele rejeitou esse conselho. Antes, ele refug[ia]-se (NVI) no Senhor justo em quem ele confia. É interessante observar que Davi já respondeu para si mesmo (v. 1) à pergunta que ele faz (v. 3). Quando os próprios fundamentos da vida se transtornam (heb. haras, “são quebrados”, v. 3), aqueles com o relacionamento correto com Deus podem encontrar refúgio nEle. Davi acreditava na derrota derradeira dos inimigos por causa da natureza justa do Senhor que ama aqueles que fazem escolhas corretas e demonstram as atitudes certas na vida.




    12.1-8 Com relação ao termo Seminite, veja o estudo da palavra, Salmos 4—6. O clamor do poeta pedindo para que os salva[ssem] (heb. yasha‘, “razão para libertar, da raiz verbal para “salvação”, Sl 12.1; veja o estudo da palavra, 7.1) é um clamor por salvação ou livramento quando Davi sente-se sozinho no seu combate contra o mal, quando todos os homens (heb. bēn ’adam, literalmente “filhos dos homens”, vv. 1,8) benignos ou fiéis parecem falta[r] (heb. pasas, “cessar, falhar, desistir”). Uma questão central no salmo é o contraste entre a fala dos ímpios (heb. rasha‘, “injustos”, v. 8) e as palavras puras (heb. tahor, “limpo”, em oposição às sujas ou imorais; “sem mistura, sem adulteração”, como ouro puro) do Senhor (v. 6; cp. Jr 5.1-5; Mq 7.2). Os ímpios:




    • fala[m] falsidades [heb. davar, “falar”; shaw’, “falsidade; vaidade, vazio”, i.e., aquilo que desaponta a esperança] ao seu próximo (Sl 12.2);




    • falam com lábios lisonjeiros (heb. chelqah, literalmente, “suave, escorregadio”, vv. 2,3; cp. Pv 6.24; Is 30.10);




    • falam com o coração [heb. lēv wa-lēv, “coração e coração”, Sl 12.2) — tendo um sentido no seu coração, porém dizendo outra coisa de seu coração;




    • falam soberbamente (heb. gadol, “grandes, notáveis” coisas, v. 3), isto é, “contar prosa”;




    • afirmam prevalece[r] (heb. gavar, “prevalecer”, v. 4a) por meio da fala, refletindo a crença no poder persuasivo da sua própria eloquência ou confiança na força para manter o controle dos outros meramente por intermédio da fala — ou seja, quando falam, as pessoas ouvem e obedecem; e




    • vangloriam-se da liberdade de dizer o que quer que desejam, sem ninguém para interrompê-los (v. 4b).




    As práticas verbais do ímpio instigam e perpetuam a opressão (heb. shod, “violência contra os fracos, destruição”, v. 5). GEMIDO (heb. ’anaqah, “clamor audível, gemido ou expressão não verbal de sofrimento”, v. 5) aparece apenas aqui, havendo apenas outras três ocorrências no Antigo Testamento. Em Salmos 79.11 e 102.21, Deus ouve o “gemido dos presos”. Em Malaquias 2.13, o profeta acusa Judá por lamentar que Deus não recebe mais de bom grado as ofertas deles por causa da traição dessa nação. Aqui, “os POBRES” (heb. ’evyon, “aqueles que são necessitados ou passam por sofrimento não merecido; os oprimidos”; Sl 12.5; cp. 9.18; 35.10; 40.17; Dt 15.7,9; 24.14) são aqueles a cujo “gemido” o Senhor responde (cp. Is 33.10). O que o Senhor diz (veja Sl 12.5) é tão bom quanto o que é feito (vv. 6,7). Davi, portanto, declara ao Senhor o seu senso de garantia no compromisso de Deus de guarda[r] e livra[r] o seu povo, isto é, os “pobres” e os “necessitados” (v. 7).




    A perversidade e os sistemas de valor falso caracterizam os filhos dos homens (heb. benē ’adam, literalmente, “filhos de Adão”) quando não estão em um relacionamento com o Senhor (v. 8). Contudo, por mais que as pessoas a nossa volta sejam falsas e inconstantes, as promessas do Senhor são puras e confiáveis. O ouro e a prata refinados simbolizam a mais sublime perfeição e beleza a serem alcançadas por intermédio da arte e habilidade humanas — apenas um indício de quão perfeitas e verdadeiras são as promessas de Deus (v. 6).




    13.1-6 Há quatro repetições de até quando [...]? (heb. ‘ad-’anah, “até quando”, vv. 1,2), e elas servem como um lembrete de que até mesmo Davi teve longos períodos em que se sentiu distante e sozinho. A pergunta que ecoa ao longo de todo o livro de Salmos (e.g., 4.2; 6.3; 35.17; 79.5; 89.46) implica que o falante acredita que o Senhor pode mudar e mudará, por fim, as circunstâncias ou condições aguentadas com dificuldade. Aqui, Davi reclama da tristeza (heb. yagon, “tristeza, angústia”) no seu coração (v. 2), temendo que o seu inimigo estivesse ganhando força e, se não fosse interrompido, logo estaria ostentando a vitória sobre ele (v. 4). O Senhor, considerando-se que os seus adversários estavam mais poderosos, parecia estar retendo o seu favor. Davi ansiava para que o Senhor cessasse de esconder a sua face ou a sua presença (v. 1). Experimentar a presença de Deus seria receber integridade e salvação (heb. yeshu‘ah, “ajuda, salvação”, v. 5; veja o estudo da palavra, Is 12.2); não experimentar a presença de Deus seria adorme[cer] na morte (Sl 13.3).




    Davi, após fazer a sua oração, afirmou com firmeza a sua salvação (v. 5). A resolução de canta[r] ao SENHOR não constitui uma negação dos obstáculos e perigos enfrentados por Davi, mas reflete o seu foco no caráter imutável de Deus que já fora bom para ele (v. 6).




    Salmos 14—15: Contrastando Retratos (14.1—15.5)




    Salmo 14: O retrato da tolice (14.1-7)




    14.1-7 Os salmos 14 e 53 parecem ser substancialmente o mesmo. NÉSCIOS (heb. naval, “sem sentido, estúpido; ímpio”, v. 1; cp. 1Sm 25.3,25) é mais bem entendido como sem discernimento espiritual, e não privado de inteligência — isto é, aquele que parece incapaz de fazer o que obviamente seriam as melhores escolhas. Ser néscio é o oposto de ser sábio (cp. Sl 111.10). O néscio nega a existência de Deus. Algumas pessoas que nunca negaram verbalmente a existência de Deus são, não obstante, ateias na prática. Essas pessoas conduzem a vida como se Deus não existisse. Os néscios ignoram a realidade de terem de prestar contas a Deus e a inevitabilidade do julgamento divino. O oposto de estupidez ou loucura no Antigo Testamento não é inteligência, mas, antes, a devoção leal ao Senhor. O uso do Salmo 14 em Romanos 3.10-18 enfatiza que todos que escolhem separar-se da sabedoria de Deus encontrada no evangelho de Cristo são néscios.




    Salmo 15: O retrato da integridade (15.1-5)




    15.1-5 Este salmo lida com as exigências ou preparação para a verdadeira adoração, por experimentar a comunhão com Deus. O Tabernáculo (heb. ‘ohel, “Tabernáculo, lugar de habitação, casa”) e o santo monte do Senhor referem-se ao lugar designado de adoração em Jerusalém ou monte Sião (v. 1; cp. 2.6; 99.9; Is 56.7). A pessoa cuja adoração é aceitável a Deus é descrita como aquele que (15.2):




    • anda [heb., halak, “anda, vai”, uma forma hebraica comum para referir-se ao estilo de vida costumeiro da pessoa] em sinceridade (heb., tamim, “correto, sem culpa, integridade”; cp. 2Sm 22.24; veja o estudo da palavra, Lv 1.3);




    • pratica a justiça; e




    • fala [heb. davar, “falar”] verazmente segundo o seu coração, a fonte das palavras e ações do indivíduo (veja Mt 15.18,19; Lc 6.45).




    Essa pessoa fala e age corretamente.




    A pessoa justa também não (Sl 15.3):




    • difama [heb. ragal, “fazer afirmações falsas e maliciosas; atacar o bom nome ou reputação de alguém; caluniar”] com a sua língua; 




    • faz mal ao seu próximo; nem




    • aceita nenhuma afronta [heb. nasa’, o verbo “levantar ou aceitar”, com o objeto cherpah, “zombaria, desprezo”] contra o seu próximo (heb. qarov, “parente próximo, conhecido íntimo”).




    Esses comportamentos estão ausentes daquele que é autenticamente reto no seu relacionamento com as pessoas. Por fim, a família de fé de Deus inclui aquele que:




    • demonstra sabedoria e discernimento (v. 4a);




    • mantém a sua palavra (NVI; v. 4b); e




    • não busca ganho financeiro de forma injusta ou sem ética (v. 5a).




    A última linha do salmo afirma que aquele que “habit[a] no Tabernáculo” do Senhor (v. 1) é um indivíduo que “nunca será ABALADO” (heb., mot, “abalar, vacilar, cair”, v. 5). Só “o justo nunca será ABALADO” (heb. mot, Pv 10.30; cp. Sl 55.22; 112.6), então o néscio engana a si mesmo quando afirma que “não ser[á] abalado” (Sl 10.6). A estabilidade e a confiança transmitidas por essa expressão dependem claramente do “confia[r] no SENHOR” (veja 125.1). Em outros trechos, o salmista declara que “nunca será abalado” porque: 




    • Iavé está “à minha mão direita” (16.8);




    • Iavé “nunca permitirá” isso (55.22); 




    • Iavé, só ele, “é [...] [sua] rocha e [...] salvação [...] [e] defesa” (62.2,6). 




    Aqui, escolhas éticas específicas caracterizam aqueles que confiam em Iavé e, por conseguinte, podem residir na segurança inabalável da casa de Deus no seu “santo monte” (cp. 24.3-5). 




    Salmos 16—18: As Expressões de Fé (16.1—18.50)




    Salmo 16: A segurança da fé (16.1-11)




    16.1-11 Este salmo é designado como Mictão (veja o estudo da palavra, na Introdução). A fé de Davi é refletida nessa oração por preservação em que pede a Deus para guard[á-lo] (heb. shamar, “manter seguro, proteger, guardar”; cp. 1Sm 26.15,16), isto é, fazer o que se espera naturalmente da fonte de recurso em que se refugi[ar] (Sl 16.1; NVI). Davi contrasta a sua devoção singular ao Senhor com as dores [que] se multiplicarão àqueles que fazem oferendas a outro deus e, conforme fica claro, adoram inúmeros outros deuses. Tendo declarado a sua recusa de participar em rituais pagãos com libações de sangue (v. 4; cp. Dt 32.37-39), ele afirma Iavé como a sua porção e cálice (Sl 16.4,5).




    Um conjunto de imagens parece intensificar a imagem da devoção de Davi à adoração exclusiva de Iavé. Duas palavras em hebraico são traduzidas por PORÇÃO (heb. manah-chēleq, “parte da minha herança, porção designada, parte”, v. 5). Por si mesma, manah (heb. “parte, porção”) denota em geral a “porção” de carne do adorador (Êx 29.26; Lv 7.33; 8.29; 1Sm 1.4,5; cp. 1Sm 9.23) ou a dádiva das “porções” de alimento (Ne 8.10-12; Et 9.19,22). Algumas vezes, a palavra chēleq (heb. “porção, parte, lote”) também designa a parte de uma oferta a ser comida pelo sacerdote (Lv 6.17), porém é usada com mais frequência como sinônimo de HERANÇA (heb. nachalah, “lote, posse”, Sl 16.6; veja Gn 31.14; Js 18.7). Os levitas eram distinguidos das outras tribos de Israel no fato de que o seu sacerdócio e o Senhor seriam a “porção” e a “herança” deles, e não uma porção de terra (Nm 18.20; Dt 18.1; 32.9). 




    Para Davi, Iavé era a sua “porção” e o seu CÁLICE (heb. kos, figurativamente aqui, a “porção” de alguém, Sl 16.5; cp. 23.5; 116.13). Ele também declara o seguinte sobre o Senhor: “tu SUSTENTAS [heb. tamak, “sustenta, apega-se a, apoia, sustém, mantém” — um particípio ativo com o sentido de ação contínua; cp. 41.12; Is 41.10] minha SORTE (heb. goral, “aquilo que cabe a alguém pela sorte”, em especial a parte de uma “herança”, Sl 16.5; cp. Nm 33.54). As LINHAS (heb. chēvel, “corda, cordão, linha de medida”; Sl 16.6) marcavam um campo dado por “sorte”, isto é, uma “herança” (e.g., Js 17.5,14; cp. Dt 32.9). Tendo confiado totalmente no Senhor, Davi aceitou com alegria os parâmetros de Deus para desfrutar desses benefícios, alguns dos quais são rememorados no restante deste salmo. Davi recebeu a garantia da ajuda, conselho e orientação de Deus (Sl 16.7). Ele, por focar continuamente o Senhor, sabia que não vacilar[ia] (heb. mot, v. 8; veja o estudo da palavra, 15.5). Além disso, Deus não o abandonaria no inferno, ou Seol, o lugar de habitação dos mortos (16.10).




    Salmo 17: Uma oração de fé (17.1-15) 




    17.1-15 Este salmo é o primeiro no livro a ser identificado como uma oração (heb. tephillah, “rogo, súplica”; cp. 4.1; 6.9; 2Sm 7.27; 1Rs 9.3,4) no seu cabeçalho ou sobrescrito. Essa oração reflete a confiança de Davi de que o Senhor iria protegê-lo como uma pessoa inocente enfrentando circunstâncias difíceis. Esse salmista caminhou nos caminhos de Deus (v. 5). Os pés dele não vacil[am] (heb. mot, “vacilar, tremer”, v. 5; veja o estudo da palavra, 15.5), pois escolheu o caminho correto, o caminho da vida (veja Sl 1). Davi expressou confiança de que Deus ouviria o seu clamor por ajuda proferido sob extrema pressão (17.6). Ele pediu a Deus para mostrar as suas beneficências (heb. chesed, “amor leal” ou “lealdade à aliança” do Senhor, v. 7; veja o estudo da palavra, Rt 1.8), em uma linguagem que ecoava os cânticos de Moisés celebrando a libertação de Israel do Egito e preparando para a entrada na Terra Prometida (cp. Êx 15.11-13; Dt 32.1-43):




    • Davi apelou ao Senhor por uma sentença (heb. mishpat, “julgamento, a sentença dada por um juiz”, Sl 17.2) e pela divina intervenção — para livra[r] o seu servo do ímpio, pela sua espada (heb. cherev, v. 13) e a sua mão (heb. yad, v. 14), significando o seu poder.




    • Moisés enalteceu Deus por “opera[r] maravilhas” (heb. pele’, “algo extraordinário ou excepcional”, Êx 5.11) em nome de Israel e observou que Deus iria liderá-los com a sua “beneficência” (heb. chesed, Êx 15.13). Davi convida esse mesmo Deus para faze[r] maravilhas (heb. palah, “ser distinguido, ilustre ou maravilhoso”) da sua “beneficência” (heb. chesed; veja o estudo da palavra, Rt 1.8).




    • Davi diz que Deus livr[a] (heb. yasha‘, um particípio denotando aquele que “salva”), usando o mesmo verbo que aparece em uma afirmação resumida ligando o cântico de Êxodo 15 ao contexto da sua narrativa: “Assim, o Senhor salvou [heb. yasha‘, “salvar, libertar, dar vitória a, livrar, liberar”; cp. Êx 2.17] Israel naquele dia da mão dos egípcios” (Êx 14.30).




    • O salmo reconhece que Deus é quem salva aqueles que em ti confiam [heb. chasah, “fugir para um lugar ou pessoa em busca de proteção; encontrar, buscar ou se refugiar”; cp. Sl 2.12; 5.11; 7.1; 11.1; 16.1; 18.2,30] dos que se levantam contra a tua destra (heb. yamin, 17.7; cp. 16.8,11; 18.35; 20.6; 21.8). O cântico de Êxodo atribui três vezes a salvação do Senhor à sua “destra” (heb. yamin, Êx 15.6,12), uma metáfora cujo significado é falar do poder e força sem iguais de Deus, especialmente quando usados para resgatar o seu povo. O cântico de Moisés enfatiza que só é possível encontrar refúgio (heb. chasad) em Iavé e que “ninguém há que escape da [...] [sua] mão” (Dt 32.37-39). Por conseguinte, “se levanta[r] contra” a “destra” de Deus é inútil (Sl 17.7).




    • Davi ora: Guarda-me [heb. shamar, veja 16.1] como à menina [heb. ’ishon bat, “pupila”; literalmente, “filhinha”] do olho, esconde-me à sombra das tuas asas (17.8; cp. 36.7; 57.1; 61.4; 63.7). Moisés descreve como o Senhor “guarda” (heb. natsar, “cuidar, guardar”) o seu povo como a “menina [heb. ’ishon] do olho” e como uma águia planando sobre os filhotes no ninho, isto é, escondendo-os na sombra das suas asas (Dt 32.10,11). A imagem de ser escondido sob a sombra das asas de Deus também rememora a forma como a Arca da Aliança — com as asas dos querubins abertas sobre o propiciatório (Êx 25.20) — servia de símbolo da presença e total proteção de Deus. Assim como o Senhor demonstrou o seu poder contra o Egito, também Davi espera com confiança ser liberto dos seus inimigos. O salmo termina com uma nota de confiança de que Davi desfrutará da total satisfação da face ou presença do Senhor (Sl 17.15).




    Salmo 18: As recompensas da fé (18.1-50)




    18.1-3 Este hino de gratidão a Deus por libertação aparece de uma forma similar em 2 Samuel 22. O seu cenário histórico, indicado pelo sobrescrito, é a libertação de Davi do poder de Saul e dos seus inimigos, libertação esta efetuada pelo Senhor (veja 2Sm 22.1). Davi declara o seu AM[OR] (heb. racham, “amar profundamente, estimar”, Sl 18.1) pelo Senhor com uma palavra que indica relacionamento íntimo. O termo racham está intimamente ligado com a palavra hebraica para “ventre” (rechem) e sugere a compaixão suave de uma mãe em relação ao seu filho ou o relacionamento próximo desfrutado pelos irmãos que nascem do mesmo ventre. O termo expressa a comunhão próxima do salmista com Deus. 




    Davi fala de um ponto de vista pessoal, exaltando o Senhor com uma série de comparações diretas e apresentando Deus como a fortaleza (heb. chēzeq, ocorre apenas aqui na Escritura na sua forma nominal, v. 1; do verbo chazaq, “segurar firme, ser firme ou forte”; “ser corajoso”, 27.14) e o rochedo (heb. misgav, “altura, lugar elevado de abrigo e segurança”, 18.2; cp. 46.7,11; 48.3; 59.9,17; “refúgio”, 9.9; 94.22) em que ele confia totalmente. Todos os substantivos nessa série, com exceção de um deles, são marcados pelo pronome meu ou minha. A afirmação central de Davi de que o Senhor é o seu Deus (heb. ’el, 18.2) é precedida ou seguida por um grupo de três metáforas que ilustram o que Davi quer dizer ao chamar o Senhor de a sua “fortaleza” e “rochedo”. Davi, portanto, põe uma imagem sobre a outra para descrever Deus como o seu protetor, que é digno de louvor (Sl 18.3).




    18.4-24 Davi retrata poeticamente a sua experiência da libertação pelo Senhor. Os versículos 4-6 revelam a intensidade da sua angústia. Iavé ouviu o seu clamor proferido das profundezas do inferno, ou Seol, e resgata de modo dramático o seu servo Davi (vv. 5-19). A tempestade vívida de imagens é combinada com antropomorfismos para descrever o avanço de Deus como o de um guerreiro mais terrível que qualquer comandante militar humano:3




    • O Senhor abaixou [heb. natah, “arquear, dobrar, virar para o lado”; cp. 144.5; cp. “deixar”, Is 30.11] os céus — nada poderia impedir a sua vinda (Sl 18.9).




    • O Senhor montou num querubim (v. 10) — rapidamente através do ar e fora do alcance — em vez de um cavalo no solo. QUERUBIM é a transliteração da palavra hebraica para um ser sobrenatural geralmente associado ao trono de Deus. A forma plural — “querubins” — é predominante (e.g., Gn 3.24; Êx 25.18-22; 26.1,31; Nm 7.89; 1Sm 6.2; 1Rs 6.23-35; 2Rs 19.15; 2Cr 5.7,8; Sl 80.1; 99.1). Em outra passagem, o rei de Tiro é associado poeticamente a Satanás, descrito como aquele que antes fora o “querubim protetor, entre pedras afogueadas” (Ez 28.16). Na visão do profeta, os querubins do Céu são descritos como “seres viventes” (NVI), e cada um deles tinha “quatro rostos e quatro asas e a semelhança de mãos de homem debaixo de suas asas” (Ez 10.8,15,20,21) e como tendo uma posição sob “a glória do Deus de Israel” (Ez 9.3; 10.14,18,19; 11.22; cp. Is 37.16). 




    • A posição do Tabernáculo de Deus no campo de batalha e o resplendor da sua presença estão escondidos nas escuras nuvens, cheias de água (NVI; Sl 18.11,12).




    • Nuvens [...], e a saraiva, e as brasas de fogo constituem a onda inicial das tropas, seguidas pelo aviso estrondoso dos céus (v. 13).




    • Deus ataca pondo os seus inimigos em fuga e destruindo-os como um exército de arqueiros sobrepujando os seus oponentes com uma barreira de setas flamejantes (v. 14).




    • Tudo cede à repreensão (heb. ge‘arah, “reprovação”, v. 15; cp. 76.6; 104.7; Is 50.2; 66.15) do Senhor quando ele tira o seu filho do perigo e leva-o a um lugar espaçoso (heb. merchav, “lugar amplo e espaçoso”, Sl 18.19; cp. 31.8; 118.5) — uma imagem da liberdade e livramento.




    O salmista celebra a fidelidade de Deus para com ele. AMPARO (heb. mish‘ēn, “provisão, suprimento, segurança”) deriva-se do verbo sha‘an com o sentido de “depender, fiar-se ou se apoiar em; confiar em”. O substantivo é usado apenas nesse salmo (18.18; 2Sm 22.19) e três vezes em Isaías 3.1. Em contraste com o reconhecimento de Davi de que o Senhor era o seu “amparo”, Isaías profetizou que o Senhor removeria de Judá “o bordão e o cajado”, ou seja, todo tipo de segurança — incluindo “todo o sustento” das necessidades básicas — ou seja, tudo em que as pessoas confiavam quando desafiavam ao Senhor (Is 3.1,8,9). A afirmação de Davi de que o Senhor recompens[a]-o por causa da sua justiça (heb. tsedeq, “retidão moral; correção ou retidão em um sentido ético”, Sl 18.20) reflete uma compreensão de que a sua confrontação com a morte (vv. 4,5) não era evidência do julgamento divino, mas, sim, uma ocasião em que Deus provou o seu compromisso para libertar aqueles que lhe obedecem (vv. 20-24).




    18.25-50 O caminho de Deus é sincero (heb. tamim, “completo”, v. 25; veja o estudo da palavra, Lv 1.3). O caminho de Deus é o caminho da integridade, da sanidade, da inteireza. Deus é totalmente confiável. O salmista considera que o Senhor é digno de confiança. Deus funciona como um escudo de proteção para aqueles que se refugiam nEle (veja 3.3; cp. Pv 30.5). O salmo termina com uma nota de louvor retumbante ao Senhor que dá a vitória ao seu servo fiel.




    Salmo 19: A Testemunha da Criação e da Escritura (19.1-14)




    19.1-14 O Salmo 19 celebra a revelação do Senhor por intermédio de dois canais básicos — as suas obras e a sua Palavra. Os céus manifestam [heb. saphar, “recontar, falar ou contar”] a glória de Deus — a sua majestade, revelada na beleza da sua criação para todos verem (v. 1). As maravilhas da criação deveriam levar a pessoa a adorar o Criador, e não a criação em si (cp. Rm 1.19,20). O salmo também louva a lei [heb. torah, “doutrina ou ensinamento, lei”, Sl 19.7; cp. 116.6; 119.130; veja o estudo da palavra, 1.2] do SENHOR — a autorrevelação de Deus na sua Palavra.




    Lei de Deus provê a verdadeira sabedoria para o indivíduo receptivo. O termo símplices refere-se às pessoas cuja mente está aberta à verdade de Deus (19.7). O temor (heb. yir’ah, v. 9; veja o estudo da palavra, Pv 1.7) é a atitude de obediência reverente.




    Assim como Deus ordenou a beleza e a majestade da criação, Ele também mostra ao seu povo, por intermédio da sua Lei, o caminho para a beleza e majestade deles. Assim como a criação, fazendo exatamente o que Deus intencionava, proclama a sua glória, nós também — quando fazemos e somos aquilo para que fomos criados — proclamamos a glória do Senhor. A revelação de Deus por intermédio da natureza e por intermédio da sua Lei ou Palavra leva o salmista a concluir com uma oração para que tanto as palavras da sua boca quanto os pensamentos do seu coração sejam agradáveis ao Senhor.




    Deus é a rocha da força e estabilidade, bem como o libertador do pecado e das oportunidades perdidas (Sl 19.14). O termo LIBERTADOR (heb. go’ēl) tinha profunda relevância no mundo do Antigo Testamento na identificação daquele que deveria assumir algumas tarefas quando um homem morria (veja comentário sobre Rt 2.18-23). Esse parente mais próximo era responsável por comprar a terra que tinha perigo de ser perdida ou vendida fora da família (sendo uma sociedade agrícola, a terra era necessária para o sustento da família). Quando um homem morria sem ter um filho, o parente remidor também tinha a tarefa de casar-se com a viúva do parente morto e prover um herdeiro do sexo masculino para carregar o nome da família (Rt 4). Por fim, esse parente mais próximo também funcionava como sangue vingador. O “libertador” como uma referência ao Senhor em Salmos enfatiza que ele fica com o seu povo e protege-o (cp. Jó 19.25). O Senhor, para torná-los o “seu” povo, assumiu voluntariamente a responsabilidade e a obrigação pelo cuidado deles. 




    Salmos 20—21: Oração e Louvor pela Vitória do Rei (20.1—21.13)




    Estes dois salmos estão intimamente conectados.




    20.1-9 O tema deste salmo é a necessidade do rei para a garantia da presença de Deus (v. 9). A oração — que inclui um apelo por segurança, poder e vitória — pode ser feita no momento em que o rei preparava-se para a batalha. O nome do Deus de Jacó carrega um lembrete sobre as palavras de Jacó antes do seu retorno a Betel (v. 1; Gn 35.3). O mesmo Deus que respondeu a Jacó no seu momento de angústia cuida dos cristãos contemporâneos quando enfrentam lutas e falham. Deus concede o desejo do seu coração quando está em sintonia com os propósitos divinos (Sl 20.4). O ungido do Senhor refere-se ao rei (v. 6). Os reis de Israel tinham de confiar no Senhor, e não no poder militar. O Senhor é fiel para ajudar aquele que ele designa (unge) para uma tarefa. O Senhor não abandona os seus.




    21.1-13 Esse hino de ação de graças para as bênçãos de Deus sobre o rei termina com uma nota de louvor. É possível confiar no Senhor que trouxe vitórias ao seu povo no passado para que traga vitórias futuras. A força e o poder do Senhor merecem o louvor do seu povo. O salmista afirma mais uma vez que as vitórias de Israel estão no poder do Senhor, e não na força militar (v. 7; veja Sl 9.1-12 para comentários sobre o Altíssimo).




    Salmos 22—24: Os Três Retratos do Senhor (22.1—24.10)




    Salmo 22: O Salvador (22.1-31)




    22.1-31 Talvez este salmo devesse ser cantado como a melodia de “Cerva da aurora” (TEB), no sobrescrito. Trata-se de uma oração individual de lamento (vv. 1-21) seguida de louvor (vv. 22-31). Embora possa refletir poeticamente uma composição de experiências difíceis de Davi, incluindo a perseguição de Saul, que procurava tirar-lhe a vida, o uso do salmo por Jesus durante o seu sofrimento na cruz (Mc 15.34; Mt 27.46) aumenta a sua relevância messiânica e força os leitores a considerar o que ele revela sobre Cristo. Jesus, ao clamar ao seu Pai usando as palavras deste salmo, invoca todo o salmo como um testemunho profético do seu sofrimento. Trata-se de um dos salmos mais citados no Novo Testamento (e.g., Mt 27.39,43,46; Mc 15.34) — talvez por causa da imagem vívida da perspectiva tipológica do que aconteceu historicamente com Cristo na cruz apresentada aqui profeticamente cerca de mil anos antes do seu acontecimento, exatamente como Isaías 53 explica claramente a relevância teológica da morte do Senhor antes que acontecesse.




    As palavras do apelo daquele que profere estas palavras — Deus meu, Deus meu, por que [...]? — enfatizam o caráter enigmático do sofrimento sobre o qual o salmo elabora (Sl 22.1-21). O salmista apega-se à sua identidade como aquele que permanece fiel ao Deus de Israel, mas Deus não parece estar cumprindo a sua promessa de não abandonar quem confia nEle, e o salmista clama a ele (vv. 1-5). A pergunta agonizante do versículo 1 centra-se na palavra DESAMPARASTE (heb. ‘azav, “deixar, abandonar, desertar”). Essa palavra é usada com frequência no Antigo Testamento para expressar a fidelidade de Deus às alianças que Ele fez com o seu povo — isto é, prometendo não desampará-los nem abandoná-los (veja Gn 17.1-8; 28.10-22; Dt 31.6,8; Js 1.5; Hb 13.5) — e a infidelidade do povo a Deus (31.16; cp. Jz 2.13; 10.6; 1Sm 8.8). O Senhor, por Israel tê-lo abandonado, diz: desampará-lo-ei [‘azav], e esconderei o meu rosto dele (Dt 31.17; cp. Js 24.20; Jz 10.7; 2Cr 15.2; Ne 9.28,31; Jr 12.7-17). Não obstante, Deus honra a sua promessa para aqueles que continuam obedientes e para os que respondem à sua disciplina (1Rs 6.13; Sl 9.10; 94.14; Is 62.4,12). O Salmo 22, como um relato profético e poético do sofrimento de Cristo, afirma estruturalmente a esperança transmitida em Salmos 16.10 (“Pois não deixarás a minha alma no inferno, nem permitirás que o teu Santo veja corrupção”), cumprida na ressurreição de Cristo (At 2.27,31). Salmos 22.1-21 revela a experiência imaculada do Filho de tornar-se pecado em benefício dos pecadores (2Co 5.21; Hb 4.15); Salmos 22-22-31 revela os resultados triunfantes da morte e ressurreição do Messias. 




    A divisão natural ocorre entre os versículos 21 e 22. O sofrimento do Senhor, por intermédio do versículo 21, é explicado em detalhes. Então, nos versículos seguintes, vemos que Jesus é claramente o Redentor. O caminho para o sofrimento termina em uma redenção vitoriosa (vv. 30,31).




    Salmo 23: O Pastor (23.1-6)




    23.1-6 A carreira anterior de Davi como pastor personaliza, sem dúvida, a imagem de ser uma ovelha do Senhor, a sua perspectiva nesse salmo (cp. 100.3b). Deus, no entanto, também descreve a designação de Davi como rei de Israel em termos de pastorear o seu povo (78.70-72; cp. 2Sm 5.2; 7.7; 1Cr 11.2; 17.6; Sl 28.9). Davi compreendia as características das ovelhas e as responsabilidades do pastor — conhecimento por experiência que a maioria dos residentes urbanos só consegue imaginar. Declarar “O SENHOR é o meu pastor” é declarar a total dependência em Deus e confiança nEle para suprir todas as necessidades (cp. Fp 4.19). Deus, em alguns outros trechos das Escrituras, refere-se a si mesmo como o Pastor do povo e descreve a vinda do Messias dessa forma (veja Is 13.14; 40.11; Jr 31.10; Ez 34.7-31; 37.24; cp. Mt 2.6). Jesus apontou para a sua própria identidade como o Messias e Senhor quando se identificou como “o bom Pastor” (Jo 10.11-18).




    O salmo enumera quatro descrições do cuidado e provisão constantes do Senhor (Sl 23.2,3):




    • Deitar-me faz [heb. ravats, “causa ou fazer deitar, reclinar”] em verdes [heb. deshe’, “grama verde e recém-brotada”, distinta da grama mais velha pronta para prover sementes ou ser cortada; cp. 2Sm 23.4] pastos (cp. Ez 34.14,15). Conforme Phillip Keller explica em Nada me Faltará: o Salmo 23 a luz das experiências de um pastor de ovelhas, as ovelhas só se deitam quando se sentem seguras e não são perturbadas por insetos, quando há espaço para cada uma delas ter o seu próprio espaço, quando não estão famintas.4 No versículo 4, o salmista enfatiza essa libertação do medo.




    • Guia-me [heb. nahal, “guia”; cp. 31.4; Is 49.10] mansamente a águas tranquilas (heb. menuchah, “lugar de descanso ou repouso”). Só o pastor sabe onde achar água apropriada para as ovelhas beberem. As ovelhas sedentas, se deixadas por si só, acabam bebendo água de qualquer lugar onde a encontrem.




    • Refrigera [heb. shuv, “refresca, restaura”] a minha alma (v. 3). Phillip Keller, fundamentado na sua experiência como pastor, explica que uma ovelha que tenha caído de costas não consegue ficar de pé por si só e acaba morrendo se não tiver ajuda para levantar-se. Ele descreve o delicado processo de levantar aos poucos a ovelha para que fique de pé, capacitando-a a voltar a caminhar de novo.




    • Guia-me [heb. nachah, “guiar”; cp. 5.8; 27.11; 31.3] pelas veredas [heb. ma‘gal, “caminho”; figurativamente um “curso ou padrão de vida”; cp. 17.5; Pv 4.11] da justiça por amor do seu nome (Sl 23.3), isto é, porque a sua reputação e caráter são refletidos na forma como ele cuida do seu rebanho. As ovelhas não fazem progresso quando deixadas por si mesmas; elas exigem supervisão atenta e diligente. O pastor só consegue impedir que as ovelhas comam em demasia a grama, poluindo, desse modo, os pastos, mantendo o rebanho em movimento.




    Davi, pela sua total confiança no Senhor, poderia passar pelas experiências mais difíceis da vida sem teme[r]. A vara (heb. shēvet; veja o estudo da palavra, Pv 13.24) e cajado do pastor servem como ferramentas com as quais mantém o rebanho unido, impede o rebanho de vaguear em direção ao perigo e defende-as dos inimigos (Sl 23.4,5; cp. 86.17; 2Tm 3.16). Se a imagem se estendesse ao versículo 5, a mesa pode referir-se a uma enorme coberta de couro sobre a qual o pastor pode espalhar a ração quando a grama é escassa. Os pastores também aliviam a dor da face arranhada das ovelhas com óleo. Davi, no entanto, pode estar descrevendo a hospitalidade, provisão e proteção de Deus, bem como o estabelecimento do rei da sua escolha, enquanto faz com que toda a oposição à sua vontade torne-se ineficaz. O fato de que o cálice transborda (heb. rewayah, “abundância”; cp. 66.12) expande a ideia de não faltar nada (23.1) e de ter mais do que o suficiente.




    O versículo 6 expressa a esperança por toda uma vida de segurança e bênçãos na presença do Senhor (cp. 26.8). A imagem de ser seguido apenas pela bondade e misericórdia (heb. chesed, “a lealdade firme” do Senhor; 23.6; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) parece especialmente reconfortante para alguém como Davi que passou anos sendo perseguido por Saul. No mundo instável em que os tementes a Deus vivem, estes também podem encontrar conforto na realidade de que a presença amorosa de Deus com o seu povo é constante. A verdadeira segurança encontra-se apenas em um relacionamento com o Senhor.




    Salmo 24: O Rei da Glória (24.1-10)




    24.1-10 Este salmo de Davi começa afirmando o domínio do Senhor sobre toda a terra e todos que habitam nela. O Senhor é o Criador soberano (vv. 1-2) e santo (vv. 3-6) e o Rei glorioso (vv. 7-10). Quem pode se aproximar de tão grande Rei? A adoração do Senhor é um grande privilégio e uma necessidade genuína. Tal adoração também é exigente. Apenas aquele que é limpo e puro pode ter comunhão com o Senhor (v. 4; cp. Sl 15). A pessoa que adora a Deus tem de demonstrar sinceridade e não entrega[r] [heb. nasa’, “levantar, erguer”] a sua alma [heb. nephesh, “alma, vida”] à vaidade (heb. shaw’, “vaidade, vazio; perversidade”, 24.4; cp. Êx 23.1). A frase pode transmitir um alerta contra a prática da hipocrisia, fingindo ser algo que não é. Deus não se agrada com aqueles que demonstram tal atitude. Ele exige que os seus seguidores pratiquem a honestidade e integridade nos relacionamentos com Ele e com os outros. A pureza interna e a integridade são exigidas dos que adoram a Deus (veja Jo 4.24). A referência a Deus como SENHOR dos Exércitos descreve-o como comandante dos exércitos ou das hostes celestiais (Sl 24.10).




    Salmos 25—31 (25.1—31.24)




    Salmo 25: Um salmo de confiança (25.1-22)




    25.1-22 A principal ênfase desse salmo de Davi é a fé confiante no Senhor. O poeta confiava na fidelidade de Deus como cumpridor das suas promessas. Angustiado com a presença dos inimigos, Davi voltou-se a Deus em oração (vv. 1-3). Além disso, a confiança do salmista em Deus motivou-o a orar pela orientação e instrução do Senhor (vv. 4,5). Ele desejava não só conhecer os caminhos de Deus, como também precisava da força para andar nesses caminhos. O salmista confiava no Deus da sua salvação ou livramento para prover a força e a orientação necessárias.




    O pedido de Davi ao Senhor para lembra[r]-se dele ao demonstrar-lhe as suas misericórdias (heb. racham; veja o estudo da palavra, 18.1) e as suas benignidades não implica que o Senhor esquecera-se do salmista nem que falhasse em demonstrar a sua compaixão amorosa. Antes, Davi clamou a Deus para agir conforme a Aliança já feita a fim de prover livramento. Salmos 25.7-11 constitui um pedido de perdão fundamentado no caráter de Deus, e não no caráter do poeta. No pensamento hebraico, acreditava-se que um nome representava o caráter ou reputação do indivíduo. O salmista foca as bênçãos que pertencem àqueles que teme[m] ou reverenciam ao Senhor e ainda apela ao Senhor por livramento dos pecados, sofrimentos e inimigos (vv. 12-22). Esse período de aflição provera a ele muitas oportunidades de autoexame, e ele reconheceu-se como pecador. Não obstante, Davi esperou com expectativa e paciência para que o Senhor agisse em seu favor.




    Salmo 26: Um pedido de vindicação (26.1-12)




    26.1-12 Neste salmo de Davi, o poeta protesta que era inocente e orou por vindicação. Ele afirma o seu estilo de vida como um de sinceridade (heb. tom, “inteireza”, vv. 1,11; cp. 1Rs 9.4), em que seguiu o caminho da bênção delineada no Salmo 1 (cp. 26.4,5 com 1.1). Ele, por conseguinte, implora ao Senhor para julg[á-lo] (heb. shaphat, “julgar”, 26.1) e livr[á-lo] (heb. padah, “transferir a propriedade ou posse por meio do pagamento de um preço ou um substituto de valor equivalente”, v. 11; cp. Êx 13.13). Por fim, o salmista compara a confiança na justiça e favor do Senhor com o ficar de pé em caminho plano (Sl 26.12). Ele promete testificar da fidelidade do Senhor diante da congregação reunida do povo de Deus.




    Salmo 27: Uma oração de coragem imperturbável (27.1-14)




    27.1-14 Davi, como no Salmo 25, declara a sua fé confiante no Senhor. O salmista afirma o Senhor como a sua luz e salvação (v. 1). Ele, portanto, não precisa ter medo. A presença de Deus conosco provê recursos internos para superar o medo (Hb 13.5-6). Além disso, Davi descreve o Senhor como a sua força, um termo que descreve a força do povo de Deus, aquEle que provê um refúgio seguro para eles (Sl 27.1). Davi conhecia as fortalezas reais, bem como o medo que o levava a buscar segurança; ele passou vários anos escondido em diferentes fortalezas no deserto quando Saul queria tirar-lhe a vida. Contudo, o refúgio do Senhor é mais seguro do que até mesmo o amor do pai e da mãe (v. 10). As palavras do poeta em referência ao Senhor — “a minha luz e a minha salvação” — expressam uma fé pessoal (v. 1). A fé na presença de Deus em nós capacita-nos a dominar o medo em meio às experiências difíceis da vida (Sl 23.4).




    Salmo 28: Um clamor por ajuda (28.1-9)




    28.1-9 Este salmo é outro atribuído a Davi. O salmista, no seu momento de necessidade, clama por uma resposta de Deus. A cova é uma referência à morte (v. 1). Davi podia estar enfrentando alguns perigos que ameaçavam a sua vida no momento em que escreveu o salmo, como aconteceu em várias ocasiões ao longo da sua vida. Ele sentia-se totalmente sozinho, abandonado por Deus. O silêncio do Senhor intensificava a sua angústia. Não obstante, ele expressou com fidelidade aqueles sentimentos diretamente ao Senhor. O poeta orou para o julgamento de Deus sobre os ímpios, aqueles que evidentemente o oprimiam (vv. 4,5). A sua oração não surgiu de algum senso de alegria mórbido na punição de outras pessoas. Antes, ele identificava os seus inimigos com os inimigos do Senhor, deixando o julgamento nas mãos de Deus. O versículo 6 marca uma mudança dramática no tom da poesia, passando a demonstrar a garantia confiante de que o Senhor responde. Davi louv[a] o Senhor por ouvir o seu clamor. Ele glorifica a Deus como a sua força e escudo — a sua proteção (v. 7). Ele expressou a sua fé e gratidão pela resposta do Senhor ao seu apelo.




    Salmo 29: Um chamado para glorificar “a voz do Senhor” (29.1-11)




    29.1-11 Neste salmo de Davi, o poeta experimenta uma revelação da majestade do Senhor em uma poderosa tempestade trovejante. Ele chama aos seres terrenos, bem como celestiais, para dar a glória e a adoração devidas ao Senhor. A majestade do Senhor é retratada na sua GLÓRIA (heb. kavod, literalmente “peso, força”, vv. 1,2; cp. 19.1, apesar de a raiz e os seus derivados serem usados ao longo do livro de Salmos). O sentido literal é raramente usado nas Escrituras, mas em português as palavras “peso” e “força” ainda são usadas para descrever alguém que é muito importante e que deve ser levado a sério ou tratado com grande honra. As pessoas de “peso” geralmente ocupam uma boa posição ou têm influência, porque são honradas, dignas de respeito e, portanto, impressionantes e notáveis. Em particular na criação — a assinatura da “glória” de Deus —, o Senhor revela a sua própria majestade, esplendor e preeminência (cp. Ap 4.9-11). O salmo ordena que os “seres celestiais” (heb. benē ’ēlim, “filhos do poderoso; filhos do[s] deus[es]) “d[eem] [heb. yahav, “atribuir”, Sl 29.1,2; cp. 1Cr 16.28,29; Sl 96.7,8; Rm 11.36] ao SENHOR glória [...] a glória devida ao seu nome” e, depois, prossegue para descrever o “Deus da glória” (Sl 29.3; cp. At 7.2) poeticamente em termos do poder da sua “voz” (Sl 29.3-9a; cp. Ap 19.1) e a sua entronização eterna (Sl 29.11; cp. Mt 25.31; 1Tm 1.17). O nome e a presença de Deus, por causa de quem Ele é, exigem a honra; adoração e louvor devidos a Ele. O versículo 9b capta de forma sucinta esse tema (cp. Lc 2.14). Podemos, por intermédio da adora[ção] (heb. shachah, “inclinar-se em reverência”, v. 2), ajudar outros a verem o poder e a importância avassaladores do Senhor. Adoramos ao Senhor quando nos submetemos à sua vontade e propósito para nossa vida (veja 1Cr 16.29; Sl 96.9).




    Os versículos 10 e 11 enfatizam duas verdades centrais sobre o SENHOR. Primeiro, o mesmo Deus da Aliança com Israel que presidiu sobre o dilúvio ainda reina como Rei e reinará perpetuamente. Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento, essa palavra DILÚVIO (heb. mabbul, “inundação de água, dilúvio”; gr. kataklusmon, também na tradução do termo hebraico mobbul na LXX) também é usada só para o dilúvio universal em que Noé e a sua família foram preservados (veja Gn 11; cp. Mt 24.38,39; Lc 17.27; 2Pe 2.5). Ele é juiz justo de todos os que rejeitam o seu governo. Segundo, esse mesmo Deus e Rei mostra favor em relação àqueles que são o seu povo, dando-lhes força (heb. ‘oz, “poderoso, força”, cp. 1Sm 2.10; Sl 28.7; 1Pe 4.11) e abençoa-os com paz (heb. shalom; cp. Is 57.19,21; Lc 2.14; Jo 14.27; veja o estudo da palavra, Sl 119.165).




    Salmo 30: A ação de graças pela oração respondida (30.1-12)




    30.1-12 O sobrescrito deste salmo de Davi identifica-o como uma canção de dedicação a ser entoada na casa do Senhor ou no Templo. Esse salmista sofrera nas mãos dos seus inimigos (v. 1) e, ao que parece, estava criticamente doente (vv. 2,3). Contudo, o Senhor ouvira a oração do poeta e sar[ou]-o, dando-lhe livramento (v. 2). As referências à sepultura e ao abismo dizem respeito à morte (v. 3). Por causa da íntima associação entre o pecado e a doença no pensamento hebraico, a cura de Deus sem dúvida envolvia o seu perdão para o poeta. Esse salmista sentiu-se seguro quando desfrutou a prosperidade, e tudo corria bem (v. 7). Ele, na sua autossuficiência, falhou em depender de Deus. Quando a calamidade o atingiu, ele voltou-se para Deus em busca de ajuda. Ele aprendeu a depender da graça de Deus (v. 10). Davi, com sabedoria, agradeceu a Deus pelo seu livramento. Ele aprendeu uma lição por intermédio da sua experiência dolorosa. As palavras do versículo 5 são um lembrete de que as experiências difíceis da vida chegam, de fato, ao fim. Uma manhã alegre segue-se ao período de pesar.




    Salmo 31: Um pedido urgente por proteção (31.1-24)




    31.1-24 Este salmo de Davi alterna entre um clamor pedindo a ajuda de Deus e ação de graças pela fidelidade do Senhor. Davi louva o poder do Senhor por meio de palavras como rocha, casa fortíssima, fortaleza e refúgio (NVI) enquanto pede a proteção do Senhor (vv. 2-4). A ideia central do salmo é a fé e o compromisso de Davi em relação ao Senhor. O verbo encomendo (heb. paqad, “entregar, encarrego” aos cuidados de outros, v. 5) transmite a ideia de tornar alguém um supervisor. A fé desse poeta leva-o a tornar o Senhor o supervisor do seu espírito ou vida. As últimas palavras de Jesus na cruz incluem essa oração de fé (Lc 23.46).




    Salmo 32: A Alegria do Perdão (32.1-11)




    Esta poesia de Davi é um dos sete salmos penitenciais. Este salmo de ação de graças está intimamente relacionado com o Salmo 51, e ambos os salmos estão conectados com as experiências de Davi registradas em 2 Samuel 11—12. O Salmo 51 constitui um pedido de perdão após Davi cometer adultério com Bate-Seba. O Salmo 32 é considerado como ação de graças de Davi depois de receber o perdão pelo qual orou no Salmo 51. Mais especificamente, o Salmo 32 é visto como o cumprimento da resolução de Davi feita em Salmos 51.13. O Salmo 32, por ser um Masquil, pode ser compreendido como um salmo que ensina ou apresenta uma percepção sobre a vida prática. Certamente, a poesia contém percepções valiosas sobre como lidar com o pecado.




    32.1-2 Esses versículos constituem uma bem-aventurança celebrando a bênção do perdão. Tal perdão abençoado vem com a confissão, e não negação, do pecado. O sentido de BEM-AVENTURADO (heb. ’esher, “abençoado”) inclui os conceitos da paz e liberdade internas. O termo aparece na forma plural no texto hebraico, enfatizando, talvez, a plenitude da bênção que pertence à pessoa que tem coragem de ser honesta com Deus sobre os seus pecados. Três palavras-chave hebraicas para pecado aparecem nesses versículos: 




    • TRANSGRESSÃO (heb. pesha‘, “rebelião”) — afirmando a sua vontade em oposição direta à vontade de Deus; 




    • PECADO (heb. chata’ah, “errar o alvo; dar um passo em falso”); e




    • MALDADE (heb. ‘awon, “iniquidade, maldade moral, perversão, delito”). 




    O uso dessa terminologia tripla significa completude e indica um grau de intencionalidade por parte do ofensor. Davi percebe que o pecado separou-o totalmente de Deus.




    Davi também percebeu a alegria do perdão total que experimentara. A terminologia tripla para perdão nesses versículos significa mais uma vez a completude do perdão de Deus, sendo compatível com a abrangência do pecado (cp. Êx 34.7):




    • PERDOADA (heb. nasa’, “perdão”) retrata o pecado como um fardo que é levantado e levado embora. 




    • COBERTO (heb. kasah) significa o cobrir ou expiar o pecado de forma que este não seja jamais visto de novo. 




    • NÃO IMPUTA (heb. chasav, “avaliar” ou “julgar”) enfatiza o perdão como o cancelamento de uma dívida ou o fato de o pecado ser apagado do livro de registro de Deus. Tal perdão vem para o indivíduo que se recusa a encobrir o próprio pecado, preferindo confessá-lo abertamente (Sl 32.2). 




    32.3-7 Os versículos 3 e 4 enfatizam o fardo do pecado inconfesso. Os efeitos do pecado inconfesso, conforme descritos aqui, são muito provavelmente os efeitos físicos e psicológicos, e não os sintomas de uma doença, o resultado de uma batalha íntima ocorrendo quando a pessoa culpada recusa-se a reconhecer o seu pecado ao Senhor. Ao referir-se mais uma vez às três palavras-chave para o pecado, a abrangência da confissão de Davi recebe ênfase. Naquele momento, ele experimentou o perdão (v. 5b). Quando Davi tentou cobrir o seu pecado, Deus desvelou-o ao enviar Natã, o profeta, a ele. No entanto, quando Davi confessou totalmente a sua culpa, ele descobriu que o Senhor cobriu o seu pecado de modo muito mais eficaz que jamais poderia fazer com as suas próprias tentativas de cobrir o seu erro.




    32.8-11 O salmista, nesse ponto, aconselha outras pessoas fundamentado no que aprendera como a sua experiência dolorosa. Ele alertou os seus ouvintes para que não se comportassem como um cavalo ou mula tolos que precisam ser compelidos pela força (v. 9). Tal obstinação resulta em consequências dolorosas. Davi afirmou de modo triplicado a alegria que vem para o indivíduo que encontra coragem para ser honesto com Deus. Três ordens — alegrai, regozijai e cantai — indicam a completa alegria que sente a pessoa que encontra coragem para ser honesta com Deus (v. 11). Esse versículo de conclusão é típico dos salmos de ação de graças. A designação de justos e retos de coração refere-se às pessoas que cumprem fielmente as obrigações dos seus relacionamentos (v. 11). O Salmo 32 é um testemunho impressionante da verdade sobre a confissão do pecado (veja 1Jo 1.8,9).




    Salmo 33: A Confiança no Amor Fiel do Senhor (33.1-22)




    33.1-22 Este hino de louvor celebra a grandeza do Senhor como Criador e Governante. O versículo inicial deste Salmo é similar a Salmos 32.11. A expressão cântico novo (v. 3) pode designar a novidade viçosa que sempre deve caracterizar nossa adoração (veja Ap 5.9). Salmos 33.5, por si mesmo, provê uma razão para a adoração alegre do Senhor. A terra está cheia com a bondade (heb. chesed, “a lealdade à aliança ou devoção fiel” do Senhor para com o seu povo; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). A Aliança, nesse contexto, é feita com toda a criação (cp. Gn 9). Salmos 33.6,7 e 9 rememoram o relato da criação em Gênesis 1. Deus é o Criador de todo o Universo. Todos os habitantes da terra, portanto, devem trem[er] [...] diante (NVI; heb. yarē’, “temer”, Sl 33.8) do Senhor.




    Temer ao Senhor é ter reverência por Ele, reverência esta que leva à obediência.




    A palavra “tem[er]” na primeira linha do versículo 8 corresponde a trem[er] (NVI) na segunda linha. Os versículos 10-12 celebram o governo do Senhor sobre todas as nações e todos os povos. Só ele está no controle. Ele mostra favor em relação àqueles que o reverenciam (v. 18), que o temem (v. 18), que espera[m] nEle (v. 20) e depositam a sua esperança (TEB) nEle (v. 22).




    Salmo 34: O Louvor pela Redenção do Senhor (34.1-22)




    34.1-7 Este salmo é uma poema acróstico no texto hebraico (veja explicação, Sl 111.1; Pv 31). O sobrescrito identifica o cenário histórico como o tempo em que Davi fingiu insanidade diante de Abimeleque, referindo-se provavelmente a eventos registrados em 1 Samuel 21.10-15, embora o rei mencionado nessa passagem seja identificado como Aquis. Abimeleque, no entanto, pode ser um título geral para os reis filisteus, assim como Faraó era aplicado aos reis egípcios.




    Davi anunciou que louvar[ia] ao Senhor em todo o tempo (Sl 34.1). Podemos, em todos os tipos de circunstâncias, louvar a Deus, mesmo se, como Davi, estivermos fugindo para proteger nossa vida e tenhamos escapado da morte por um triz. Davi chama o restante da congregação para unir-se a ele em louvor. Declarar a grandeza (NVI) do Senhor na proclamação pública torna os outros conscientes da sua majestade (v. 3).




    Davi agradece porque o Senhor respondeu ao seu clamor por ajuda — o SENHOR [...] livrou[-o] de todos os [s]eus temores (heb. megurah, “aquilo que alguém teme”, cp. Is 66.4), sugerindo a necessidade da intervenção de Deus para a experiência de liberdade — tanto dos perigos iminentes que ameaçam a sua vida quanto dos terrores produzidos pela imaginação quando todos os sentidos do indivíduo têm de estar em alerta constante, espreitando em todos os cantos (cp. 1Sm 17.35,37). A face de Davi, que poderia estar envergonhada por causa da derrota, estava iluminad[a] de alegria (Sl 34.5). O poeta testifica mais uma vez que o SENHOR [...] o salvou de todas as suas angústias (heb. tsarah, “angústia, adversidade, dificuldade”, v. 6; cp. 1Rs 1.29). Ele descreve a segurança contínua provida pelo anjo [heb. mal’ak, “mensageiro, o enviado”] do SENHOR — algumas vezes identificado como uma “teofania”, isto é, uma manifestação visível de Deus (cp. Gn 22.11,15,16; 48.16; Êx 23.20-21; Jz 6.11-23) — com a imagem militar de um exército que forma um círculo defensivo de proteção ao redor dos que [...] temem ao Senhor (Sl 34.7).




    34.8-14 O salmo muda de um testemunho para um convite para experimentar pessoalmente que o SENHOR é bom (v. 8). Talvez falando de si mesmo como um exemplo paradigmático daquele que provou e viu o caráter de Deus em primeira mão, Davi exclama: Bem-aventurado o homem que nele confia (v. 8; contraste com 52.7). A palavra traduzida por HOMEM (heb. gever) nessa expressão é diferente das palavras usadas em 1.1 (heb. ’ish, “homem” em geral genérico em uso; cp. 34.12) e 32.2 (heb. ’adam, “homem, ser humano”, e.g., 36.6). Gever denota com frequência “homem” em oposição à “mulher” (Êx 10.11; Dt 22.5; Jr 30.6), a um “marido” (Pv 6.34) ou a um “guerreiro” (TEB); transmite a imagem de um “homem forte e poderoso”. A definição especificamente masculina dessa palavra não tem a intenção de descartar a aplicação da verdade às mulheres. No entanto, o uso de gever aqui enfatiza o apelo de Davi aos homens na audiência para que reconheçam nele — o celebrado guerreiro e rei — a prova viva de que aquele que se “refugia” (NVI; heb. chasah, “fugir para um lugar ou pessoa em busca de proteção”, Sl 34.8; cp. 7.1) no Senhor não reflete fraqueza nem covardia, mas força. Algumas traduções modernas, ao traduzir gever por “quem” (A21) ou “aquele” (NTLH), obscurecem a estrutura persuasiva do texto, em que o convite para “prova[r] e ve[r]” é seguido de imediato pelo testemunho de Davi para os bons resultados de tomar essa atitude. Em Salmos, gever tem o sentido predominante de aquele que confia no Senhor, que o teme e obedece-lhe, alguém com quem ele tem um relacionamento pessoal. 




    Davi também atesta da confiabilidade da provisão do Senhor, mas o benefício de temer e buscar o Senhor não é de termos tudo o que queremos. Antes, permitimos que o Senhor distinga entre necessidades e desejos com a garantia de que Ele promete prover para aqueles que buscam ao SENHOR (34.9,10). NÃO TÊM FALTA (heb. ’ēn, uma negação expressando literalmente “não há” com o objeto machesor, “necessidade”; da raiz chasēr, “sem, estar desprovido de”) significa que Deus supre nossas necessidades. A expressão “não têm falta” é esclarecida pela promessa de que não “falta [heb. chasēr] nada de bom”, contrasta-o implicitamente com a “fome” (heb. rush, “estar necessitado, sofrer falta de”) dos filhos dos leões que não têm alimento físico. 




    Chamar a audiência de meninos representa um padrão típico usado pelos mestres de sabedoria (v. 11; cp. Pv 2.1; 3.1; 4.1; 5.1). Davi anuncia que ele ensinar[ia] o temor do SENHOR, a essência da sabedoria (Sl 34.11; cp. Pv 1.7; 3.7; 9.10; veja o estudo da palavra, Pv 1.7). A vida sábia envolve o que dizemos (Sl 34.13; cp. Sl 17.1; 24.4; 36.3; Tg 3.2) e o que fazemos (Sl 34.14; cp. Tg 3.13).




    34.15-22 Davi conheceu em primeira mão que a fé no Senhor não oferece imunidade contra a adversidade. Os justos frequentemente sofrem muita aflição, só que a vitória derradeira pertence àqueles que seguem o Senhor e, portanto, estão continuamente adquirindo e exibindo o caráter de Deus (vv. 17,19; cp. 1Pe 4.12-16).




    Nenhum dos que confiam no Senhor será condenado. O caminho do justo leva à vida; o caminho do perverso leva à morte (veja Sl 1).




    Salmo 35: “Alegrar-se-á na sua Salvação” (35.1-28)




    35.1-28 O salmista clamou ao Senhor para vingar e defender os seus seguidores. O salmista experimentou o sofrimento infligido pelos inimigos, que também eram inimigos de Deus. Ele orou para que o caminho dos seus inimigos fosse tenebroso e escorregadio (v. 6) e para que os seus inimigos fossem expulsos pelo anjo do SENHOR, assim como a pragana é soprada pelo vento (v. 5; cp. 1.4). A referência aos ossos do poeta (35.10) é outra forma de referir-se ao próprio salmista.




    Davi lamentou a sua adversidade, bem como o seu sentimento de que o Senhor estava distante dele (vv. 11-26). Jesus extrai uma expressão de Salmos 35.19 no seu alerta aos discípulos para que, quando enfrentassem o ódio do mundo, lembrassem-se de que o mundo odiou-o primeiro “sem causa” (Jo 15.25), uma variação de sem razão (Sl 35.19; cp. Sl 69.4). Todavia, o propósito desse salmo foi transformado na vida de Cristo, pois este ensinou os seus seguidores que deveriam amar os seus inimigos e orar pelo seu bem-estar (Sl 34.13,14; cp. Mt 5.43-48). Jesus demonstrou essa mesma atitude de preocupação em relação aos seus inimigos (veja Lc 22.49-51; 1Pe 2.21-24).




    Salmo 36: O Triunfo do Amor Fiel de Deus (36.1-12)




    36.1-12 Davi exalta o grande amor do Senhor em um pano de fundo de prevaricação [heb. pesha‘, “rebeldia”, isto é, revolta deliberada contra o Senhor] do ímpio (v. 1). Nos versículos 1-4, Davi descreve o perverso. Uma característica do perverso é que deixou de entender [heb. sakal, “ser ou se tornar prudente”; cp. Dt 32.28,29; 1Sm 18.14,15] e de fazer o bem (heb. yatav, “fazer o bem, fazer o que é certo ou fazer as coisas da maneira correta”, Sl 36.6b; cp. Gn 4.7; Is 1.17; Jr 4.22). O verbo DEIXOU (heb. chadal, “ancestral”; cp. “deixar”, Nm 9.13; “abstendo-se de”, Dt 23.22) não sugere que os perversos estivessem “entendendo ou fazendo o bem”, mas, por fim, deixaram de agir desse modo. Nesse contexto, o verbo significa que eles “abstiveram-se de, renunciaram a, não deram atenção a ou desistiram de” fazer o que era correto. 




    Em contraste com esse retrato daqueles que desafiam a Deus está a subsequente repetição das características sem limites do Senhor:




    • a misericórdia (heb. chesed, Sl 36.5,7; cp. 17.7,8; veja o estudo da palavra, Rt 1.8);




    • a fidelidade (heb. ’emunah, “confiabilidade em cumprir as promessas”, Sl 36.5; cp. Dt 32.4);




    • a justiça (heb. tsedaqah, “justiça”, Sl 36.6);




    • os juízos (heb. mishpat, “ato de decidir uma causa, a sentença do juiz”, v. 6; veja o estudo da palavra, Dt 4.45);




    • a preservação ou proteção (vv. 6,7); e




    • a provisão e refrigério (vv. 8,9).




    Deus é a fonte da vida e luz (v. 9). Os que [...] conhecem (heb. yada‘, “ter conhecimento a partir da experiência pessoal”; um particípio ativo aqui, deixando implícito um relacionamento contínuo; veja o estudo da palavra, Êx 2.25; Sl 76.1) o Senhor, portanto, são caracterizados pela sua justiça de dentro para fora (Sl 36.10). Davi, implicitamente contando a si mesmo entre eles, ora ao Senhor para impedir que o orgulho ganhe um apoio na sua vida e para impedir que os ímpio fizessem-no vaguear por aí ou recuar (v. 11; cp. 2Rs 21.8).




    A localização ou circunstância indicada por ali (heb. sham, Sl 36.12) não é especificada claramente no salmo. Talvez o termo esteja se referindo a qualquer ponto de confrontação entre os obreiros da iniquidade e a “misericórdia” e “justiça” do Senhor protegendo o povo que se refugia nEle (v. 12).




    De qualquer modo, todos os três verbos que descrevem o que acontece aos “obreiros da iniquidade” estão gramaticalmente no modo perfeito — isto é, expressando ações já completadas (v. 12):




    • caem (heb. naphal, figurativamente, “sofrer derrota, morrer”; cp. 82.7);




    • cairão (heb. dachah, “ser derrubado com um empurrão ou ser banido”; cp. 118.13; Jr 23.12) — isto é, alguém (Deus) receber figurativamente uma rasteira;




    • não se poderão [heb. yakol, não “ser capaz”] levantar.




    Salmo 37: Vendo o Ímpio da Perspectiva de Deus (37.1-40)




    37.1-40 Este salmo é uma coletânea de ensinamentos de sabedoria concernente à estrutura mental a ser adotada pelos justos em relação aos malfeitores (v. 1). O salmo instrui três vezes: não te indignes (heb. charah, “enervar-se, preocupar-se ou irritar-se”, vv. 1,7,8; cp. Pv 24.19) pelas pessoas que pecam de forma intencional ou odiosa, mas que, ainda assim, se beneficiam dos seus planos perversos.




    Ter inveja (heb. qana’, “sentir-se descontente em relação às vantagens desfrutadas por outro; desejar possuir o que outro conseguiu”, Sl 37.1) dessas pessoas é muitíssimo tentador quando fazer o que é errado parece mais compensador que fazer o bem (vv. 3,27; cp. Sl 73.2,3; Pv 3.31; 23.15; 24.1,19), só que o salmo também aconselha contra essa resposta. Quando Deus parece estar lidando de forma injusta como os malfeitores, o povo de Deus é encorajado a adotar a perspectiva divina:




    • Reconhecer que os malfeitores e a sua aparente prosperidade têm vida curta (Sl 37.2,9-15,17,20,28,35,36,38).




    • Confia[r] (heb. batach, “depositar a esperança e confiança em”, vv. 3,5) no Senhor para fazer justiça no seu tempo.




    • Descansa[r] (heb. chul, “esperar ansiosamente” com o sentido de agonizar com a duração da inatividade ou com o que se deve sofrer por esperar com obediência, v. 7; qawah, “esperar”, v. 34; cp. “espera[r] no SENHOR”, v. 9, 27.14) no Senhor à espera de que Ele cumpra as suas promessas. Ficar focado no amar e agradar ao Senhor (37.3-5,34) sem sucumbir à ira e ao furor (v. 8).




    • Viver de maneira consistente com a fé na fidelidade do Senhor para com o seu povo.




    Um tema recorrente no salmo é a certeza concernente a quem pode viver na terra e quem herdar[á] a terra (heb. ’erets, “terra”, vv. 3,9,11,22,29,34):




    • aqueles que esperam no SENHOR (v. 9);




    • os mansos (heb. ‘anaw, “manso, gentil, modesto; aquele que prefere sofrer abuso em vez de buscar retribuição”, v. 11; cp. Mt 5.5);




    • aqueles que ele [o Senhor] abençoa (Sl 37.22);




    • os justos (v. 29);




    • aquele que espera no SENHOR e guarda o seu caminho (v. 34).




    A terra pertence ao Senhor (24.1), e Ele designou aqueles que se submetem humildemente ao seu governo para herdar a terra.




    Em contraste com os ganhos materiais dos malfeitores, a herança dos retos [...] permanecerá para sempre (37.18; cp. vv. 3,27,37,38).




    Os versículos 25 e 35 lembram os leitores que o conselho sábio oferecido no salmo provém da voz da experiência. Davi atesta do caráter justo do Senhor (vv. 28,34-38) e cuidado fiel e salvação dos “justos” (vv. 25,32,33,39).




    Salmo 38: “Salmo de Davi para Lembrança” (38.1-22)




    38.1-22 Este salmo de Davi para lembrança (heb. zakar, “causa para lembrar, trazer à lembrança, celebrar”, veja sobrescrito; algumas vezes associado com a oferta memorial (Lv 2.2; 24.7) é um dos sete salmos penitenciais da Igreja Primitiva. É também identificado como um lamento individual (veja a tabela, “Tipos de salmos”, p. 12,13). A palavra “lembrança” pode implicar que o salmo deveria ser usado por um sofredor a fim de trazer a sua situação à lembrança de Deus. O título não sugere de forma alguma que Deus esqueceu-se do sofrimento dos seus filhos ou que é insensível à condição destes. Antes, o clamor para Deus lembrar-se no Antigo Testamento é um clamor para que Ele aja.




    O Salmo 38 é uma oração. Esse salmista, no seu sofrimento, sentia-se isolado de Deus e também da família e amigos (Sl 38.11). Ele atribui a sua doença ao desprazer divino com os seus pecados e considera os seus sofrimentos como uma punição de Deus (vv. 3,5). Por um lado, apesar de a doença geralmente ser o resultado do pecado no mundo, nem todas as doenças ou enfermidades são devidas ao pecado da pessoa afligida pela doença (veja Jo 9.1-3). Por outro lado, parte do sofrimento é o resultado direto dos pecados específicos em nossa vida. Não podemos julgar os outros quando estão sofrendo; só podemos buscar discernir por nós mesmos as razões para nossos próprios sofrimentos. Nesse salmo, Davi viu uma conexão direta entre o seu sofrimento — afetando-o psicológica e fisicamente — e o seu pecado, que o devastara (Sl 38.4). Ele, não obstante, afirmou que esper[ava] no Senhor (v. 15).




    O senso de alienação de Deus provavelmente combinado com a presença de inimigos fortes (vv. 19,20). Davi, tendo confessado a sua iniquidade, orou para Deus não o desampar[r] (vv. 18,21), acreditando que a proximidade de Deus traria a ele cura e perdão. Essa poesia encoraja os tementes a Deus a clamar a Ele nos momentos de sofrimento e solidão e a lembrar-se de que o perdão do Senhor está disponível quando eles falham. O Senhor ainda é a sua salvação (v. 22).




    Salmo 39: Enfrentando a Brevidade da Vida (39.1-13)




    39.1-13 Este salmo de Davi é dedicado a Jedutum, um dos principais músicos “mais escolhidos, que foram apontados pelos seus nomes, para louvarem ao Senhor” (1Cr 16.41,42; cp. 1Cr 25.6; 2Cr 5.12; 35.15; sobrescritos de Sl 62; 77).




    Este salmo, em um tom similar ao do livro de Eclesiastes, trata da brevidade da vida, comparando a sua natureza frágil (heb. chadēl, “frágil, cessar de existir”, Sl 39.4; cp. “indigno”, Is 53.3) ao sopro (NVI; heb. tselem, “imagem”, Sl 39.6). Os dias da vida são, de fato, como a palmos (heb. tephach, literalmente “a extensão da mão”, ou seja, curtos, v. 5), uma referência à largura de quatro dedos ou cerca de 7,5 centímetros.




    A última parte do versículo 6 provê um comentário preciso sobre a natureza da sociedade moderna. Os homens em vão se inquietam [heb. hamah, literalmente, “zunido”, o som feito pelas abelhas, ou “rosnado, grunhido, arrulho” — sons feitos por outros animais, 59.6; “rugir” como as ondas do oceano; descrevendo figurativamente as pessoas como “agitadas, angustiadas e até mesmo turbulentas”; cp. 46.6; 83.2; Is 17.12]; amontoam riquezas (heb. tsavar, “amontoar, armazenar ou empilhar”; cp. Jó 27.16; Zc 9.3), esquecendo-se que, muito em breve, terão de deixar tudo para trás (Sl 39.6). Em contraste com pensar apenas sobre o futuro em termos materiais, Davi afirma que o seu futuro é governado por Deus (v. 7), a quem ele ora por livramento das suas transgressões (heb. pesha‘, “pecar ou rebelar-se contra Deus”, v. 8). Ele, reconhecendo a disciplina do Senhor, faz um apelo desesperado para que Iavé ouça-o e responda-lhe logo por causa da brevidade da vida (vv. 9-13).




    Salmo 40: A Proclamação da Justiça por um Pecador (40.1-17)




    40.1-8 O salmo começa com o louvor ao Senhor pela oração respondida. Davi esperara com paciência no SENHOR e não se desapontou (v. 1). O Senhor respondeu ao seu clamor e deu-lhe estabilidade e um novo cântico de louvor que se tornou o testemunho do salmista para os outros (vv. 1-3) — verbalizado provavelmente no versículo 5. Davi, como no Salmo 34.8, exclamou: bem-aventurado [heb. ’esher, veja o estudo da palavra, 1.1] o homem (heb. gever, veja o estudo da palavra, 34.8) que segue o exemplo do salmista e põe no SENHOR a sua confiança (heb. mivtach, “confiança, segurança”, 40.3,4), em vez de em duas alternativas sem valor:




    • os soberbos (heb. rahav, “hostil, provocador”; do verbo rahav, “agir de modo arrogante ou feroz”; Is 3.5);




    • os que se desviam [heb. sut, “desviar, virar para o lado de”] para a mentira (heb. kazav, “falsidade, qualquer coisa que engane ou dê falsas esperanças”, Sl 40.4).




    O versículo 6 não representa uma rejeição do sistema sacrificial. Antes, sacrifício e oferta eram inúteis se não fossem apresentados a Deus com a atitude correta. Os atos rituais de adoração são sem sentido se não forem acompanhados pela obediência à vontade de Deus (veja 1Sm 15.22). O principal sacrifício que Deus deseja é o sacrifício de nossa própria vontade e nosso sentimento de importância pessoal (veja Sl 51.16,17). Salmos 40.6-8 é citado em Hebreus 10.5-7 com uma variação refletindo o uso do escritor do grego da Septuaginta (LXX) que transmite a expressão idiomática hebraica “os meus ouvidos abriste” com “corpo me preparaste”. Talvez porque o verbo também contribui para a interpretação messiânica de Salmos 22.16, “os meus ouvidos ABRISTE” (heb. karah, literalmente “escavar, cavar) pode ser considerado como uma alusão à lei concernente a um escravo que escolhe permanecer com o seu mestre, em vez de “sair forro” (Êx 21.5,6). O furar a orelha do escravo com uma sovela marcava o compromisso permanente do homem para com o seu senhor, não distinto da aceitação de um corpo humano pelo Filho em obediência à vontade do seu Pai (Hb 10.8-10). 




    40.9-17 Davi relata novamente a sua ousada proclamação da justiça, fidelidade, salvação, benignidade e verdade diante da grande congregação (Sl 40.9-10), observando em particular que ele não guardou para si as boas-novas sobre as maravilhas e os pensamentos do Senhor para o seu povo (v. 5). Davi não reteve os [s]eus lábios (heb. kala’, “refrear”, v. 9) — isto é, não se refreou de exaltar publicamente o Senhor, então pediu a Iavé para não dete[r] (heb. kala’) as suas misericórdias (heb. racham, “afeição delicada, misericórdia, graça, favor”, v. 11; veja o estudo da palavra, 18.1) para com ele. Davi, sobrepujado pela sua própria fraqueza e desamparo, orou com um senso de urgência. APRESSA[R] (heb. chush, 40.13; cp. 22.19; 38.22; 70.1,5; 71.12; 141.1) é onomatopeia — isto é, o som da palavra imita o barulho de alguém se movendo com rapidez. O uso da palavra AUXÍLIO (heb. ‘ezrah, “auxílio, assistência”, 40.13,17) no livro de Salmos é característico, referindo-se sempre a Iavé como a fonte. A palavra é usada apenas onze vezes no restante do Antigo Testamento, geralmente se referindo à “ajuda” humana. Davi também orou para que fossem humilhados aqueles que tentaram tirar a sua vida e por aqueles que ficariam felizes em ouvir sobre a sua queda.




    Salmo 41: “Amém e Amém!” (41.1-13)




    41.1-12 O salmo começa com a bem-aventurança para aquele que atende [heb. sakal, “considera, dá atenção a”; na forma do particípio, indicando aquele que é conhecido ou caracterizado por “comportar-se sabiamente em relação aos outros”; cp. Mt 25.31-46; Tg 1.27] ao pobre (heb. dal, “indefeso, débil, fraco, sem força nem poder”, Sl 41.1). Davi, mudando de cá para lá entre o testemunho em terceira pessoa e a oração direcionada diretamente a Iavé, elabora sobre o que significa proclamar que o indivíduo benevolente é bem-aventurado (heb. ’esher, veja o estudo da palavra, 1.1). Aquele que demonstra o caráter de Deus ao suprir as necessidades das pessoas não está imune a experimentar...




    • o dia do mal (41.1);




    • as ameaças, ataques e calúnias pelos inimigos (vv. 2,5-9,11); ou




    • a doença (vv. 3,8).




    Este salmo é interpretado com frequência como uma oração de uma pessoa afligida pela doença; mas, como muitos outros salmos, a sua estrutura e linguagem poética resistem às tentativas de confinar a mensagem desse cântico a apenas um tema. Os versículos 3, 4, 8 e 10 permitem aos leitores que se identifiquem com várias experiências possíveis daquEle “que atende ao pobre” (v. 1), que conta com o Senhor em toda situação negativa por livramento e apoio, bem como com a presença dEle (vv. 2,10-13). Afirmar que o Senhor SUSTENTARÁ (heb. sa‘ad, “apoia, sustentar, escorar”, v. 3) alguém “no leito de ENFERMIDADE (heb. ‘eres, “cama” do deway, “doença debilitante, impureza”, um substantivo usado no Antigo Testamento apenas aqui e para comida “fastienta”, Jó 6.7) fundamenta-se nas ações dos cuidadores cujo amigo ou ente querido está muito doente para levantar a cabeça ou cujo corpo precisa ser apoiado para funcionar. Tal ministério exige o envolvimento pessoal e a humildade para ajudar os doentes a fazer o que não conseguem fazer sem ajuda. No entanto, deway deriva-se do adjetivo daweh (heb., “lânguido, doente, débil”) usado apenas cinco vezes no Antigo Testamento — três vezes referindo-se à menstruação (Lv 15.33; 20.18; Is 30.22) e duas vezes a estar emocionalmente “enferma” (Lm 1.13; 5.17) — e sugere um espectro mais amplo de razões para ficar na cama que a razão mais óbvia de estar fisicamente doente. 




    Em Salmos 41.3, Davi afirma que Iavé RENOV[A]-o (heb. haphak, “mudar, virar”). O local onde isso ocorre — “no leito [heb. mishkav, “cama, leito, lugar onde se deita”] da enfermidade” (heb. choli, “doença, enfermidade, aflição, sofrimento”, cp. 1Rs 17.17; 2Cr 16.12; Is 53.3,4) — implica que Iavé supre o doente ou pessoa pesarosa onde ela está e que o Senhor traz ou uma “reviravolta” no prognóstico de alguém com uma doença física ou uma “mudança” na perspectiva de alguém sofrendo de pesar debilitante (cp. Jr 10.19). Davi ora e clama por restauração física e espiritual (Sl 41.4-10). 




    Davi também ora: Senhor [...] sara [heb. rapha’, “costurar, remendar”; figurativamente, “perdoar, confortar”] a minha alma, como um pedido de perdão pelo pecado contra Deus (v. 4). A necessidade de estar correto com Deus parece ter sido aumentada pela consciência dos inimigos que estão ansiosos para que ele morr[a] (vv. 5-8). Aqueles que o aborrecem esperam que ele não se levant[e] [heb. qum] mais de onde está deitado (v. 8), mas é exatamente por isso que ele ora: Senhor, tem piedade de mim, e levanta-me (heb. qum, v. 10). Ele ora com a confiança de que o Senhor já o sustent[ou] (heb. tamak, “sustentar, manter, apoiar”, v. 12) no passado (quando o seu inimigo não prevaleceu, v. 11) e que o p[orá] (heb. natsav, “fazer ficar de pé, estabelecer, colocar”) diante da sua face para sempre (v. 12).




    O versículo 9 observa a traição de um amigo [heb. ’ish shalom, “homem de paz”] íntimo (heb. batach, “confiar, pôr a confiança em; estar seguro, sem medo”). Os estudiosos que priorizam a identificação da ocasião histórica do salmo argumentam que o versículo 9 provavelmente se refere a Aitofel, um dos conselheiros de Davi, que se juntou a Absalão na conspiração deste para usurpar o trono do seu pai, Davi (veja 2Sm 15.12—17.23). Aitofel podia, de fato, estar na mente de Davi quando ele incluiu esse versículo, e Jesus referiu-se diretamente a Salmos 41.9 “para que se cumpra a Escritura” (Jo 13.18), considerando a traição de Judas Iscariotes (veja Jo 13.1-30).




    41.13 O fato de que esse salmo é o último no Livro I do saltério é marcado por uma doxologia repetida com variações no fim do Livro II (72.18,19), do Livro III (89.52) e do Livro IV (106.48). Esse versículo funciona como uma bênção para o SENHOR, Deus de Israel. AMÉM (heb. “verdadeiramente, realmente”) provém do verbo ’aman (“confirmar, verificar, estar seguro ou ser verdadeiro”) com a ideia básica de firmeza ou certeza. O “amém” duplo pode representar a resposta enfática da congregação de adoração à bênção ou ação de graças. 




    LIVRO II (42.1—72.20)




    Salmos 42—49: Os Salmos dos Filhos de Corá (42.1—49.20)




    Os FILHOS DE CORÁ eram levitas, descendentes do avô de Moisés, Coate (Êx 6.16,18-21,24; 1Cr 6.22). Os coraítas serviam como porteiros do Templo (1Cr 9.19) e poderiam estar entre os músicos levitas e também entre os cantores (2Cr 20.19). Os “filhos de Corá”, como expressão, aparecem apenas aqui, nos registros genealógicos de Êxodo 6.24 e em Números 26.11 — aludindo ao julgamento de Corá e os seus seguidores por Deus quando “congregaram contra Moisés e contra Arão” (veja Nm 16.1-40). A ligação proeminente entre os “filhos de Corá” que “não morreram” (Nm 26.11) e esse grupo de salmos (Sl 42—49; 84—85; 87—88) atribuídos aos seus descendentes chama atenção ao tema prevalente desses doze salmos — “a redenção do Seol”.5




    Salmos 42—43: Ansiando por Deus (42.1—43.5)




    O Salmo 42 marca o início do Livro II (Sl 42—72). Os Salmos 42 e 43 estão tão intimamente relacionados um com o outro — especialmente com o refrão que se repete em 42.5,11 e em 43.5 — que provavelmente foram escritos como uma peça só. Apenas o Salmo 42 tem um sobrescrito que parece ser aplicado aos dois salmos, apoiando a possibilidade de classificá-los juntos como um lamento individual.




    42.1—43.5 Estes salmos, como um Masquil, podem ser compreendidos como aqueles que ensinam ou fornecem uma compreensão sobre a vida prática. Estes salmos falam sobre a experiência daquele que pertence a Deus, mas, ainda assim, anseia por garantia da presença de Deus quando este parece estar ausente. A imagem concreta do versículo 1 capta a profundidade da emoção e estabelece o tom para toda uma unidade literária (Sl 42—43). O salmista compara o seu anseio por Deus à intensidade da sede de um cervo que anseia pelas correntes das águas, talvez durante uma seca severa ou na fuga diante do perigo. O verbo BRAMA (heb. ‘arag, “desejar”) é usado apenas aqui e em um contexto do julgamento de Deus quando o “fogo cons[ome]” todos os meios de subsistência de modo que “todos os animais do campo bramam” (heb. ‘arag) por Iavé (Jl 1.20). Nesses dois versículos, o verbo hebraico indica que o sujeito busca ao Senhor com um senso de urgência nascido do desespero e do conhecimento de que não há esperança em ninguém mais. 




    À medida que o salmista desvela um relato sem disfarces da sua experiência, as fontes de angústia, a interna e a externa, tornam-se aparentes.




    • Ele fica ansioso para apresenta[r]-se ante a face de Deus (42.2) para vindicação e a defesa da sua causa (43.1), mas ele é continuamente confrontado pelos juízes humanos que designam a si mesmos e que o criticam pela sua fé. Embora a pergunta deles seja dirigida ao salmista (42.3,10; cp. Jl 2.17; Mq 7.10; Ml 2.17), salientar a sua aparente posição indefensável — isto é, ficar sem a evidência tangível ou visível de Deus —, eles, na verdade, depreciam o Deus vivo (Sl 42.2).




    • O salmista cita a opressão do inimigo (v. 9) e a ridicularização por parte dos seus adversários (v. 10) como a razão de ele and[ar] angustiado (heb. qadar, um particípio ativo denotando “pesar, estar escuro”, 42.9 e 43.2; cp. 34.14; 38.6). Ele suporta a oposição daqueles que rejeitam a Deus e de indivíduos traiçoeiros (43.1).




    • O contraste contundente entre memórias de alegrias passadas e circunstâncias atuais pode intensificar a angústia do indivíduo.




    O salmista enfrenta não só circunstâncias angustiantes e pessoas contrárias a ele, como também uma batalha interna entre o desespero e a esperança.




    A palavra ABATIDA (heb. shachach, “inclinar, agachar, curvar-se ”) aparece uma vez na afirmação do salmista sobre a sua condição (42.6) e três vezes no refrão da primeira pergunta “por que [...]?” (42.5,11; 43.5). Ela fornece um instantâneo daquela pessoa que está “abatida” e cuja cabeça está abaixada. Nessa postura, a pessoa só consegue ver o solo. No sentido metafórico, a atenção está focada em uma situação terrena aparentemente impossível. A pergunta do segundo refrão usa o termo PERTURBA[R] (heb. hamah, “emoções instáveis”), uma palavra onomatopeica — isto é, a própria palavra soa como aquilo que significa: literalmente um zunir das abelhas ou sons de outros animais (Is 59.11) ou o “ru[gir]” das águas (46.3). Em geral, tem uma conotação negativa, descrevendo pessoas ou situações tumultuosas; barulho de comoção desordenada; ou até mesmo raiva incontrolável. A palavra ajusta-se ao sentido de ser sobrepujado com pesar ou ansiedade que não se submete à razão, resistindo continuamente à paz e ao descanso. 




    No entanto, é notável perceber que o refrão também claramente expressa fé. Embora o salmista não direcione a resposta diretamente às suas próprias perguntas, ele aconselha a si mesmo a espera[r] [heb. yachal, “esperar, aguardar”; cp. 1Sm 10.8] em Deus (42.5). Em vez de negar a verdade — de que Deus é soberano, fiel e digno de louvor —, o salmista escolheu confiar a situação presente e o resultado futuro ao Senhor. As palavras hebraicas da expressão“na SALVAÇÃO [heb. yeshu‘ah, “livramento, ajuda, salvação”] da sua presença (heb. panim, “face, semblante, presença”, 42.5,11; 43.5) [...] e o meu Deus — literalmente, “a ajuda da sua presença” — mostra que a fé do salmista ajusta-se à definição do Novo Testamento como “o firme fundamento das coisas que se esperam e a prova das coisas que se não veem” (Hb 11.1). Após perguntar quando ele poderia “apresenta[r-se] ante a face [heb. panim] de Deus” (42.2), isto é, diante da “face” do Senhor, o salmista louva a Deus pela “salvação da sua presença” — o que ele sabe ser real, embora os seus sentimentos e as suas críticas persistam em dizer o contrário. 




    Tal “esperança” é nutrida ao lembrar a pessoa da sua história pessoal com Deus. O salmista lembra-se das experiências passadas de adoração que não só intensificam a consciência dolorosa da sua distância da Casa de Deus (42.4), como também direcionam a sua atenção, pelo menos por um breve momento, para longe da presente angústia para o refrigério futuro de retornar aos Tabernáculos [...] ao altar de Deus (43.3,4). A distância pode ser geográfica, uma vez que a localização mencionada em Salmos 42.67 poria o falante tão distante do Templo em Jerusalém quanto poderia estar sem deixar Israel. O monte Hermom, ou seja, a cordilheira que delineia a fronteira norte de Israel e as marcas de água do rio Jordão (heb. “descida; correr montanha abaixo”, v. 6). Das fontes de Banias até o pé do monte Hermom, a água da neve derretida e das chuvas de inverno ressoa através do canal e desce mais de 182 metros em aproximadamente três quilômetros para formar a cachoeira Banias. O pequeno monte, ou monte Mizar (NVI; heb. “pequena montanha”) designa provavelmente o menor pico ou montes da cordilheira do Hermom.




    As características do salmo, quer tenham sido compostas nesse local, quer não, são empregadas como metáforas para a progressão da experiência do salmista — de ter sede de Deus, do Deus vivo (42.2; cp. 84.2) até o senso de ser sobrepujado pelo poder e pela presença de Deus (42.7). No fluxo ondeado e trovejante do fluxo de água, o salmista encontra uma analogia para lembrar-se de Deus, a quem ele ora (42.6,7). Alguns interpretam a expressão um abismo chama [heb. qara’, “clamor, chamar, intimar” — um particípio ativo indicando ação contínua] outro abismo (heb. tehom, “onda; água agitada, fazendo barulho”; cp. Hc 3.10) como se referindo a uma onda após outra onda de problema, caos ou julgamento engolfando o salmista. No entanto, as imagens de água são atribuídas a Deus — as catadupas [...] ondas [de Deus] e vagas [do Senhor], e o salmo identifica consistentemente Deus como a fonte da vida (42.1,8), alegria (42.4; 43.4), estabilidade (“Deus, a minha rocha”, 42.9) e segurança (“Deus da minha fortaleza”, 43.2). Além disso, o salmista não diz nada sobre a ira ou julgamento de Deus, sobre a necessidade de arrepender-se ou sobre buscar restauração. Antes, o versículo 7 provê uma imagem da presença profunda de Iavé que abrange tudo, presença esta que o salmista conheceu no passado e confia que experimentaria de novo (v. 8).




    O salmista deu voz aos seus sentimentos, buscou uma explicação, determinou guardar o louvor a Deus e orou por livramento pessoal. Antes de incluir um refrão, ele pediu o privilégio de ser escoltado ao local de adoração designado por Deus sob a proteção da sua luz e verdade (43.3).




    Salmo 44: As palavras de queixa de Israel (44.1-26)




    44.1-26 O cenário desse salmo deve ter sido durante um período de calamidade para Israel. O salmista reflete sobre o que Deus alcançou para o seu povo no passado, em particular quando entraram na Terra Prometida sob a liderança de Josué (vv. 1-3; cp. Dt 9.4-6). Ele atribui as vitórias (NVI) e a humilhação a Deus, o seu Rei (Sl 44.4-9). O salmista esperava que o Senhor trouxesse vitória militar para o seu povo no presente, exatamente como Ele fizera no passado. Antes, o povo de Deus experimentou derrota e a ridicularização dos seus inimigos (vv. 9-16), sabendo que Ele prometera tal adversidade como disciplina e punição para a desobediência e idolatria do povo (cp. Lv 26.14-33).




    O salmo, portanto, transforma-se em protesto sobre o sofrimento do povo de Deus apesar da fidelidade do Senhor (Sl 44.17-22). Não só essa experiência parece contradizer o padrão de receber bênçãos pela obediência e aflições pela desobediência (Dt 28), como o salmista também argumenta que por amor de Deus — isto é, por consideração a Ele e porque permaneceram leais a Ele — todos eles são reputados como ovelhas para o matadouro (heb. tivchah, “a matança de vários animais, matadouro”; Sl 44.22; um substantivo usado apenas aqui e em 1Sm 25.11 [“carne” de animais abatidos]; Jr 12.3). No Novo Testamento, Paulo citou Salmos 44.22 em um contexto afirmando que Deus está sempre com os seus filhos até mesmo em meio ao sofrimento, tornando-os mais que vencedores (Rm 8.36,37).




    O desafio para o Senhor parar de dorm[ir] e acorda[r] não significa que as pessoas acreditavam que Deus estava literalmente adormecido (Sl 44.23). Antes, expressa a urgência do seu pedido para que ele desse atenção imediata à situação. RESGATA[R] (heb. padah, “soltar, libertar”, v. 26) significa com frequência transferir a propriedade de uma pessoa para outra mediante pagamento de um preço ou um substituto de valor equivalente. O mesmo verbo é usado para resgatar o primogênito em Êxodo 13.13. O salmista incitou o Senhor a agir fundamentado na sua misericórdia (heb. chesed, “lealdade à aliança”, Sl 44.26; veja o estudo da palavra, Rt 1.8).




    Salmo 45: Um cântico para o casamento real (45.1-17)




    45.1-17 A referência “Aos Lírios” no sobrescrito indica provavelmente a melodia para esse cântico de amor (heb. shir, “cântico” de yedidot — plural de yadid, “amado, querido”; cp. Is 5.1), celebrando um casamento real, sobre o qual o coração do salmista ferve (heb. rachash, “ferver ou borbulhar” como uma fonte, Sl 45.1; um hápax ou uma palavra com apenas uma ocorrência na Escritura). As letras da música não contêm informações suficientes para identificar o rei em particular aos quais os versos (NVI; heb. ma‘aseh, “produto, trabalho, o que alguém fez”, Sl 45.1) foram recitados. Alguns estudiosos acreditam que os detalhes no salmo apontam para o casamento de Acabe e Jezabel (cp. vv. 8,9,12; 1Rs 16.31; 22.3). Outros consideram que o noivo é Salomão. É mais provável o cântico ter sido escrito para o casamento de algum rei tardio de algum período posterior, em especial à luz da interpretação de Salmos 45.6,7 no Novo Testamento como se referindo ao “Filho”, isto é, a Jesus, o Messias, que cumpre a promessa de Deus para estabelecer um descendente de Davi para ficar para sempre no trono (Hb 1.8-9; veja 2Sm 7.8-16; 1Rs 5.5; 1Cr 17.11-14; Mt 1.1; 12.23; 21.9; Lc 1.32; Rm 1.3; Ap 22.16). O trono do Deus eterno também pertence ao Filho (Sl 45.6; cp. 2Sm 7.14,16; Sl 102.12; Ap 3.21; 5.13; 22.3). O trono e o cetro representam a autoridade e poder divinos para reinar (Sl 45.6; cp. 2.9; Mt 28.18; Ap 2.26,27; 19.15,16).




    As palavras de Salmos 45.7, tanto no texto hebraico quanto na tradução para o grego (LXX), indicam uma referência profética à unção do Messias de Deus — isto é, Jesus, o Filho de Deus (cp. Sl 2.7,12). O rei por sua unção, porque ele ama supremamente a “justiça” e odeia a “impiedade” (cp. 11.4-7; 33.5; 89.14; Is 61.8), é posto acima dos seus COMPANHEIROS (heb. chavēr, “associado, companheiro”) — possivelmente outros príncipes da família real, companheiros israelitas ou membros do grupo do casamento — indicando a sua posição exaltada. Na LXX, a palavra é metochous (gr. “parceiros, participantes, aqueles que compartilham de”, uma palavra usada apenas em Lc 5.7; Hb 1.9; 3.1,14; 6.4; 12.8). Em Hebreus 1.9, o contexto imediato sugere que a palavra pode referir-se aos anjos sobre quem Cristo é claramente superior (Hb 1.4-5). No entanto, no Novo Testamento, tanto a forma nominal quanto a verbal, metechō, refere-se geralmente aos seguidores de Cristo (e.g., Hb 3.14; 1Co 9.17,21; cp. Hb 2.14,17). 




    O verbo UNGIU (heb. mashach, “óleo puro” sobre a cabeça) é usado para alguém sendo consagrado para a função de sacerdote (cp. Hb 7.26—8.2), rei ou profeta. A palavra grega chriō (Lc 4.18; cp. Is 61.1; Hb 1.9) aparece apenas em três outros versículos do Novo Testamento. Atos dos Apóstolos 4.27 e 10.38 falam da unção de Jesus por Deus; 2 Coríntios 1.21 refere-se à unção dos cristãos (que estão “em Cristo”) por Deus. A única outra menção do óleo da alegria (Sl 45.7; cp. 89.20) no Antigo Testamento aparece em Isaías 61.3 (“óleo de gozo”), uma passagem em que Jesus afirma que se cumpriu nEle (veja Lc 4.16-21; cp. Is 61.1-3). No Antigo Testamento, tal ALEGRIA (heb. sason, “alegria, regozijo, júbilo”) é associada com maior frequência à celebração exultante do que Iavé fez ou faz (Jr 33.9). 




    A desolação a ser experimentada por Judá e Jerusalém quando Deus pune o pecado deles é descrito quatro vezes de modo pungente como a remoção da “voz de folguedo, e a voz de alegria, e a voz de esposo, e a voz de esposa”, identificando casamentos como ocasiões de alegria (Jr 7.34; 16.9; 25.10; 33.11). 




    Em Salmos 45.2-9, o salmista canta sobre a majestade (heb. hod, “esplendor”, uma palavra usada predominantemente em descrições de Deus e do Messias, como Rei — veja 1Cr 16.27; 29.11; Sl 8.1; 21.5; 96.6; 104.1; 145.5; 148.13; Hc 3.3; Zc 6.13) e o esplendor (heb. hadar, “glória, majestade”) do rei, chamando atenção quanto à aparência e ao caráter do governante (Sl 45.3,4). O rei, a quem Deus [...] abençoou para sempre (vv. 2,17; cp. 2Sm 7.12-16; 1Cr 17.11-14; Sl 89.3,4,13-37; cp. Rm 1.25; 9.5) é descrito como:




    • um valente com a sua espada pronta para defender o seu reino, preservar virtudes piedosas e afirmar a sua soberania sobre os seus inimigos e os povos sujeitos a ele (Sl 45.3-5; cp. 2.8-11; 110.1,2,5,6);




    • um monarca justo — um líder ético que ama o que é correto e odeia o mal (45.4,7); e




    • um noivo perfumado (vv. 7,8; para os estudos das palavras mirra e aloés, veja a tabela: “Imagens da natureza em Cantares”, p. 275-281).




    As ilustres donzelas (heb. yagar, “queridas ou preciosas, magnificentes ou esplêndidas, de raro valor”, v. 9) incluíam outras filhas dos reis — princesas que podiam ser noivas em potencial, mas o salmista avança com rapidez a sua descrição sobre os eventos para pôr a rainha (heb. shēgal, “esposa do rei”, apenas no v. 9 e Neemias 2.6) ao seu lado. Alguns estudiosos consideram a “rainha” como a mãe do rei de pé para dirigir-se à noiva (em Sl 45.10-12), mas uma palavra distinta é usada em outro texto para designar a “mãe [...] rainha” (heb. gevirah; veja 1Rs 15.13; 2Rs 10.13; Jr 13.18; 29.2). Outros, por conseguinte, atribuem Salmos 45.10-12 ao salmista.




    De qualquer modo, a noiva é tratada como filha — provavelmente um termo carinhoso, e não uma indicação de relacionamento familiar. Ela é incitada a abraçar o seu novo papel como esposa do rei (v. 12). Ela, para fazer isso, é aconselhada a abrir mão dos laços com a sua cultura e antigos relacionamentos — os costumes com que ela está familiarizada e o povo com quem ela sente-se mais confortável.




    Salmo 46: Deus como “nosso refúgio e fortaleza” (46.1-11)




    46.1-11 A expressão sobre Alamote (heb. plural de ‘almah, “virgem, menina em idade de casar, solteira”) designa, talvez, vozes femininas ou sopranos. O pano de fundo desse salmo pode referir-se à crise de 701 a.C., quando Deus libertou milagrosamente a cidade de Jerusalém dos exércitos de Senaqueribe, rei da Assíria (veja 2Rs 18—19).




    O salmista, falando para si mesmo e para o povo de Deus, declara com confiança, sem nenhum qualificador, que Deus, em tempos de angústia, é aquele em quem segurança, proteção e ajuda estão sempre bem presente[s] (heb. matsa’, “ser encontrado, estar presente ou aqui”, modificado por me’od, “grandemente, extraordinariamente”, Sl 46.1; cp. 22.19; 60.11; 108.12). Um REFÚGIO (heb. machaseh, 46.1; do verbo chasah — veja 7.1; 17.7; veja o estudo da palavra, 34.8) é um lugar de abrigo que fornece proteção dos perigos de uma tempestade ou uma pessoa a quem alguém corre em busca de segurança (cp. 61.3; 62.7,8; 71.7; 91.2,9; 142.5). O salmista, fundamentado em quem Deus é, anuncia com ousadia que não temeremos (46.2). Na Escritura, o Senhor incita com frequência o seu povo a não temer nem sentir medo; é raro ver afirmações tão diretas como essa registrada aqui (cp. 3.6; 27.3; 65.4,11; Is 41.10). O salmista, a fim de mostrar a sua total imperturbabilidade e confiança em Deus, descreve as circunstâncias muito grandes para qualquer pessoa lidar com elas, exceto Deus — dos desastres naturais, como terremotos ou erupções vulcânicas (Sl 46.2,3,6), à ascensão e queda de nações e reinos (v. 6). As palavras do Salmo 46 inspiraram Martinho Lutero a escrever um hino maravilhoso: “Castelo forte é nosso Deus”. Tal fé domina o medo até mesmo nos maiores distúrbios da vida (vv. 1-3).




    Observe os vários títulos usados para Deus nesse salmo. O título traduzido por Altíssimo (v. 4) designa Deus como onipotente, majestoso e exaltado. A identificação de Deus como o SENHOR dos Exércitos conecta o nome de Deus usado na Aliança (SENHOR) com a sua soberania sobre todos os exércitos terrenos e sobre as hostes dos céus (vv. 7,11). A referência ao Deus de Jacó lembra-nos de que Ele é o Deus de Israel ou Jacó e que Ele escolheu ligar a si mesmo até com aqueles que não são particularmente nobres nas suas atitudes e nações (vv. 7,11). Além disso, o título traz à mente a natureza protetora de Deus. Ele importa-se com você quando você luta e falha.




    Enquanto o versículo 1 chama atenção para a onipresença de Deus — socorro bem presente —, os versículos 8,9 focam a onipotência de Deus. Ele é Todo-poderoso. O salmista encorajou os seus ouvintes a aquieta[rem-se] (heb. raphah, “desistir, cessar, relaxar”, v. 10; cp. 1Sm 15.16) e pararem de lutar e experimentarem a paz. Os ouvintes são instruídos a relaxar e conhecer a grandeza de Deus. Esse relaxamento é o resultado da fé. A serenidade ou a paz vem apenas no reconhecimento do senhorio de Deus na sua vida e a sua sujeição à vontade dEle.




    Salmo 47: Deus como “Rei grande sobre toda a terra” (47.1-9)




    47.1-9 Esse salmo, por causa dos elementos que refletem uma cerimônia de coroação, é com frequência classificado como salmo de entronização — um que louva o Reino ou senhorio do Senhor (veja também Sl 93; 96—99). Os imperativos repetidos pedem uma adoração ativa.




    Deus, exceto por esses versículos com imperativos e parte do versículo 9, é o sujeito gramatical da maioria de todas as sentenças nesse salmo. Toda sentença, em especial os verbos, descrevem as suas atividades e papel como Rei grande sobre toda a terra (v. 2; cp. Ap 11.15). O Senhor é tremendo (heb. yarē’, “é terrível, deve ser temido; é venerável, estupendo, ilustre”, Sl 47.2), como aquEle que governa a todos os lugares, povos, nações e príncipes dos povos (vv. 3,8,9). O Senhor, o único grande rei, também deseja reinar supremo no coração de cada indivíduo. Um dia, a realidade do Reino universal do Senhor será reconhecida por todos (Fp 2.10,11).




    Salmo 48: O monte Sião (48.1-14)




    48.1-14 O Salmo 48, assim como o Salmo 46, celebra a segurança desfrutada por aqueles que depositam a sua fé no Senhor. A cidade do nosso Deus e o monte Sião referem-se a Jerusalém (vv. 1,8,11). A presença de Deus provê segurança para a cidade e a nação de Israel. O povo de Deus acreditava que Jerusalém jamais poderia ser conquistada porque Deus sempre a protegeria. A cidade de Jerusalém, no entanto, caiu diante dos babilônios em 586 a.C., momento em que o povo de Deus aprendeu por intermédio da amarga experiência que uma fé autêntica nEle tem de refletir a si mesma na vida ética e moral. O título SENHOR dos Exércitos refere-se a Deus como soberano sobre todos os exércitos terrenos, bem como as hostes celestiais. No versículo 9, o salmista reconheceu a benignidade (heb. chesed; veja o estudo da palavra, Rt 1.8), a sua lealdade à sua aliança com o seu povo. No versículo 10, ele afirmou que o nome de Deus, ou a sua reputação, estendia-se até os confins da terra. Ele é universalmente soberano. A mão direita de Deus é a mão de poder e executa justiça (v. 10). O versículo 14 afirma a natureza eterna de Deus.




    Salmo 49: A riqueza sem “entendimento” (49.1-20)




    49.1-20 Esse é um salmo de sabedoria que reflete a certeza da morte e a inadequação da riqueza (cp. Sl 1). O versículo 10 traz à memória o ditado: “Você não carrega nada consigo”. Esse poeta enfatizou a loucura de depender das riquezas. O dinheiro não pode impedir a morte. A riqueza não consegue comprar o precioso dom da vida de Deus. Quando o rico morre, a sua riqueza passa para as mãos dos outros. A pessoa sábia reconhece os limites do dinheiro. Jesus ensinou os seus seguidores que “a vida de qualquer não consiste na abundância do que possui” (Lc 12.15). O Seol, a sepultura, identifica a moradia dos mortos (Sl 49.14,15; veja os comentários sobre Sl 9.13-20), uma existência tenebrosa, um lugar de escuridão e silêncio. Salmos 49.20 resume a iluminação desse poeta. A pessoa que possui riquezas, mas não tem sabedoria, é, de fato, tola.




    Salmo 50: Um Salmo de Asafe (50.1-23)




    50.1-23 O título salmo de Asafe (heb., “ele juntou”) pode fazer referência à autoria, aos cantores que cantavam o salmo na adoração ou a uma coletânea particular de salmos (cp. títulos de Sl 73—83). Asafe era o pai do clã do Templo dos músicos que serviram ao longo de toda a história do Templo. Davi começou a tradição de dar salmos a Asafe para que fossem cantados pelos músicos do Templo (1Cr 16.7).




    Partes do Salmo 50 são reminiscências do Salmo 24, que começa deste modo: “Do SENHOR é a terra e a sua plenitude, o mundo e aqueles que nele habitam”. Deus é o proprietário de tudo. O povo assumiu equivocadamente que Deus precisava dos sacrifícios e ofertas deles. Deus lembrou-os de que todas as bestas, todo o gado e todas as aves pertenciam a Ele. O fundamento da adoração é uma necessidade sua, e não de Deus. Você precisa experimentar a alegria de compartilhar e doar. Deus deseja a sua adoração e ação de graças (v. 14). Ele quer que você dependa dEle (v. 15). Além disso, esse salmo é um lembrete de que Deus é o Juiz. Ele, por fim, julgará o seu próprio povo (v. 7), bem como o perverso que se esqueceu de que Ele existe (v. 22).




    Salmo 51: A Oração de Arrependimento de Davi (51.1-19)




    51.1-2 O Salmo 51, dentre os sete salmos penitenciais (veja o comentário sobre Sl 6.2), epitoma a oração de arrependimento dos tementes a Deus. O sobrescrito identifica-o como oração de Davi pedindo perdão depois de o profeta Natã confrontá-lo sobre o pecado do adultério com Bate-Seba (veja 2Sm 11—12). Davi admite de forma sucinta a sua culpa, e, depois disso, a mensagem do profeta para esse rei proveniente do “SENHOR, Deus de Israel” (2Sm 12.7) concluiu com a garantia de Natã de que o Senhor “traspassou o [...] pecado” (12.13) de Davi e com o anúncio de uma consequência específica — “uma vez que você insultou o Senhor” (12.14; NVI). Davi, confrontado com a profundidade do seu pecado, orou no Salmo 51 como um homem que teme desesperadamente perder o que mais aprecia — o seu relacionamento com Deus (Sl 51.11,17). No entanto, a caracterização do salmo como a necessidade do pecador de ser perdoado e purificado por Deus, contra quem todo pecado é derradeiramente cometido (v. 4), tem aplicação universal.




    Davi reconheceu que não merecia nem poderia merecer a graça que ele buscava (v. 16); então, fundamentou o seu apelo no caráter de Deus (cp. Êx 34.6,7) — segundo a benignidade (heb. chesed, “amor fiel, lealdade à aliança”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) de Deus e a multidão (heb. rov, “multidão, grandeza”) das suas misericórdias (heb. racham, a forma plural — cp. “entranhas” — como o lugar das emoções; “afeição amável ou demonstração de misericórdia”, Sl 51.1; veja o estudo da palavra, 18.1). O uso dos imperativos revela um senso de urgência (com relação às três palavras para “pecado” em 51.1,2, veja o estudo da palavra, 32.1,2):




    • Tem misericórdia (heb. chanan, “ser misericordioso, demonstrar piedade ou graça”, i.e., favor imerecido ou indevido, 51.1; veja o estudo da palavra, 4.1).




    • Apaga [heb. machah, “limpar ou apagar, desaparecer”, 51.1,9; cp. 2Rs 21.13] as minhas transgressões (heb. pesha‘). Só o Senhor pode fazer isso (veja a promessa do Senhor de fazer isso, Is 43.25; 44.22).




    • Lava-me [heb. kavas, “piso sob o pé”, no sentido de bater para tirar a sujeira quando estiver lavando roupa sob a água, Sl 51.2; veja o estudo da palavra, v. 7] completamente da minha iniquidade (heb. ‘awon).




    • Purifica-me [heb. tahēer, “purificar”] do meu pecado (heb. chatta’at, v. 2).




    Só se Deus tivesse misericórdia de Davi é que a mancha do seu pecado, que, de outra forma, seria permanente, poderia ser apagada e esquecida, lavada e purificada e completamente purgada.




    51.3-6 Davi confessou que ele conhec[ia] (heb. yada‘, “saber, conhecer, estar pessoalmente familiarizado com”; veja os estudos da palavra, Êx 2.25; Sl 76.1) as suas transgressões (51.3). As suas palavras não são uma admissão casual de erro, pois ele lamentou que o seu pecado confrontava-o o tempo todo (v. 3). Assim que o senso penetrante de indignação justa voltou-se para si mesmo e ele admitiu a sua culpa (2Sm 12.5-7,13), reconheceu que, acima de tudo, tinha pecado contra o Senhor. Enquanto alguns usaram a afirmação contra ti, contra ti somente pequei para argumentar contra a autoria davídica do salmo, essas palavras não negam que o salmista pecou contra Bate-Seba, Urias, o marido dela, e, na verdade, contra toda a nação de Israel (Sl 51.4). Não obstante, o pecado é sempre direcionado contra o próprio Senhor. Além disso, em vez do argumento ou negação, o pecador reconhece merecer quaisquer punições que lhe inflija o Senhor. No Novo Testamento, Paulo usou o versículo 4 no contexto de argumentar que Deus está certo em punir os pecadores, embora “nossa injustiça [...] [seja] causa da justiça de Deus” (veja Rm 3.1-5).




    Os versículos 5 e 6 começam com a palavra hebraica hēn (Eis, Sl 51.5; Eis, v. 6), geralmente traduzida por “veja” (NVI), chamando a atenção da audiência e ligando os dois versículos. No versículo 5, Davi reconheceu a total depravação do homem; no versículo 6, ele reconheceu que Deus quer algo diferente — o Senhor deleita-se na verdade [heb. ’emet, “verdade, fidelidade, lealdade, retidão”] no íntimo (heb. tuchah, “recessos escondidos, regiões internas”; cp. a única outra ocorrência, “no íntimo”, Jó 38.36). O versículo 5 enfatiza a universalidade do pecado (cp. Gn 6.5; 8.21; Rm 3.23) — não no sentido de que o pecado é passado adiante pelos genes ou que a relação sexual no casamento seja pecaminosa. Salmos 51.5 não promove o celibato nem implica que Davi era filho ilegítimo. Antes, Davi reconheceu a desesperança da sua condição pecadora e buscou a intervenção divina ao pedir a Deus para purific[á-lo] e lav[á-lo] (Sl 51.7). Todos são pecadores e conhecem o pecado por experiência própria. Todo ser humano, por Adão e Eva transgredirem a ordem de Deus (Gn 3.6,7), nasce com uma natureza inerentemente pecaminosa e vive em um ambiente propício ao pecado.




    O versículo 6, no entanto, foca o que agrada a Deus — Deus quer que sejamos honestos com Ele e que reconheçamos nosso pecado, pois o pecado separa-nos de Deus, e só nossa confissão desse pecado e nosso pedido de perdão por esse pecado trazem nossa reconciliação com Ele. A obediência externa — seguindo a “letra” da Lei (Rm 2.29) — não remove a raiz do pecado no coração (cp. Pv 26.23; Jr 17.9; Mt 15.19). Ao contrário, conforme enfatizado por Paulo, “é judeu o que o é no interior” (Rm 2.29). O Senhor, por conseguinte, oferece a uma pessoa arrependida conhecer no oculto [heb. satam, “secreto, o que está escondido”] [...] a sabedoria — isto é, Deus aplica pessoalmente a verdade da sua Palavra à vontade e aos motivos de Davi. Os seus pensamentos, desejos, planos e sentimentos podem estar ocultos das outras pessoas, mas não de Deus (Pv 15.11).




    51.7-12 Os verbos imperativos predominam mais uma vez nesses versículos. A primeira petição — Purifica-me [heb. chata’, “expiar ou limpar” do pecado, v. 7] com hissopo (heb. ’ēzov, uma planta que crescia nas paredes, 1Rs 4.33; provavelmente a manjerona, uma planta síria) — parece aludir ao ritual prescrito para readmitir na comunidade da Aliança uma pessoa com “a praga da lepra” (veja Lv 14.1-32; cp. Lv 14.33-56, um ritual similar para a “expiação” de uma casa bolorenta; Nm 19.17-19 para o uso de hissopo na purificação de uma pessoa que tocou em um cadáver). Hissopo, “duas aves vivas e limpas, e pau de cedro, e carmesim” eram todos elementos do ritual inicial em que um ramalhete de hissopo é usado para espargir o sangue de um pássaro sobre “a ave viva [...] e sobre aquele que há de purificar-se”; a outra ave é libertada (Lv 14.4-7).




    Todo o processo de ser restaurado à plena participação em meio ao povo de Deus envolve sacrifícios e ofertas, bem como o processo de ser marcado pelo sacerdote com sangue e azeite (Lv 14.10-32). O Senhor afirmou que, dessa maneira, “o sacerdote fará expiação pelo homem, e este será limpo” (heb. tahēr, Lv 14.9,20; “purifica[r]”, Sl 51.2). Davi, da mesma forma, esperava esse resultado se Deus respondesse a sua oração — ficarei puro (heb. tahēr, Sl 51.7).




    O verbo LAVA[R] (heb. kavas, “lavar — em geral as roupas; cp. v. 2; Lv 14.8,9,47; Nm 19.19) faz paralelo com “purifica[r]” (Sl 51.7). O Senhor, quando confrontou a apostasia de Israel por intermédio do profeta Jeremias, deixou claro que uma grande quantidade de lavagens com água, até mesmo com muito “sabão”, não removeria a culpa deles (Jr 2.22). O pecador arrependido, no entanto, pode esperar com confiança que, quando o Senhor é quem lava, então a pessoa fica “mais alvo do que a neve” (heb. lavan, literalmente “tornar branco”; metaforicamente, “purgar, purificar”, Sl 51.7; cp. Is 1.18; Ap 7.14). Só Deus pode realizar a purificação interna para restaurar a comunhão do pecador com Ele e com o seu povo. 




    O pedido para ouvir júbilo [heb. sason; veja o estudo da palavra, 45.7] e alegria expressa provavelmente o desejo de Davi de ouvir que foi perdoado (51.8). No pedido paralelo, OSSOS (heb. ‘etsem) é uma expressão idiomática para referir-se a todo o ser, vida ou personalidade (v. 8; cp. “que estes meus ossos”, Jó 7.15). Os ossos são a estrutura para o corpo em que a vida é vivida. Davi pode referir-se aos “ossos que tu QUEBRASTE” (heb. dakah, “quebrar em pedaços”) como uma metáfora que compara a severidade da repreensão de Deus e os seus efeitos no seu coração espiritualmente sensível aos efeitos debilitantes de tais ferimentos físicos severos. Sem dúvida, o próprio Davi infligira esses golpes nos soldados inimigos durante as batalhas e estava muitíssimo familiarizado com homens que perderam o uso de um ou mais membros em razão de ossos quebrados. Ele não estava falando de uma quebra limpa — um osso que pode ser restaurado de uma forma bem direta. Antes, ele descreve o tipo de ferimento de que o indivíduo jamais se recupera. Davi, reconhecendo que Deus quebrara-o em pedaços quando o confrontou com a verdade e punição (2Sm 12.7-14), orou para ter permissão de “exult[ar]” (NVI; heb. gil, “pular de alegria; tremer de alegria”, Sl 51.8; cp. 2.11; 14.7), em vez de ressentir-se com o Deus que o ama o suficiente para tratar do seu pecado. 




    Davi pediu a Deus para ESCONDE[R] [heb. satar, “esconder, cobrir”] a tua face dos [s]eus pecados” (51.9). No Antigo Testamento, esse verbo é geralmente usado para o fato de Deus esconder a sua face como uma forma de falar sobre a retirada da sua presença ou aprovação (e.g., Dt 31.17,18; Sl 10.11; 22.24; Is 59.2). Aqui, Davi pediu a Deus para esquecer os seus pecados (cp. Sl 10.11; 13.1) e “apaga[r] as [suas] [...] transgressões” (heb. machah; veja o estudo da palavra, 51.1). Davi estendeu a sua oração para a plena recuperação ao pedir a Deus para cria[r] (bara’, “formar cortando ou entalhando; produzir”) nele um coração puro (heb. tahor, “indiviso, moralmente puro”), isto é, o lugar da vontade ou da tomada de decisão (vv. 10,11). No Antigo Testamento, o verbo bara’, quando denotando um ato da criação, aparece apenas com Deus como o seu sujeito (cp. Gn 1), uma forma de indicar o que só Deus pode realizar. Em outros contextos, a palavra traduzida por RENOVA[R] (heb. chadash, “tornar novo”, Sl 51.10) denota reparar ou renovar uma estrutura ou cidade. Aquilo que está arruinado é restaurado (veja 2Cr 15.8; 24.4; Is 61.4). Davi, no passado, tinha um espírito reto (heb. kun, “ser firme, constante, verdadeiro, sincero, correto; confidente, fixo, fiel”; e.g., Sl 57.7), então ele orou para que Deus pudesse reconstruir o seu caráter de dentro para fora a fim de que pudesse tornar-se mais uma vez firme e resoluto na sua Aliança com o Senhor (51.10).




    A palavra traduzida por PRESENÇA (heb. panim, v. 11) é a mesma traduzida por “face” no versículo 9. Assim como Davi orou para que Deus virasse a sua face para longe do pecado, ele também ora aqui para que Deus não o “lanc[e] fora” (heb. shalakn, “lançar ou jogar fora”; cp. 2Rs 24.20; 2Cr 7.20) da sua “presença”. O Juiz e Rei divino tinha todo direito de lançar fora Davi e recusar-se a ouvir a sua confissão. A expressão hebraica traduzida por teu Espírito Santo ocorre raramente no Antigo Testamento. A intensidade do pedido de Davi provavelmente reflete a sua experiência de testemunhar os resultados trágicos da partida do Espírito de Deus do rei Saul, pois este desobedeceu repetidas vezes ao Senhor (1Sm 16.14-23).




    Outra bênção do perdão é a alegria (heb. sason, “alegria, deleite abundante”, Sl 51.12). Nenhuma alegria pode ser comparada com o relacionamento correto com Deus. A salvação traz alegria que pode sustentar-nos em meio às experiências tenebrosas, mas o pecado rouba-nos esse deleite (v. 12). Assim, ao orar pela restauração da alegria da salvação do Senhor, Davi orava por perdão. Só Deus pode prover a força necessária para realizar a sua vontade. Davi reconheceu a sua total dependência do Senhor.




    51.13-17 Dependemos do Senhor não só para a libertação ou salvação, mas também para tornar-nos dispostos a caminhar nos seus caminhos. Davi, ao experimentar o perdão, fez o voto de ensinar aos outros os caminhos de Deus (v. 13). O Salmo 32 é visto como o cumprimento da promessa de Davi. A experiência de perdão levou Davi a demonstrar preocupação com os outros. Ele queria ser instrumental ao trazer outros indivíduos rebeldes de volta ao Senhor. A palavra hebraica traduzida por TRANSGRESSORES (heb. pasha‘, “transgressor, aquele que quebra a aliança”; cp. 1Rs 8.50; Is 1.2) está em paralelismo sinônimo com o termo PECADORES (heb. chatta’, “aquele que tem culpa ou é considerado culpado”, uma forma enfática ou intensa do verbo, Sl 51.13; veja 1.1). Nesse contexto, essas duas palavras provavelmente transmitem a ideia de revolta deliberada contra Deus. Davi, por causa da alegria que sentiu, queria compartilhar essa boa-nova do perdão com outras pessoas.




    A expressão crimes de sangue é provavelmente uma referência ao assassinato de Urias (51.14; veja 2Sm 11.14-27). Davi identifica o Senhor como o “Deus da minha SALVAÇÃO” (heb. teshu‘ah, o termo comum designando “livramento” de vários tipos de angústia tanto para o povo quanto para as nações, Sl 51.14). O livramento pode ser proveniente dos inimigos, doença, desastres naturais, pragas ou fomes. No entanto, no Antigo Testamento, o termo geralmente transmite forte sentido religioso porque é o Senhor quem traz salvação. No contexto do Salmo 51, o termo engloba claramente o perdão ou livramento do pecado. Até mesmo a habilidade de louvar a Deus provém de uma dádiva dEle (vv. 14,15).




    Os versículos 16,17 são interpretados de várias maneiras. Alguns estudiosos consideram que esses versículos ensinam a total rejeição do sistema sacrificial. No entanto, a interpretação não se ajusta bem com outras passagens do Antigo Testamento concernentes ao sacrifício. A melhor interpretação desses versículos é considerá-los à luz dos pecados de Davi. Não havia prescrição de sacrifícios pela Lei para os pecados de assassinato, adultério e outras ofensas sérias — em geral referidas como pecados pesados. O pecador nesses casos só poderia lançar-se na misericórdia de Deus (veja 2Sm 12.13,14). O versículo 17 afirma que o sacrifício da sua vontade egoísta e da sua presunção é o sacrifício derradeiro que Deus deseja. Ele aceita e perdoa aqueles que são honestos com Ele, que se humilham diante dEle e dependem da sua graça. Sem o espírito correto, nenhum sacrifício que possamos oferecer é agradável a Deus.




    51.18-19 Alguns estudiosos consideram esses versículos como uma adição posterior ao salmo de Davi porque a natureza, o cenário e a abordagem ao sacrifício de modo geral parecem distintos do restante da poesia. Os versículos são interpretados como tendo sido escritos depois da destruição de Jerusalém e do Templo e olhando para o futuro com a reconstrução da cidade e do local de adoração. Aqueles que abraçam essa visão traduzem tipicamente a palavra edifica por “reconstr[uir]” (NVT). No entanto, a leitura natural desses versículos também pode ser compreendida como uma referência à construção inicial de Davi ou ao término dos muros da cidade (veja 2Sm 5.6-10).




    Salmos 52—55: Masquis de Davi (52.1—55.23)




    Cada um desses salmos é identificado no seu sobrescrito como Masquil e pode ser compreendido como um salmo que ensina ou fornece compreensão sobre a vida prática. Veja a seção “Gênero” na Introdução.




    52.1-5 O sobrescrito identifica o cenário desse salmo como o período em que Doegue, o edomita, traiu Davi e revelou o seu paradeiro a Saul (1Sm 21—22). A pessoa sábia do Salmo 52 é o indivíduo que se refugia no Senhor, em vez de nas posses materiais, e que confia no Senhor, e não na sua proeza, ou palavras perversas, ou comportamentos malignos. O salmista descreve a pessoa perversa e o seu destino derradeiro nesses versículos.




    A palavra traduzida por poderoso (heb. gibbor, “forte ou poderoso”, Sl 52.1) é usada como um termo depreciativo. O malfeitor vangloria-se do seu próprio poder, mas o Senhor protege derradeiramente o seu povo. Esse ímpio fanfarrão vangloria-se dos seus próprios recursos (v. 7), mas Deus causará a sua queda. A perversidade dessa pessoa é descrita basicamente em termos da sua fala (vv. 2-4). As palavras da sua boca refletem as atitudes do seu coração (veja Mt 12.34). Salmos 52.5 é um reminiscente de Salmos 1.4-6, em que o ímpio é retratado como tão instável quanto “a moinha que o vento espalha”.




    52.6,7 Esse fanfarrão ocioso que confia nas riquezas está sujeito à ridicularização (rirão). Jesus ensinou que a vida não consiste em abundância das posses (veja Lc 12.15). Um indivíduo não pode confiar nas riquezas e em Deus. Os justos são pessoas com o relacionamento correto com Deus, aqueles que se alinham com a revelação de Deus sobre a forma correta de viver.




    52.8,9 O salmo conclui com o reconhecimento das bênçãos que provêm do Senhor. Davi comparou a si mesmo com uma oliveira verde, um símbolo de vida longa e útil. A oliveira pode viver por quatrocentos anos, provendo alimento e suprindo até aproximadamente seis galões (cerca de 22 litros) de azeite por ano. Em contraste com a estabilidade do indivíduo justo, o perverso é desarraigado pelo Senhor (v. 5; compare com Sl 1). A dependência na misericórdia (heb. chesed; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) do Senhor traz estabilidade para nossa vida.




    53.1-6 O termo Maalate, uma palavra hebraica transliterada, cujo sentido preciso é desconhecido, está relacionado à palavra hebraica para doença; portanto, o salmo é visto como uma oração de um indivíduo doente. Sobre Maalate pode indicar a melodia com a qual o salmo deveria ser entoado, um instrumento musical (possivelmente a flauta) ou um tipo de dança. A palavra também aparece no sobrescrito do Salmo 88.




    Essa poesia é quase idêntica ao Salmo 14 (veja o comentário sobre Sl 14). No entanto, uma clara diferença entre o Salmo 53 e o 14 é que o Salmo 53 usa Elohim (Deus) em certos lugares em que o Salmo 14 usa Yahweh (SENHOR). Essa distinção ajusta-se bem com o fato de que, no Livro II de Salmos, o título Elohim é usado com mais frequência que Yahweh. A localização do Salmo 53 entre os Salmos 52 e 54 sugere uma conexão interessante da poesia com a vida de Davi. O Salmo 52 está ligado ao período em que Doegue, o edomita, traiu Davi, revelando o seu paradeiro a Saul (1Sm 1—22). O sobrescrito do Salmo 54 identifica-o com a ocasião em que os zifeus traíram Davi revelando o seu paradeiro a Saul (1Sm 26).




    Néscio (heb. naval, Sl 53.1) é também o nome do marido de Abigail (Nabal), um homem que agiu de maneira tola em relação a Davi e o seu bando de homens (1Sm 25).




    Na Escritura, o néscio não tem discernimento espiritual, o que é distinto de inteligência. O néscio, ao negar a existência de Deus, vive na perversidade como se Deus não existisse (ateísmo prático). O oposto de loucura ou tolice no Antigo Testamento é a devoção leal ao Senhor. A pessoa sábia é aquela que busc[a] a Deus (53.2).




    Outra diferença relevante entre o Salmo 14 e o 53 fica evidente em uma comparação de 53.5 e 14.5,6. O Salmo 53 celebra a vitória de Deus sobre aqueles que cercavam o povo do Senhor. Não há grau de certeza quanto a qual situação Davi refere-se. O versículo 6 serve como um lembrete de que a salvação de Israel provém de Deus. Por fim, os dois termos técnicos “Maalate” e “Masquil” discutidos nos parágrafos precedentes não aparecem no sobrescrito do Salmo 14.




    54.1-7 O sobrescrito conecta esse salmo com a traição dos zifeus que revelaram o esconderijo de Davi a Saul (veja 1Sm 23.15-21). Davi orou por libertação dos seus inimigos nesses versículos. Davi pediu a Deus para libertá-lo por seu nome ou por causa da sua reputação (Sl 54.1). O salmista considerava os seus inimigos como inimigos de Deus (v. 3). Davi afirmou a sua fé em Deus como o seu ajudador (heb. ‘azar, “aquele que ajuda ou apoia”, um verbo que denota com frequência assistência militar, v. 4), um termo que engloba a assistência material e espiritual. Os justos são aqueles que podem antecipar a ajuda de Deus. Davi também afirma que Deus derrotaria e pagaria de volta o mal daqueles que me andam espiando (v. 5). O livramento de Deus proveria uma ocasião para uma celebração de gratidão por parte de Davi (v. 6). Este, por causa da salvação que veio pelo nome do Senhor, louvaria a bondade daquele “nome” (vv. 1,6). O fato desse rei oferece[r] voluntariamente sacrifícios representava uma oferta comunal apresentada ao Senhor, desfrutada na presença da família e amigos (v. 6). O versículo 7 ressoa com uma nota triunfante de vitória por causa do livramento do Senhor.




    55.1-8 Davi utilizou sinônimos para medo um depois do outro para transmitir o quão profundamente aterrorizado ele sentia-se nessa situação em particular. Todas as pessoas, em um momento ou outro, desejam escapar das duras realidades da vida. Esse salmista expressa belamente esse anseio de ter asas como de pombo para que pudesse voa[r] e esta[r] em descanso (v. 6). As pressões diárias parecem insuperáveis. As pessoas buscam meios de escapar em coisas como recreação, trabalho, devaneios, drogas, álcool ou sono. Uma tentativa de escape, no entanto, não provê uma solução permanente para as dificuldades. O único abrigo (TB) existente nas tempestades da vida é estar em um relacionamento com o Senhor (v. 8). Ele é o único refúgio seguro.




    55.9-15 Essa seção começa e termina com uma oração (vv. 9,15). Nesses versículos, o poeta também ataca severamente os seus inimigos. Aqui, ele queria lutar, em vez de fugir. A coisa mais dolorosa de todas foi a traição do seu amigo (vv. 13-14). Como é difícil lidar com a traição de um amigo! Jesus enfrentou essa mesma dor quando Judas, um dos seus doze discípulos, traiu-o. A oração para que a morte [...] assalt[asse], os seus inimigos, e vivos, isto é, a cova, traz à memória a terra engolindo Corá, Datã e Abirão (v. 15; veja Nm 16.23-40). Esse salmo, fundamentado nessas afirmações, é categorizado em geral como um salmo imprecatório. Veja a tabela “Tipos de salmos”, p. 12,13; “De coração a coração: A leitura de salmos imprecatórios”, p. 27).




    55.16-23 O salmista fez o que era correto. Ele apresentou o seu coração pesaroso ao Senhor. Ele derramou o seu pesar diante de Deus. Até mesmo em meio à traição de nossos amigos, podemos confiar em Deus.




    Salmos 56—60: Os Mictãos Davídicos (56.1—60.12)




    Cada um desses cinco salmos é identificado como Mictão — veja “Gênero” na Introdução.




    Salmo 56: O livramento da morte em Gate (56.1-13)




    56.1-13 O sobrescrito ou cabeçalho dessa poesia provê muitas informações relacionadas com a sua composição. Primeiro, foi escrito segundo a melodia “A pomba nos terebintos distantes” (ARA), uma frase interpretada que se refere à melodia com a qual o salmo deveria ser cantado. Segundo, o sobrescrito conecta esse salmo com a captura de Davi pelos filisteus em Gate (veja 1Sm 21.10—22.1). Não há referência aos filisteus dominando, de fato, Davi em Gate em 1 Samuel 21.10—22.1. Aquela história, no entanto, indica que Davi temia que eles pudessem aprisioná-lo. Ele fingiu estar louco diante do rei de Gate em uma tentativa de evitar a captura. As afirmações de fé e louvor provêm a garantia de que os seres humanos não podem superar o indivíduo que confia em Deus (Sl 56.3,4; veja Rm 8.37). Essa esperança clara fundamenta-se na justiça de Deus (Sl 56.7), bem como na sua misericórdia (v. 1). O refrão no versículo 4 também é repetido nos versículos 10-11. O verbo sei (heb. yada‘, veja os estudos da palavra, Êx 2.25; Sl 76.1) refere-se ao conhecimento fundamentado na experiência e no relacionamento pessoal (v. 9). Aqueles que confiam em Deus podem trazer à mente aquelas palavras maravilhosas sempre que se defrontam com situações amedrontadoras.




    Salmo 57: Escondendo-se do perigo em uma gruta (57.1-11)




    57.1-5 “Não destruas” (ARA) talvez se refira à melodia com a qual esse salmo deveria ser cantado. O sobrescrito ou cabeçalho desse poema também aponta para um incidente na fuga de Davi do rei Saul — provavelmente se referindo ao fato de Davi retirar-se para a caverna de Adulão (1Sm 22.1,2) ou à recusa de Davi de tirar a vida de Saul em uma caverna no deserto de En-Gedi (1Sm 24.1-7). O poeta começa com clamor por misericórdia de Deus, em quem ele confiava. Os versículos 1-4 constituem um lamento. O salmista usou imagens aprazíveis no versículo 1 para descrever Deus como o seu refúgio. Ele refugiar-se-ia à sombra das asas de Deus até que as tempestades passassem (Sl 17.8; 63.7).




    Davi dirigiu a sua petição ao Deus Altíssimo (57.2; cp. Gn 14.17-24). Iavé é o grande Deus, exaltado acima dos ídolos ou falsos deuses adorados pelas nações pagãs. Esse salmista experimentara no passado o “Deus Altíssimo” agindo em seu favor (Sl 57.2). Ele tinha fé em que Deus iria libertá-lo da sua presente dificuldade. O versículo 5 constitui um refrão repetido no versículo 11.




    57.6-11 Os versículos 6-11 apresentam a ação de graças ou louvor do poeta pelo livramento. Davi regozijou-se pelos seus inimigos colherem o que plantaram. Ele deu voz à sua fé fiel. A referência ao coração é uma forma poética de referir-se a todo o ser (v. 7). A gratidão do poeta era tão grande que ele queria que todos os povos e todas as nações conhecessem o Senhor (v. 9). A misericórdia e a verdade de Deus são dignas de louvor. Ele demonstra a sua misericórdia (heb. chesed “bondade”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) e fidelidade (NVI) para com o seu povo (Sl 57.10). Deus tem de ser exaltado, e a sua glória tem de estender-se sobre toda a terra (v. 11). Esses versículos contêm palavras eloquentes de louvor e confiança (veja também Sl 108.1-5).




    Salmo 58: O incitamento para clamar contra a injustiça (58.1-11)




    58.1-11 Nesse salmo imprecatório, Davi clama a Deus para que traga desastre e infortúnio sobre os seus inimigos. “Não destruas” (ARA) no sobrescrito pode designar a melodia com a qual o salmo deve ser cantado.




    Deus, como o Juiz, é o tema do Salmo 58. O salmista confrontou os líderes com a sua falta de sensibilidade para com a justiça (vv. 1,2). Davi expressou raiva em relação à aparente falta de julgamento sobre os ímpios. Afirmou que há um Deus que julga a terra. O problema confrontado pelo salmista parece ser similar à pergunta feita no livro de Jó: Por que o justo sofre e o perverso continua prosperando? O salmo termina com uma nota de certeza de que a contagem será acertada no fim. Deus, o Juiz Justo, recompensará o fiel e vingará o perverso. Haverá um dia de pagamento. Os salmos de revanche não são celebrados pelas atitudes refletidas ali. Esses salmos, no entanto, ensinam que Deus ouve as orações honestas do seu povo. O Salmo 58 também afirma que a justiça derradeira prevalecerá, o perverso receberá punição, e o justo receberá a sua recompensa (cp. Sl 1).




    Salmo 59: A proteção por Deus (59.1-17)




    59.1-7 Davi expressou desejo de livramento dos inimigos destrutivos que buscavam tirar-lhe a vida. Ele comparou os seus inimigos a um bando de cães ferozes (vv. 6.14) e afirma a sua inocência (v. 4). Ele declarou que não se rebelava contra o Senhor nem, tampouco, errava o alvo de Deus para a sua vida (v. 3; veja o estudo da palavra, 51.1,2). O sobrescrito da poesia faz ainda referência à época na vida de Davi quando o rei Saul enviou homens para matá-lo. A designação de Deus como SENHOR, Deus dos Exércitos pode ser uma alusão a Deus como o comandante dos exércitos ou das hostes celestiais (59.5). Um Deus tão poderoso como esse poderia livrar com facilidade o poeta dos seus inimigos.




    Davi termina o seu cântico com uma nota de confiança, louvando a Deus como a sua defesa e refúgio. Ele descreve Deus como a sua ALTA DEFESA (heb. misgav, “lugar alto ou rocha que serve de abrigo e proteção, refúgio”; do verbo sagav, “estar inacessivelmente alto”, v. 9), uma imagem que retrata a segurança e a proteção que Davi encontrava no Senhor. Deus é a fonte de poder e força não só para o salmista, como também para todos os cristãos hoje. Davi, além disso, orou ao Senhor para agir em favor do seu povo (v. 13). Aqueles atos testemunhariam aos outros da sua soberania e o seu amor leal pelo seu povo. Esse poema, tendo começado como um lamento, termina com uma nota de confiança na proteção fiel de Deus dos seus filhos. Veja a tabela “Tipos de salmos”, p. 12,13; “De coração a coração: A leitura de salmos imprecatórios”, p. 27).




    Salmo 60: As vitórias militares (60.1-12)




    60.1-12 A referência “Os lírios do testemunho” (ARA) é vista em geral como uma referência à melodia do cântico. O pano de fundo histórico para esse salmo foi identificado como a derrota dos edomitas ou sírios diante de Davi (2Sm 8). No entanto, o tom inicial desse poema é de derrota, e não de vitória. O salmo é identificado como um lamento nacional. A derrota militar era vista como um sinal da rejeição ou desprazer de Deus (v. 1). Tal derrota parecia tão devastadora quanto um terremoto (v. 2), afetando o povo de forma que cambaleavam como homens embriagados (v. 3). Sentiam-se confusos. Imaginavam por que Deus falhara em vir resgatá-los. A confiança dos piedosos (aqueles que temem ao Senhor, v. 4), todavia, está no poder do Senhor.




    Uma oração de vitória (v. 5) é seguida pelo reconhecimento do poder soberano do Senhor (vv. 6-8). O salmista reconheceu que a dependência dos recursos humanos não era suficiente (v. 11). O socorro do homem era vão ou inútil nas circunstâncias difíceis em que se encontravam Davi e os seus homens. Deus era a sua única esperança. O salmista apegou-se fielmente à esperança em Deus (v. 12). Observe o contraste entre o lamento (v. 1) e a nota triunfante de vitória (v. 12). Esse salmo é similar ao Salmo 44 (veja também Sl 108).




    Salmos 61—62: O Refúgio e o Descanso em Deus (61.1—62.12)




    61.1-8 O poeta — como acontece em muitos salmos, especialmente nos salmos de lamento — busca a segurança da presença de Deus em tempos difíceis. Davi poderia estar experimentando o exílio da sua casa ou poderia estar próximo da morte (duas interpretações distintas da frase desde o fim da terra, v. 2). A frase também descreve o desânimo, a alienação e a distância espiritual de Deus vivenciados por Davi. O poeta, mesmo desesperado, ainda orava a Deus. Ele manteve as linhas da comunicação celestial abertas. Ele pediu com sinceridade para que Deus ouvisse o seu clamor e respondesse a ele. O pressuposto é que Deus ouvir a oração de Davi era equivalente ao livramento de Deus em que tiraria o poeta dessa situação difícil. Davi ansiava por ser guiado à rocha que é mais alta que ele, provavelmente uma referência ao próprio Deus (v. 2; cp. Sl 18.2).




    Há uma mudança marcante no tom enquanto o salmista reconhece a segurança e proteção que já desfrutara na presença de Deus (61.3). Deus abrigara-o dos seus inimigos, e o Senhor permaneceria eternamente um abrigo para ele. A referência a habitar no Tabernáculo ou Tenda de Deus para sempre (v. 4) é reminiscente da afirmação feita pelo mesmo poeta em Salmos 23.6. Davi sabia que estaria seguro para sempre no abrigo (NVI) das asas de Deus, uma referência ao cuidado e proteção de Deus (60.4; cp. Sl 17.8). Os votos aos quais se referia Davi eram aqueles feitos como parte da sua oração por livramento durante os momentos de angústia (61.5). Aqueles que temem ou reverenciam o nome ou reputação do Senhor desfrutam dessa herança, identificando a Terra Prometida e os benefícios da vida em aliança com o Senhor (v. 5). Deus ouvi[u] o pedido do salmista e respondeu ao seu clamor (v. 5).




    A referência ao rei nos versículos 6-7 apoia a autoria davídica desse salmo. O senhorio na Israel da Antiguidade foi estabelecido e mantido pela promessa da misericórdia (heb. chesed; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) e verdade do Senhor (v. 7). O Senhor prometeu que a dinastia de Davi duraria para sempre, promessa cumprida em Jesus Cristo (2Sm 7.16; At 13.32-34; Ap 5.5-14). A poesia termina com uma nota de gratidão a Deus, como a promessa de Davi de louvar continuamente o nome de Deus (v. 8). A sua resposta apropriada aos atos poderosos de Deus na história e na sua própria vida é a ação de graças.




    62.1-8 Apenas esse salmo e o Salmo 39 têm a menção sobre Jedutum (veja o comentário sobre Sl 39). Em hebraico, esse salmo começa com o advérbio SOMENTE (heb. ’ak, “só”; em outros contextos, “sim, verdadeiramente, certamente, de fato, realmente”), termo repetido outras cinco vezes — nos versículos 2,4,5,6,9 — contribuindo para o seu tema unificado de confiar apenas em Deus. Imediatamente após essa palavra, vem a expressão EM DEUS (heb. ’el-’elohim, v. 1) — “somente em Deus” segue a ordem das palavras em hebraico. Toda a frase, como as primeiras palavras da sentença e do próprio salmo, introduz e enfatiza esse tema. Em particular nesse contexto, a palavra DESCANSA (NVI; heb. dumiyah, “silêncio”, v. 1; do verbo daman, “ficar quieto ou parado, cessar”, v. 5; cp. 37.7; 131.2; usado apenas aqui em Sl 22.2; 39.2; 65.1) sugere a paz e compostura experimentada quando as preocupações e os temores são entregues a Deus (cp. Fp 4.7). A LXX, ou tradução grega do Antigo Testamento, usa hupotagēsetai (gr. “pôr o indivíduo sob a autoridade de outro, submeter-se”; cp. 2Co 9.13; Gl 2.5), sugerindo uma conexão necessária entre o reconhecimento do poder e da autoridade de Deus e a habilidade de cessar a atividade independente e agitada. 




    A salvação (Sl 62.2) e a esperança vêm exclusivamente de Deus. Davi exaltou a natureza de Deus ao recorrer a uma série de metáforas familiares — Deus é:




    • a sua rocha (heb. tsur, vv. 2,6,7; veja Sl 18.2);




    • a sua SALVAÇÃO (heb. yeshu‘ah, “livramento, ajuda, vitória”, 62.2,6; veja o estudo da palavra, Is 12.2; yesha‘, “livramento”, v. 7; cp. Sl 18.46) no Antigo Testamento retrata tipicamente ser resgatado dos inimigos ou de ser afligido por eles, experimentando opressão, cativeiro e morte; 




    • a sua defesa (heb. misgav, “altura; lugar alto de abrigo e segurança”, 62.2,6; cp. 18.1; 46.7,11; 48.3; 59.9,17; “refúgio”, 9.9; 94.22);




    • a sua glória (heb. kavod, “honra”, 62.7; veja o estudo da palavra, 29.1,2);




    • a rocha da sua fortaleza (heb. tsur, “rocha” de ‘oz, “força, poder, proteção, refúgio, defesa”, Sl 62.7); e




    • seu refúgio (heb. machaseh, “abrigo, um lugar de segurança impenetrável”, 62.7; veja o estudo da palavra, 46.1).




    Davi, por confiar que Deus é tudo isso, podia declarar com ousadia: não serei grandemente abalado (heb. mot, “cambalear, chacoalhar”, 62.2,6; veja o estudo da palavra, 15.5). Davi, considerando a sua posição de segurança inabalável sob a proteção do Senhor, desafiou as forças opostas, implicando que o que estavam tentando era inútil e em vão (62.3). A seguir, ele descreveu o caráter enganador dos esforços deles (v. 4). No texto hebraico, o versículo 5, como o versículo 1, começa com as palavras somente [heb. ’ak, veja o estudo da palavra, v. 1] em Deus, reforçando a ordem de Davi para que o povo seguisse o seu exemplo — confia[r] (heb. batach, “depositar a confiança em, estar seguro e livre do medo para a segurança pessoal”) em Deus em todos os tempos e descobrir, assim como ele descobrira, que Deus é a fonte da segurança pessoal e corporativa (v. 8).




    62.9-12 Mais uma vez, o versículo 9 — como os versículos 1, 2 e 4-6 — começam com somente (ARA; ’ak; veja o estudo da palavra, v. 1) enfatizando que os homens (heb. bēn-’adam, “filho de Adão, filho do homem”) não são nada mais que vaidade (heb. hevel, “sopro, vaidade”, isto é, “sem substância, transitório”; veja o estudo da palavra, Ec 1.2) quando considerados em contraste com Deus.




    De qualquer modo, essas pessoas são mentira (heb. kazav, “uma mentira ou falsidade, algo que engana”, Sl 62.9). Esse versículo, com a sua vívida ilustração de balanças, implica um contraste entre a fidelidade imutável de Deus e, apesar de qualquer vanglória humana em contrário, a relativa inutilidade dos homens (v. 9). Davi aconselha os seus ouvintes a serem diferentes. No texto hebraico, as três proibições são paralelas — cada uma delas começando com não ou nem (heb. ’al, “não”) e seguida pelo verbo, com a força de “não temos de” ou “não” (v. 10):




    • Não confi[ar] (heb. batach, “pôr a esperança e confiança em”) na habilidade de adquirir segurança que não durará ao tirar vantagem de outros ou à custa deles. O Senhor categorizou explicitamente a confiança do seu povo na OPRESSÃO (heb. ‘osheq, “ganho injusto; uso da violência, força ou fraude para tirar algo de outra pessoa”; cp. Lv 6.4; “exortação”, Ec 7.7) como “perversidade” (Is 30.12,13) e como o oposto de justiça (Is 54.14). 




    • Não desvane[cer] [heb. naval, “tornar-se vão ou indigno, agir ou falar em vão”; veja o estudo da palavra para um substantivo relacionado, hevel, Ec 1.2] na rapina. O Senhor também repreendeu o seu povo pelo pecado da RAPINA (heb. gazēl, “bens obtidos pela força ou roubo; cp. Lv 6.2) — veja Ezequiel 22.29. Em Isaías 61.8, Iavé declara que odeia “a iniquidade do roubo” (ARA) e, como em Salmos 62.12, promete recompensar aqueles que são fiéis a Ele. 




    • Não p[ôr] [...] o coração (heb. shit lēv, “pôr o coração em”) nas riquezas (heb. chayil, “riquezas, poder, força”) se, quando adquiridas legitimamente, aumentam (heb. nuv, “brotar, dar fruto”; cp. 92.14; Pv 10.31).




    O versículo 11 apresenta a conclusão do salmo com uma expressão idiomática verificando e enfatizando o que se segue como se Deus mesmo disse[sse] (heb. davar, “falar” — uma forma intensiva aqui com o sentido de falar enfaticamente, de “prometer” ou “ordenar”) aquelas palavras. Davi apenas relata, como uma afirmação sobre Deus (heb. ’Elohim), que o poder [heb. ‘oz, “poder, força”; cp. 28.8] pertence ao Senhor. Ele, a seguir, dirige-se pela primeira vez a Deus. No texto hebraico, o versículo 12 começa com “E a ti, SENHOR” (heb. ’Adonay), refletindo o compromisso de Davi com Deus, aquEle que possui o poder e a misericórdia para praticar justiça com total isenção e sem parcialidade (v. 12).




    Salmo 63: “No Deserto de Judá” (63.1-11)




    63.1 Esse poeta experimentou o conhecimento de Deus como um amigo íntimo. O sobrescrito ou cabeçalho do salmo identifica-o com uma ocasião em que Davi estava no deserto de Judá (talvez uma referência aos incidentes registrados em 1Sm 23 ou 2Sm 15—18). O salmista começou com a confissão de fé de que Deus é o seu Deus. Ele reconhece um relacionamento íntimo e pessoal com Deus. O seu anseio por Deus é tão intenso quanto o anseio de um indivíduo por água quando os lábios estão secos e rajados de sede. Essas palavras trazem à mente os eventos em torno do anseio de Davi por beber água da cisterna à porta de Belém (2Sm 23.13-17). Três dos homens leais a Davi rompem as forças dos filisteus cercando Belém e trazem para Davi a água pela qual ele ansiava com muita intensidade. Davi conheceu tanto o poder da sede quanto a lealdade dos seus amigos. Reconheceu Deus como um amigo que satisfaria os seus mais profundos anseios.




    A abertura do versículo dessa poesia também traz à memória a imagem de Salmos 42.1,2, outra expressão de anseio pelo Senhor.




    63.2-11 Viver na presença de Deus é experimentar o seu poder e glória (v. 2). O salmista, por intermédio da sua prática disciplinada de adoração no santuário, experimentou a presença de Deus como maravilhosamente real para ele. Ele observou a força e majestade de Deus. Ele experimentou a benignidade (heb. chesed, v. 3; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) de Deus, uma referência ao cuidado leal” de Deus ou a sua “lealdade para com a Aliança”. O poeta concluiu que a experiência do amor fiel de Deus é mais cara a ele do que a própria vida. Ele respondeu à crise louvando a Deus (63.3b-5). Fez o voto de louvar ao Senhor enquanto vivesse. Até mesmo as horas quietas da noite forneciam oportunidades para desfrutar da presença de Deus (v. 6).




    A expressão à sombra das tuas asas transmite o sentido da comunhão e da proteção experimentadas por Davi por causa do seu relacionamento com Deus (v. 7). Esse salmista viera a depender totalmente de Deus. A destra, a mão direita, refere-se ao poder e à autoridade (v. 8). Davi expressou confiança de que os seus inimigos seriam derradeiramente derrotados porque também eram inimigos do Senhor, e Deus é Deus de justiça, como também de misericórdia (vv. 9-11).




    Salmos 64—70: “Para o Cantor-mor” (64.1—70.5)




    64.1-6 Esse salmo é uma oração que pede proteção contra os adversários. Esse poeta sentiu-se sobrepujado pelo inimigo. O salmista começou a sua oração com um pedido a Deus para que o ouvisse e que o libertasse do seu inimigo (v. 1). O pedido para Deus ouvir era um pedido para Ele agir. Evidentemente, o salmista estava experimentando difamação por parte dos seus inimigos, algo que Davi experimentou muitas vezes na sua vida (vv. 3,4). As palavras deles eram como flechas direcionadas para destruir o seu alvo. Os hebreus consideravam as palavras como forças vivas que carregavam o poder para cumprir o propósito deles. A palavra falada era como uma flecha disparada por um arco. Não poderia ser recolhida. Poucas ações podem ferir mais e causar mais destruição que palavras ferinas e cortantes. As palavras têm poder de ferir e também de curar (veja Tg 3.1-12).




    64.7-10 O leitor sente que houve uma mudança na perspectiva do poeta, senão na sua situação de fato, entre os versículos 6 e 7. Os versículos 7-10 refletem a confiança do poeta de que Deus ouvira o seu pedido. Os malfeitores não seriam mais capazes de lançar nele as suas flechas de palavras amargas; antes, Deus lançaria a sua seta nos inimigos do salmista, e eles seriam derrotados (v. 7). A calúnia da língua deles contra o salmista iria volt[ar-se] contra si mesmos (v. 8). Eles colheriam o que plantaram. Observe que os inimigos dos salmistas são identificados como os inimigos do Senhor. O resultado final será que todas as pessoas reconhecerão a mão de Deus em ação (v. 9); e o justo, aquele com o relacionamento correto com o Senhor, regozijar-se-á e confiará nEle (v. 10). Observe que as obras do Senhor incluem os seus atos de julgamento. O mal por fim será derrotado, e Deus reinará como o vitorioso.




    65.1-13 Esse hino de ação de graças foi cantado em uma festa da primavera que celebrava a salvação de Deus (Festa da Páscoa) e a sua provisão abundante na terra. Também pode ser usado na Festa dos Tabernáculos ou das Cabanas no outono do mesmo ano. O cumprimento dos votos é uma expressão de gratidão ou de ação de graças (v. 1). A melodia do hino é de alegria. Todos podem vir ao Senhor e experimentar o seu perdão. Deus ouve nossas orações e responde-as. Deus tem de ser louvado porque Ele perdoa nossos pecados. Propiciação por (NVI; heb. kaphar) significa literalmente “cobrir, perdoar, limpar, purgar” (v. 3). Os judeus guardam o Yom Kippur, cujo sentido literal é “o dia de cobrir”. Deus também merece louvor porque Ele é o grande Criador e Provedor. A sua obra criativa é impressionante e tremenda. Ele consolida os montes, controla os mares e envia chuva para aguar as plantações (vv. 5-7). O controle de Deus sobre os mares (v. 7) era particularmente relevante para as pessoas na Antiguidade. O mar era frequentemente conectado com os poderes caóticos e ameaçadores da vida. O poeta descreveu a maravilha da provisão de Deus e celebrou o governo soberano do Senhor em uma linguagem pitoresca (vv. 9-13). Até mesmo a natureza participa da alegria da provisão abundante de Deus (vv. 12,13). A água naquela região desértica e seca é especialmente importante (vv. 9,10). Deus é digno de louvor porque Ele é o Redentor, Criador e Provedor.




    66.1-9 Todas as pessoas da terra (NVI) são chamadas para louvar a Deus (vv. 1,8; cp. 100.1). Quer façam isso de boa vontade quer de má vontade, todo joelho derradeiramente se dobrará, e toda língua confessará que Ele é o Senhor (veja Fp 2.10,11). O salmista disse à congregação o que ela deveria dizer a Deus em louvor a Ele pelas suas grandes e tremendas obras (Sl 66.3). Uma das grandes ações de Deus foi o livramento do seu povo do Egito, quando Ele recolheu as águas do mar para que o seu povo pudesse atravessá-lo em terra seca (v. 6; cp. Êx 14). O salmista também podia ter em mente o evento em que Israel atravessou o rio Jordão para entrar na terra de Canaã (Js 3). Deus trouxera o seu povo crise após crise e levou-os à abundância (Sl 66.9-12). Por conseguinte, Ele é digno do glorioso louvor deles (v. 8). Deus, no entanto, tem de ser louvado não só pelo que Ele fez no passado, como também pelo que continua a fazer no dia a dia. Ele sustenta o seu povo. Ele guarda cada um com vida (v. 9). Além disso, é Ele quem os ajuda a ficar no caminho correto ao longo da vida para que os pés deles não resvalem (v. 9).




    66.10-20 A soberania do Senhor também fica evidente na forma como Ele testa o seu povo. As tribulações são designadas para fortalecer o povo de Deus, e não para enfraquecê-lo. Ele refina ou purifica os seus por intermédio dos momentos de provas e tribulações. Esse poeta expressou gratidão ao prometer pagar os seus votos e trazer sacrifícios e holocaustos para o Senhor (vv. 13,15). Esses votos eram feitos com frequência durante os períodos de adversidade. Esse salmista experimentara o livramento pessoal pelas mãos do Senhor durante um período de tribulações (v. 14). Essa salvação pessoal que ele experimentara provia, sem dúvida, a razão para esse cântico de louvor.




    O salmista encorajou todas as pessoas a participar com ele na alegria de louvar a Deus. O poeta estava tão feliz que teve de compartilhar o seu júbilo com as outras pessoas. Ele queria contar a elas o que Deus fizera para ele (v. 16) e prosseguiu para testificar disso nos versículos restantes do salmo.




    67.1-7 Esse salmo começa com uma referência à bênção ou ação de graças de Arão em Números 6.24-26. O termo misericórdia (heb. chanan; veja o estudo da palavra, 4.1) transmite a ideia de favor imerecido e, em geral, expressa a atitude de um superior em relação a alguém em posição inferior. Faça resplandecer o seu rosto sobre nós, e esse é o sentido literal do texto hebraico (67.1).




    O poeta chamou repetidas vezes o povo para louvar a Deus a quem o louvor é devido. Deus deve ser louvado pelo seu julgamento e governo justos (v. 4). Esse salmo também tem um foco missionário. Deus é apresentado aqui como o Deus de todas as nações, e não apenas como o Deus de Israel. O poeta afirmou o propósito da desejada bênção de Deus sobre o seu povo de modo que todos os povos da terra pudessem experimentar a sua salvação. A gratidão por tudo o que Deus faz por nós é uma motivação apropriada para compartilharmos as Boas-Novas do evangelho com outras pessoas. O resultado ideal da bênção de Deus sobre o seu povo é que todas as extremidades da terra o temerão ou o reverenciarão (v. 7). Deus tinha esse propósito missionário em mente desde o início quando chamou Abraão para deixar a sua terra natal e a sua parentela (veja Gn 12.1-3). Deus não concede as suas bênçãos apenas para o seu povo desfrutar egoistamente dos benefícios do seu amor. Antes, o objetivo de Deus é inspirar o seu povo a servir como instrumentos seus para tornar a sua salvação conhecida de todos os povos da terra.




    68.1-6 Salmos 68.1-6 contrasta as bênçãos do justo — aqueles em um relacionamento correto com Deus — com a destruição do ímpio — aqueles que se rebelam contra Ele (cp. Sl 1). Deus é louvado nesses versículos como aquEle que cuida dos pobres e desprotegidos. Ele é o pai do órfão e o defensor da viúva, ambos indefesos e destituídos na sociedade existente na época do poeta. Ele liberta os cativos. Aqueles que se rebelam contra Deus deixam de perceber o seu cuidado generoso e abundante, ao passo que aqueles que não têm poder e influência tendem mais prontamente a reconhecer a necessidade que têm de Deus.




    O texto hebraico refere-se a Deus como YAHWEH (heb. Yah — uma forma abreviada do nome, v. 4), o nome do Deus de Israel usado na aliança. Yah também é transliterado por Jah, que também aparece na transliteração em inglês de hallelujah, uma palavra hebraica com o sentido literal de “louve Yah” ou “louve o Senhor”. O nome também se relaciona ao verbo “ser”, e a sua relevância foi revelada a Moisés na sarça ardente (Êx 3.14,15). O nome de Deus refere-se ao seu caráter ou reputação (Sl 68.4).




    68.7-14 Aparece nesses versículos uma referência à jornada de Israel no deserto e às experiências no monte Sinai após o êxodo do Egito. Deus revelou a sua presença com o seu povo ao realizar atos grandiosos e poderosos em favor dele. Ele demonstrou a sua presença com o seu povo em uma nuvem de dia e em uma coluna de fogo à noite. No monte Sinai, Deus entregou a grande revelação de si mesmo por intermédio da Lei. Os versículos 11-14 refletem Deus em ação na história durante o período da conquista de Canaã. Deus, como o guerreiro divino, deu a vitória ao seu povo. O versículo 14 refere-se ao Senhor como o Onipotente (heb. Shadday; veja o estudo da palavra, Jó 5.17), enfatizando o poder autossuficiente para realizar os seus propósitos divinos.




    68.15-31 Esses versículos celebram o Senhor como aquEle que derrota totalmente os seus inimigos e salva o seu povo. A primeira metade do versículo 18 é citada em Efésios 4.8, como uma referência ao Cristo assumpto que, por ser vitorioso, deu dons espirituais aos seus discípulos. A imagem é aquela do rei que volta para casa após a batalha e liderando uma procissão triunfante enquanto retorna com os cativos derrotados. Bendito seja esse Deus de nossa salvação (v. 19)!




    68.32-35 Os versículos finais desse salmo são um hino triunfal chamando todos os povos da terra a reconhecer a soberania de Deus. O salmista chamou outras pessoas para adorar esse Deus bom e grandioso (v. 34). A presença desse Deus terrível com o seu povo no passado e no presente é tão maravilhosa que nos leva a ponderar que a sua realidade pode transformar nossa vida.




    69.1-6 A referência a Lírios no sobrescrito provavelmente designa a melodia com a qual o salmo deveria ser cantado. O poeta sentiu uma necessidade urgente de Deus resgatá-lo, como aconteceria com um homem afogando-se em águas profundas ou alguém sendo engolido por areias movediças. Ele estava prestes a sucumbir. As palavras do salmista transmitem um sentido profundo para qualquer pessoa que se sente sobrepujada pelas pressões da vida e anseia por libertação (vv. 1-3). Aqueles que se opõem a nós podem parecer muito numerosos para contá-los (v. 4). Também reconhecemos nossas próprias falhas e imperfeições (v. 5). O poeta apelou ao SENHOR dos Exércitos (v. 6), enfatizando a soberania de Deus sobre todos os exércitos dos homens, bem como sobre todos os seres celestiais. Esse Deus tão poderoso assim é bem capaz de vir ajudar o seu povo.




    69.7-18 Esse poeta sofreu por causa do seu compromisso com o Senhor. Esse salmo é citado com frequência em referência a Jesus no Novo Testamento, como quando Ele purificou e limpou o Templo (v. 9; veja Jo 2.17). Jesus também experimentou alienação da sua família (Sl 69.8; veja Jo 7.3-5).




    Davi amontoou pedidos nesses versículos para revelar a profundidade da sua necessidade por livramento. Ele apelou à misericórdia (heb. chesed “lealdade à aliança”, Sl 69.13; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). Ele compara mais uma vez a sua situação desesperadora com aquela de uma pessoa sendo engolida por areias movediças ou prestes a ser inundada pela enchente (veja Sl 69.1,2). O poço é um sinônimo de Seol — a sepultura ou o lugar dos mortos (v. 15) — geralmente percebido como um tipo de existência sombria, um lugar de escuridão e silêncio.




    69.19-28 Esse salmista não recebeu nenhuma solidariedade nem conforto dos outros. O seu coração estava partido. O seu único conforto repousava na garantia de que Deus conhecia a vergonha e o sofrimento que ele enfrentava (v. 19). O versículo 21 antecipa o fato de que Cristo na cruz recebeu vinho misturado com fel para beber (Mt 27.34).




    O poeta, porque os inimigos tornaram a vida insuportável para ele, orou para que eles fossem amaldiçoados pelo Senhor. Davi via os seus inimigos também como inimigos do Senhor. Parte da sua preocupação por eles colherem as consequências das suas ações é relacionada ao zelo pelo Senhor. Observe que o poeta orou para que os seus inimigos colhessem o que semearam. Por eles terem arruinado a sua mesa, ele desejou que a mesa deles fosse transformada em laço para eles (vv. 21,22). Davi, tendo experimentado a perda da força e o desfalecimento da visão enquanto esperava o livramento do Senhor (v. 3), orou para que os seus inimigos sofressem esse mesmo enfraquecimento (v. 23). O salmista, como aquele abandonado pela família e amigos, orou para que os seus inimigos experimentassem a mesma maldição (v. 25). Davi, ao implorar para que o nome deles fosse apagado do livro da vida, expressou o desejo de que os seus oponentes não fizessem parte da comunidade do povo de Deus, quer na terra, quer no porvir (v. 28).




    69.29-36 O poeta, após denunciar os seus inimigos, voltou a pedir o livramento ou ajuda de Deus. O salmista recebera alguma garantia do livramento, uma vez que voltou a louvar e a magnificar o Senhor. Ele passou de um lamento para um hino de ação de graças. O louvor genuíno agrada ao Senhor mais que os presentes insinceros. O céu e a terra reúnem-se para louvarem ao Senhor. O salmista, apesar da sua perspectiva obscura expressa nas suas palavras na primeira parte do salmo, termina com uma nota positiva de louvor. Os versículos finais dessa poesia afirmam a preocupação do Senhor com o seu povo e o livramento do seu povo. Os salmistas ensinam o valor da honestidade com Deus. Quer no lamento, quer na ação de graças, podemos derramar nosso coração diante dEle na confiança de que seremos ouvidos.




    70.1-5 Esse salmo é essencialmente idêntico a Salmos 40.13-17 (veja os comentários sobre esses versículos). O poeta reconhece a sua impotência e a grandeza de Deus. Ele clama a Deus para que responda com rapidez a sua oração para libertá-lo da opressão dos seus inimigos. O seu senso de urgência é refletido nas primeiras e nas últimas palavras dessa breve poesia (Sl 70.1,5).




    Salmo 71: “No Tempo da Velhice” (71.1-24)




    71.1-13 Essa pessoa idosa, embora experimentando angústia e ansiando por livramento, confiava que Deus era a sua habitação forte, rocha, esperança e fortaleza (vv. 1-3). Ele afirmou a sua confiança em Deus desde a sua mocidade (v. 5). O Deus que o sustentou no ventre era digno de louvor contínuo (v. 6; cp. Is 46.3,4). O poeta orou para que Deus continuasse a valorizá-lo até mesmo na velhice; ele também orou pela consciência constante da presença de Deus com ele (v. 9). Os versículos finais dessa parte da oração do salmista clamam a Deus por vindicação do seu servo ao trazer retribuição aos seus inimigos, que também são tipicamente reconhecidos como inimigos de Deus.




    71.14-24 O poeta louvou a Deus ou porque Ele já respondera a sua oração ou porque tinha certeza de que a resposta de Deus viria. Ele reiterou o seu pedido para que Deus não o abandonasse. Ele prometeu proclamar o poder de Deus para as gerações futuras (v. 18). O compromisso total do poeta com Deus ecoa através dos versículos desse maravilhoso salmo. Como é maravilhoso chegar ao fim da vida com uma perspectiva de alegria no Senhor! Embora os problemas do salmista fossem grandes, a sua fé triunfara. Quando examinamos em retrospectiva a fidelidade do Senhor para conosco no passado, podemos continuar a confiar nEle para o que quer que seja que nos reserve o futuro. Independentemente de nossa idade, sempre temos um futuro quando estamos seguros em nosso relacionamento com o Senhor.




    Salmo 72: A Oração de Salomão (72.1-20)




    72.1-17 Esse salmo real é o primeiro dos dois salmos que menciona Salomão nos sobrescritos. O outro é encontrado nos cânticos dos degraus (Sl 127). Os versículos 1-4 lembram o leitor do pedido de Salomão por compreensão ou sabedoria com a qual julgar o povo de Deus (1Rs 3.5-10). Um rei justo demonstra um relacionamento correto com Deus ao demonstrar a mesma preocupação que Deus demonstra pelas pessoas indefesas (Sl 72.4). As analogias no versículo 5, na oração pela longevidade e governo universal do rei (vv. 5-11), aplicam-se provavelmente à extensão da dinastia do rei, e não à extensão do governo individual. O salmo retorna à ênfase no demonstrar preocupação pelos membros mais indefesos da sociedade (vv. 12-14), focando a seguir mais uma vez na longevidade (vv. 15-17).




    72.18,19 Essa doxologia marca o fim do Livro II de Salmos (cp. Sl 41.13). O Deus de Israel, que faz obras maravilhosas ou tremendas, deve ser louvado em toda a terra. A glória (heb. kavod, veja o estudo da palavra, 29.1,2) de Deus refere-se à majestade momentosa que acompanha a sua presença. Os cristãos, enquanto louvam o nome do Senhor e vivem de acordo com os seus ensinamentos, aumentam o testemunho do Senhor no mundo. O Livro II termina com o mesmo amém duplo, representando possivelmente a resposta enfática da congregação de adoração à bênção (72.19; veja o estudo da palavra, 41.13).




    LIVRO III (73.1—89.52)




    Salmos 73—83: Os Salmos de Asafe (73.1—83.18)




    Cada um desses salmos é atribuído a Asafe (heb. “ele colecionou”), o pai do clã de músicos do Templo que serviu ao longo de toda a história do Templo. O nome pode referir-se ao próprio clã, especialmente se considerarmos a probabilidade de que alguns desses salmos ou todos eles foram compostos depois da destruição de Jerusalém e do Templo em 578 a.C. Davi começou a tradição de dar os salmos para Asafe para que os músicos do Templo cantassem essas poesias (1Cr 16.7). O nome também pode designar os cantores dos salmos em adoração ou uma coletânea de salmos em particular (Sl 50; 73—83).




    73.1-14 O poeta expressa honestamente a sua inveja dos indivíduos perversos e prósperos; ainda assim, ele também confessa abertamente que quase — mas não exatamente — perdeu a sua firmeza na fé. Os limpos de coração não são pessoas perfeitas, mas aqueles cuja vida é caracterizada pela lealdade ao Senhor (v. 1). Eles vivem sem hipocrisia.




    A reflexão do salmista sobre a prosperidade dos ímpios junto com a sua própria experiência de sofrimento leva-o a questionar o valor de servir ao Senhor. Ele experimenta o tumulto interno enquanto observa a aparente falta de justiça no mundo. Ele imagina se a sua luta para viver em um relacionamento correto com Deus não serve para nada.




    73.15-28 Esse salmista começa expressando as suas fraquezas e falhas humanas (v. 2). Ele viu “a prosperidade dos ímpios” e teve inveja deles (v. 3). O poeta expressa a seguir a sua dúvida e frustração (veja vv. 13,14). A vida não parece justa. Por fim, o tom do salmo muda para refletir o ponto de vista da fé (v. 15). Quando o salmista entra no santuário e adora a Deus, ele começa a pôr a vida na perspectiva correta (v. 17). Ele percebe o fim devastador dos perversos. Ver a dimensão mais ampla da vida leva o salmista a derramar o seu coração em louvor a Deus (vv. 25-28). O poeta não recebe uma resposta abrangente à pergunta irrespondível do mal; ainda assim, recebe a grande garantia da presença de Deus.




    74.1-12 Um possível cenário para esse salmo é o período imediatamente após a destruição de Jerusalém em 587-586 a.C., quando os babilônios conquistaram Judá. O povo de Deus, pela primeira vez no Antigo Testamento, é identificado pela metáfora as ovelhas de seu pasto (v. 1; cp. 79.13; 95.7; 100.3; Jr 23.1; Ez 34.31). Essa imagem torna a pergunta de abertura “por que” ainda mais pungente, implicando a sensação do salmista de ter sido traído por Deus. O salmista, clamando a Deus para que se lembr[e] do seu povo, pede, de fato, que Deus aja em favor do seu povo que é (v. 2):




    • a congregação de Deus (cp. 82.1);




    • o povo que Ele compr[ou] [heb. qanah, “comprar, adquirir, obter”, implicando um pagamento ou troca; cp. Dt 28.68] desde a antiguidade;




    • o povo que ele remi[u] (heb. ga’al, “resgate, comprar de volta, recuperar a posse de”; cp. Êx 6.6; 15.13);




    • a tribo da herança (heb. nachalah, “porção, herança, patrimônio”; cp. Êx 15.17; Dt 4.20; 9.26; 32.9) do Senhor — uma frase encontrada apenas aqui e em Isaías 63.17; Jeremias 10.16; 51.19.




    O povo de Deus acreditava que Ele jamais permitiria que Jerusalém e o Templo fossem destruídos. Eles afirmavam que a presença do Templo em si garantia a proteção deles contra os inimigos. O profeta Jeremias tentou alertar o povo que Jerusalém seria destruída se o povo não se arrependesse dos seus caminhos maus e voltasse para Deus (Jr 7). O Templo estava em ruínas (NVI; heb. mashshu’ah, “destruição, desolação”, Sl 74.3; cp. 73.18) não porque Deus era impotente, mas porque o povo de Deus falhara em arrepender-se.




    O salmista, no entanto, compôs um lamento da perspectiva dos que apreciavam o privilégio de pertencer ao Senhor e de adorá-lo. A extensão e o horror da devastação (74.3-8), em particular em contraste com a convicção inabalável do falante de que Deus pode fazer o que quer que seja que lhe agrade no momento que quiser (vv. 2,11-23), estimula as perguntas iniciais (vv. 1-2) e a preocupação com o até quando Ele permitiria que o inimigo afronta[sse] o seu nome e blasfema[sse] contra Ele (vv. 9-11,18,22,23).




    A primeira seção do salmo descreve o estado de crise do povo — em que toda evidência tangível da presença de Deus fora removida, e os atos blasfemos e violentos contra a morada de Deus ficaram marcados na memória do povo que testemunhou esses eventos (v. 7).




    Na segunda seção, o salmista anuncia com ousadia a sua submissão a Deus como o seu Rei (v. 12; cp. 44.4; 68.24; 84.3) e reconta o desempenho dos atos de salvação (heb. yeshu‘ah, “salvação” ou “livramento”, Sl 74.12; cp. Êx 14.13; 15.2; veja o estudo da palavra, Is 12.2).




    No texto hebraico, os versículos 13-15 e 17 começam, todos eles, com um TU (heb. ’attah) enfático. Como os verbos são flexionados — isto é, a forma verbal já indica que o sujeito é “Tu” — a adição do pronome enfatiza que, nesse caso, só Deus, ou Deus em contraste com qualquer outro contendendo pelo seu lugar, fez essas coisas. A mesma construção aparece na segunda linha do versículo 16 com o verbo “prepara[r]”. 




    74.13-23 Os eventos descritos com verbos tão intensos e imagens simbólicas nos versículos 13-15 rememoram a divisão do mar Vermelho pelo Senhor a fim de salvar o seu povo dos egípcios (v. 13; cp. Êx 14.21-30) e da separação do rio Jordão para introduzir o seu povo na Terra Prometida (Js 3—4). Nesses eventos, Deus fende[u] [heb. baqa‘, “dividir, separar em partes”; cp. Sl 78.13,15; Is 63.12] a fonte (heb. ma‘yan, “fonte”, Sl 74.15) e sec[ou] [heb. yavēsh, Jr 51.36; cp. Sl 74.15] os rios impetuosos (heb. ’ētan, “perene, fluindo constantemente”; cp. “profundidade normal”, Êx 14.27; Sl 74.15; veja Js 2.10; 4.23).




    Deus também quebrant[ou] [heb. shavar, “quebrar em pedaços, esmigalhar”; cp. Sl 48.7] a cabeça dos monstros das águas (heb. tannim, “grande serpente, crocodilo, dragão”) e f[ez] em pedaços as cabeças do leviatã (heb. “criatura do mar enrolada ou enrodilhada”; veja o estudo da palavra, Jó 41.1), retratando figurativamente a destruição das forças egípcias durante o êxodo (cp. Êx 7.9-12; 15.3-10) com imagens também usadas por Deus para desvelar a destruição iminente tanto do Egito quanto da Babilônia (Sl 74.13,14). Em Jeremias 51.33-37, o líder da Babilônia (Nabucodonosor) é comparado a um “dragão” (heb. tannim) que “devorou” o povo que vivia em Jerusalém. O Senhor promete vingar o seu povo ao fazer com que “se esgote o seu manancial”. De modo similar, o líder egípcio é comparado a um “grande dragão [heb. tannim] que pousa no meio dos [...] rios” do Egito (Ez 29.3-5). O Senhor promete rebocar o Faraó que se assemelha a um crocodilo do Reino do Norte, deixando-o no deserto e alimentando as aves e as bestas selvagens com a carne dele (cp. Sl 74.14).




    O salmista repete os atos de livramento do passado efetuados por Deus para expressar a fé inabalável no poder infalível de Deus de pleitea[r] a [s]ua própria causa (v. 22). Ele não só demonstrou o seu poder de resgatar e defender o seu povo, como também mostrou que é o Rei soberano sobre todas as pessoas de todos os lugares e períodos históricos, pois Ele é aquEle que criou o sol e a lua (NVI), adorados como ídolos no Egito e na Babilônia (vv. 16,17; cp. 104.19; Dt 4.19; Js 10.12,13; 2Rs 23.5). O povo de Deus certamente não experimentara a derrota porque Deus não tinha poder. Por conseguinte, o salmista volta a pedir para que o Senhor aja (Sl 74.18-23) por causa do seu nome (v. 18) e do seu concerto, ou aliança (v. 20).




    75.1-10 A designação “Não destruas” (ARA) no sobrescrito é mais bem compreendida como a melodia com a qual o salmo devia ser entoado. O tema desse salmo é o julgamento dos perversos por Deus. Só o Senhor pode julgar com correção e justiça porque só Ele conhece o coração humano. Os julgamentos de Deus às vezes podem parecer surpreendentes! Contudo, só Ele conhece as circunstâncias e, portanto, só Ele pode julgar corretamente. Por essa razão, Ele é digno de louvor (v. 9). Esse salmo alerta contra julgar os outros. O termo poder significa força (v. 10).




    76.1-12 O termo CONHECIDO (heb. yada‘, v. 1) transmite o conceito de conhecer por experiência pessoal ou por ter um relacionamento pessoal. A afirmação paralela elabora sobre essa ideia: o “nome” (i.e., o seu caráter e a sua reputação) é “grande” em “Israel” (v. 1). O povo de Deus conhece-o por experiência pessoal como o Deus que traz repetidas vezes vitória para a vida deles. Eles só podem conhecê-lo porque o Senhor tomou a iniciativa de estabelecer um relacionamento com eles. Salém refere-se a Jerusalém, também identificada com Sião (v. 2; veja Gn 14.18). Esse salmo celebra a vitória de Deus sobre os inimigos de Israel e o livramento do seu povo (veja Sl 46 e 48). Se nos recusarmos a conhecer Deus como Salvador, acabaremos por conhecê-lo, por fim, como o Juiz soberano (Sl 76.8-10). Em vista do julgamento soberano de Deus, aqueles que são sábios respondem com reverência e obediência a Ele (vv. 11,12).




    77.1-20 Jedutum provavelmente identifica um dos principais músicos de Davi (veja Sl 39.1; 62.1). O salmista, enfrentando circunstâncias adversas, clama ao Senhor para ter alívio nas suas dificuldades. Lembrar as ações graciosas de Deus no passado dá a ele esperança para o futuro. O salmista determina que meditar[ia] (heb. hagah, “meditar”, 77.12; veja o estudo da palavra, 1.1) e falar[ia] (heb. siach, “falar sozinho consigo mesmo”, 77.6,12) sobre tudo o que Deus fez. Focar a grandeza de Deus leva à percepção de que Ele é o único e verdadeiro Deus (v. 13). O salmista, a seguir, volta a sua atenção para a poderosa redenção, libertação e liderança do Senhor para com o seu povo sob o comando de Arão e Moisés (vv. 14-20). A lembrança da bondade de Deus no passado capacita o salmista a enfrentar com esperança uma crise presente. A fé em Deus capacita o seu povo a ter uma visão panorâmica da vida, a ver as coisas da perspectiva correta.




    78.1-72 O sobrescrito categoriza esse salmo de Masquil, aquele que ensina ou fornece uma compreensão prática da vida. A introdução (vv. 1-8) também chama atenção para o propósito didático do salmo. O salmista chama o seu povo, isto é, a sua geração, a inclina[r] os ouvidos às palavras da sua boca (heb. torah; veja o estudo da palavra, 1.2), ou ensino, e a aprender uma lição com a história de Israel (v. 1). O salmo consiste de parábola (heb. mashal, “parábola”; veja o estudo da palavra, Pv 1.1; cp. 1Rs 5.12) e enigmas (heb. chiddah, “enigma, parábola”; cp. Sl 49.4; Pv 1.6) da antiguidade (Sl 78.2) — percepções valiosas sobre o aprendizado com as falhas do passado e sobre o passar adiante de geração a geração a Palavra de Deus.




    O tema é a desobediência do povo de Deus apesar de todos os atos poderosos do Senhor em favor deles. O povo respondeu à bondade de Deus com ingratidão, e não com fé. A presente geração deve aprender com os pecados dos seus antepassados. O salmista rememora as ações de Deus em favor do seu povo no êxodo do Egito, durante a errância no deserto e no momento da conquista de Canaã. O povo, apesar da bondade de Deus, rebelou-se repetidas vezes contra Ele (veja Sl 106). A rebelião do povo contra Deus, apesar da sua abundante misericórdia, continua um grande mistério agora quanto o foi na época do salmista.




    79.1-13 O contexto histórico desse salmo é a conquista de Jerusalém quando o Reino do Sul, de Judá, caiu diante dos babilônios (587-586 a.C.; cp. Sl 74). O poeta, porque o povo acreditava que Jerusalém jamais seria destruída, deve ter experimentado dificuldade em compreender a presente destruição da cidade. Ele imagina até quando Deus continuaria a rejeitar o seu povo (79.5). Ele clama a Deus para voltar a sua ira na direção dos inimigos do seu povo (v. 6). Se Deus apenas destruísse totalmente os inimigos do seu povo, então o povo de Deus iria louvá-lo para sempre (v. 13).




    A atitude do poeta parece ser duramente vindicativa à luz dos ensinamentos de Jesus sobre amar os inimigos. No entanto, na mente do poeta, os inimigos do povo de Deus eram percebidos também como inimigos de Deus (v. 12). A oração do salmista, por conseguinte, não foi uma oração totalmente egoísta. O versículo 9 revela a sua preocupação com o nome de Deus — isto é, o seu caráter e a sua reputação. O poeta, para o seu crédito, também reconhece a culpa pessoal e a do povo, reconhecendo, desse modo, que a queda da nação resultou dos pecados deles, dos quais o poeta busca o perdão.




    80.1-19 “Lírios da aliança” (ARA) pode referir-se à melodia com a qual o salmo deveria ser cantado. Esse salmo origina-se em um momento de crise. O povo de Deus estava sofrendo nas mãos dos inimigos. O salmista clama a Deus como:




    • O pastor de Israel que cuida e restaura o seu povo, pois eles dependem dEle (v. 1; cp. Sl 23.1). José é uma referência a Israel ou ao Reino do Norte (80.1).




    • Tu [...] que te assentas entre os querubins (v. 1). Deus era visto como aquEle que habita invisivelmente sobre a Arca do Concerto, Arca da Aliança, ou Arca do Testemunho (veja Êx 25.10-22).




    • O SENHOR, Deus dos Exércitos (Sl 80.4,19; cp. v. 4), um título que descreve Deus como o comandante soberano dos exércitos do Céu.




    Os versículos 3, 7 e 19 aludem à bênção ou ação de graças de Arão (Nm 6.24-26). Faze resplandecer o teu rosto, um sentido mais literal que quer dizer olhe com favor (Sl 80.7). Enquanto o salmista questiona por que o Senhor permite que a sua vinha — isto é, o seu povo — seja destruída (vv. 8-16), o Senhor revelara no século VIII a.C. que, embora Ele cuidasse com carinho da sua vinha, o seu povo falhara em produzir o fruto da justiça, tornando a destruição inevitável (Is 5.1-7). O poema termina com a mesma nota com o qual começara (Sl 80.1-3,19). A única esperança de Israel repousa na presença libertadora do Senhor, que cuida com carinho do seu rebanho.




    81.1-7 Esse poema, identificado como sobre Gitite (veja o estudo da palavra, 8.1), começa com um chamado para louvar a Deus por meio de canto, gritos e instrumentos musicais. O som da trombeta (81.3) lembrava o povo da presença de Deus (Nm 10.10). O povo celebrava a Festa da Colheita ao comando de Deus (Sl 81.4,5). O Senhor lembra o seu povo do seu cuidado com eles no passado (vv. 6,7). Ele livrara o seu povo do fardo opressivo da escravidão no Egito (Êx 1.11). Ele revelou-se e falou com eles no trovejar no monte Sinai (Êx 19.18,19). O Senhor também lembra o seu povo da rebelião deles em Meribá (Sl 81.7; cp. Êx 17.1-7; Nm 20.1-13).




    81.8-16 O salmista enfatiza a importância de ouvir ou escutar a Deus (v. 8). Ouvir inclui o conceito de obediência a Deus. Ouvir verdadeiramente a voz de Deus é obedecer a Ele. Podemos recordar-nos da voz de nossa mãe admoestando-nos para dar ouvidos a ela. A admoestação materna provavelmente não ocorreu não porque estivéssemos ouvindo com nossos ouvidos o que ela dizia, mas, antes, porque não obedecíamos as suas palavras. Quando Deus nos chama para ouvi-lo, Ele certamente nos chama para obedecê-lo. O povo deveria adorar só o SENHOR, o Deus que os tirou da escravidão do Egito (vv. 9-10; veja Êx 20.1-3). Eles, ao adorá-lo, experimentavam o verdadeiro alimento no seu íntimo (Sl 81.10b).




    A desobediência sempre faz com que o povo de Deus perca as ricas bênçãos que ele anseia conceder a eles.




    Israel, ao invés de obedecer, rebelou-se contra o Senhor. Deus julgou o seu povo. Ele julgou a desobediência do seu povo ao permitir que eles seguissem o seu próprio caminho obstinado e colhessem as consequências dessa rebelião (v. 12), pedindo a eles o tempo todo para que retornassem a Ele (v. 13). A referência aos desejos do seu coração é uma ênfase importante de Jeremias, o profeta, cujo longo ministério estendeu-se pelo período de tempo em que Jerusalém e Judá caíram diante dos babilônios ou caldeus (v. 12; veja Jr 3.17; 7.24; 9.14; 11.8; 13.10; 16.12; 18.12; 23.17). O povo de Deus, em razão da sua desobediência, perdeu a sua maior bênção (Sl 81.1-6).




    82.1-8 Esse salmo estabelece de imediato uma cena dramática: Deus [heb. ’Elohim, com um verbo no singular] está na congregação dos poderosos (heb. ‘ēdah-’ēl, “congregação dos poderosos”, ou “de Deus”, v. 1; cp. 74.2; Nm 27.17). Os deuses (heb. ’elohim; Sl 82.1,6), entre os quais Deus está julgando, refere-se provavelmente aos governantes injustos que demonstraram julgar injustamente segundo a aparência, em vez de fazer justiça para com o aflito e o necessitado (vv. 2-4). O Antigo Testamento enfatiza repetidas vezes a preocupação de Deus pelos membros mais fracos e vulneráveis da sociedade (vv. 3,4; cp. Êx 22.21-27; Dt 10.17-19; Jr 7.5-7). No evangelho de João, Jesus interpretou “deuses” (Sl 82.6) como aqueles “a quem a palavra de Deus foi dirigida” (Jo 10.35), referindo-se ao povo de Israel. O salmista clama ao Deus de justiça para julga[r] a terra (Sl 82.8).




    83.1-18 O salmista ora para que Deus aja contra os inimigos, vistos como inimigos de Deus (v. 2). A existência de Israel como nação estava ameaçada. Apresenta-se uma lista dos inimigos de Israel: Edom, Moabe, Filístia e Assíria, a nação que conquistou o Reino do Norte de Israel em 722/721 a.C. (vv. 6-8). O salmista, começando no versículo 9, pediu para que Deus trata[sse] (NVI) os inimigos de Israel como Ele fizera com outros oponentes do seu povo e, então, destruísse-os (v. 10), fazendo com que servissem de estrume (v. 10) e fossem como folhas secas (NVI) e palha diante do vento (v. 13; cp. Sl 1.4-6; veja a tabela, “Tipos de salmos”, p.12,13; “De coração a coração: A leitura de salmos imprecatórios” p. 27). No entanto, a preocupação fundamental do salmista é que todas as nações saibam que Jeová é o Altíssimo sobre toda a terra (Sl 83.18).




    Salmos 84—85: Os Salmos dos Filhos de Corá (84.1—85.13)




    Os filhos de Corá, descendentes de Coate, eram levitas (1Cr 6.22) envolvidos na música para o Templo (veja o estudo da palavra, Sl 42—49).




    84.1-12 Sobre Gitite também aparece nos sobrescritos dos Salmos 8 e 81. O salmista exulta de alegria por estar na presença de Deus e gastar tempo onde se sente mais em casa nos Tabernáculos (heb. mishkam, “tenda”, Sl 84.1) do SENHOR dos Exércitos, uma referência a Deus como o comandante dos exércitos dos céus (também vv. 8,12).




    O salmista declara três vezes a felicidade superlativa daqueles que vivem para o Senhor, contando-se implicitamente entre estes (vv. 4,5,12; cp. 65.4; veja o estudo da palavra, “feliz”, 1.1). O próprio salmista expressa apreço arrebatado pela beleza do tempo onde o povo de Deus aparece diante do seu Rei para adorá-lo (84.1-4; cp. 2.6; 5.2; 44.4; 74.12; 145.1). O coração e a carne do poeta, isto é, todo o seu ser, anseia em aquecer-se na bênção da presença de Deus (84.2). Até mesmo o pardal e a andorinha eram privilegiados por habitarem na gloriosa presença de Deus (v. 3). E quanto mais abençoado seria esse salmista, que considera que um dia passado na presença do Senhor vale mais [...] do que, em outra parte, mil! (v. 10).




    Aqueles que andam pelos caminhos aplanados (heb. mesillah, “estrada principal, estrada pública elevada”, v. 5; cp. Pv 16.17; Is 40.3) para o Templo em Jerusalém são descritos como o povo que depende de Deus para a sua força (heb. ‘oz, “poder, força”, Sl 84.5; cp. Êx 15.2). Quando atravessando o vale de Baca (heb., “choro, lamentação”, Sl 84.6), eles transformam experiências de tristeza e adversidade em fontes de vida e bênção para os outros. A confiança inabalável em Deus abre o caminho para esses peregrinos seguirem de força em força a fim de emergirem de períodos de pesar ou exame de consciência com fé renovada (v. 7). Os versículos 8,9 consistem em uma oração para o rei, identificado como o ungido de Deus (v. 9). O escudo identifica o rei no seu papel como o protetor do povo (v. 9) e é usado como uma metáfora para a proteção de Deus para o seu povo (v. 11). O cuidado de Deus para com os seus filhos também é comparado à luz e ao calor produzidos pelo sol (v. 11). O Senhor não negará nada que é melhor para os que andam na retidão (heb. tamim, “reto, sem mácula”, v. 11; cp. 2Sm 22.24; Pv 3.27; veja o estudo da palavra, Lv 1.3) e põe a sua confiança no Senhor (Sl 84.12).




    85.1-13 Esse salmo apela imediata e diretamente a Iavé com uma série de afirmações que expressam como Ele lidara com os pecados de Israel no passado:




    • Ele abenço[ou] (heb. ratsah, “deleitar-se ou agradar-se com”, v. 1; cp. 44.3).




    • Ele restaurou a terra e fez com que os cativos de Jacó regressassem (85.1).




    • Ele perdo[ou] [heb. nasa’, “levantar, carregar”] a iniquidade, termo que também pode ser traduzido por “culpa”, referindo-se à perversão moral (v. 2).




    • Ele cobri[u] todos os seus pecados (v. 2).




    • Ele fez cessar toda a indignação e desvi[ou] do ardor da sua ira (v. 3).




    As calamidades que Israel experimentara eram vistas como sinais da ira de Deus por causa do pecado do seu povo que ainda necessita do reavivamento proveniente de um encontro revigorante com o Deus vivo, povo esse que ainda precisa experimentar de modo renovado a misericórdia (heb. chesed “lealdade à aliança”, v. 7; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). Aqueles que temem ou reverenciam ao Senhor desfrutam das bênçãos do seu governo, incluindo a total restauração (85.9-13).




    Salmo 86: “Oração de Davi” (86.1-17)




    86.1-10 O salmista, precisando de uma resposta de Deus na sua angústia, pede a Ele para que dê ouvidos (heb. qashav, “escutar”, literalmente “dobrar a orelha”, vv. 6,7). Ele identifica a si mesmo como necessitado e devoto. Ele confessa a sua fé, identificando o Senhor como Deus meu e a si mesmo como o seu servo, que em ti confia (v. 2). O salmista reconhece a natureza de Deus como gentil e perdoadora, sendo grande na sua misericórdia (heb. chesed; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). Ele também expressa a sua fé de que Deus responderá ao seu clamor no dia da tribulação.




    Esse segmento da poesia termina com o reconhecimento do salmista de que só o Senhor é Deus.




    86.11-17 O poeta exige que o Senhor ensin[e] a ele o seu caminho. A Lei de Deus é a sua instrução com relação a como levar a melhor vida possível. Anda[r] na verdade de Deus, e esse é o sentido literal do texto hebraico, refere-se a um estilo de vida de compromisso com Ele (v. 11). O temor ao nome de Deus indica obediência reverente a Ele (v. 11). O nome de Deus representa o seu caráter. O salmista faz o voto de louvar a Deus com todo o seu ser (com todo o meu coração) e de glorifica[r] o seu nome para sempre (v. 12). Esse salmista teve experiências com o Senhor como aquEle que é grande em misericórdia (heb. chesed “lealdade à aliança”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) e aquEle que o livrou do mais profundo da sepultura (Sl 86.13; veja 9.13-20). Salmos 86.14-17 contrasta a bondade do Senhor com a perversidade dos inimigos do poeta. O poeta renova o seu pedido de livramento fundamentado no caráter do Senhor.




    Salmos 87—88: Os Salmos dos Filhos de Corá (87.1—88.18)




    Salmo 87: Nascido em Sião (87.1-7)




    87.1-7 Esse salmo louva Jerusalém como a cidade de Deus e apresenta Sião como o centro espiritual do mundo (v. 2; veja Sl 137.5). Jerusalém também pode ser simbolizada pelo anseio do poeta por Deus. Jacó é um nome alternativo para Israel (87.2). O Senhor é o Deus de todas as nações, e não apenas de Israel (v. 4). O seu propósito inclui todos os povos que respondem a Ele com fidelidade e adoração, independentemente da sua nacionalidade. Raabe refere-se ao Egito (v. 4; cp. Is 30.7). Na última parte dessa poesia, a ênfase muda da cidade terrena de Jerusalém para a Sião celestial, onde o povo de Deus habitará seguro para sempre.




    Salmo 88: Um masquil de “Hemã, ezraíta”




    88.1-18 A expressão sobre Maalate Leanote pode referir-se à instrução coreográfica ou à execução antifônica por dois grupos, em que um responde ao outro. Esse salmo, como um masquil, tem provavelmente a intenção de ensinar ou fornecer compreensão na vida prática (veja “Gênero” na Introdução). Hemã era um dos cantores do Templo na época de Davi e Salomão (1Cr 6.33).




    Esse salmo de lamento consiste em um longo clamor agonizante para o Senhor, refletindo a imensa tristeza e profunda melancolia sem nenhum eco de livramento apesar da oração constante do salmista. Ele sentiu que a morte aproximava-se e que fora cortado dos cuidados do Senhor (vv. 3-5). Ele expressou sentimentos de alienação de todos os seres humanos e do contato divino (vv. 7,8). O salmista referiu-se repetidas vezes ao reino dos mortos, usando termos como sepultura (v. 3), cova (v. 4) e Abismo da Morte (NVI). Todo o salmo reflete o desespero do salmista. Não obstante, ele, no seu desespero, continuou a clamar ao Senhor pedindo ajuda. A fé fica evidente nesse apelo contínuo ao Senhor.




    Salmo 89: “Masquil de Etã, o Ezraíta” (89.1-52)




    89.1-52 Esse salmo é identificado como um masquil [veja “Gênero” na Introdução; Sl 88] de Etã, o ezraíta, um levita e cantor do Templo (1Cr 6.42,44; 15.17). Esse salmo real tem relação com um momento de crise nacional. Um dos principais temas é a aliança do Senhor com Davi, que envolve a promessa de Deus para estabelecer os descendentes de Davi no trono. O salmista apela à benignidade (heb. chesed “lealdade à aliança, amor leal”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) e à fidelidade (heb. ’emunah “fidelidade em cumprir as promessas”, Sl 89.1; cp. v. 49). Os versículos 1-37 celebram a natureza de Deus com ênfase repetida na total confiança do Senhor — tanto a evidência do seu amor fiel conforme revelado no estabelecimento da aliança davídica, quanto a ausência percebida da sua fidelidade (vv. 38-51). O salmista interpretou qualquer que fosse a calamidade que se abatera sobre a nação como um indício de que o Senhor abandonara a sua lealdade fundamentada na aliança com Davi. Embora o poeta também tenha-se lembrado da natureza condicional da aliança, pediu no seu lamento para que o Senhor interviesse apesar do pecado e falhas do povo (vv. 32-34). Ele orou mais uma vez para ver a evidência do amor leal de Deus pelo seu povo apesar da infidelidade deste. A doxologia do versículo 52 marca o fim do Livro III de Salmos.




    LIVRO IV (90.1—106.48)




    Salmo 90: “Oração de Moisés, Varão de Deus” (90.1-17)




    90.1-17 Esse salmo marca o início do Livro IV do Saltério, sendo o único salmo associado a Moisés. O salmista contrasta a natureza eterna de Deus com a natureza frágil da humanidade. O Senhor, por ser o Deus de geração a geração (v. 2), existia antes da criação da terra. A brevidade da vida humana é comparada à erva que floresce e morre em um só dia (vv. 5,6). Só a fé no Deus eterno pode tornar a vida relevante (cp. v. 4; 2Pe 3.8).




    Refletir sobre esse salmo e o seu tom melancólico no contexto da vida de Moisés traz à mente uma ocasião em particular que ocorreu no fim da vida de Moisés, quando ele subiu no monte Pisga e viu a Terra Prometida, sabendo que não atravessaria o rio Jordão para entrar naquela terra (Dt 34). Ele, durante toda a vida, marchara em direção àquela terra, mas não entraria nela. Embora ele tenha-se submetido a essa dolorosa realidade como parte dos propósitos de Deus, a sua submissão não impediu o seu coração de ansiar por essa experiência. Moisés, com esse pano de fundo, poderia ter feito uma oração com as palavras desse salmo. A sua atitude, conforme refletida nessa oração, apoia a descrição de Moisés no cabeçalho desse salmo — varão de Deus (sobrescrito).




    A chave para essa oração de entrega do coração a Deus encontra-se em Salmos 90.12. O coração sábio não se refere a nenhuma habilidade, técnica ou conhecimento. Tampouco se refere ao poder para controlar, mas, antes, diz respeito à graça para submeter-se. Um coração sábio é aquele que discerne os propósitos de Deus e que se submete à vontade divina para a sua vida. O Salmo 90 é uma oração de fé que reconhece o Senhor como o único refúgio (heb. ma‘on, “lugar de habitação, lugar de segurança”, v. 1). O anseio por um lugar para chamar de lar — isto é, a dádiva da terra que era tão importante no pensamento hebraico — é substituído pela dádiva de ter comunhão com Deus ou se sentir em casa com o Senhor. Tal dádiva é eterna, e não transitória.




    Moisés reconheceu que o problema ou dificuldade nesta vida é uma consequência do pecado (vv. 7-11). Contudo, ele também pediu para que as coisas fossem diferentes (vv. 13-17) por causa da natureza compassiva do Senhor. Ele expressou total confiança de que o Senhor pudesse trabalhar os seus propósitos apesar da fragilidade dos seres humanos. Moisés concluiu que a situação humana não precisava ser definida pelas fraquezas e fragilidade como a do pó (ARA) e a erva. Antes, até mesmo no pecado e nas falhas humanos, podemos confiar naquEle que graciosamente nos traz para habitar em segurança com Ele (vv. 3-5). A esperança repousa na benignidade (heb. chesed, “fidelidade à aliança”, v. 14; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) do Senhor.




    Salmo 91: A Proteção de Deus (91.1-16)




    91.1-16 O salmo 91 enfatiza que aqueles que confiam no Senhor experimentam a sua proteção e segurança. Quatro títulos são usados para Deus (vv. 1,2): Altíssimo (cp. Sl 46), Onipotente (cp. Sl 68.7-14), o SENHOR e Deus.




    O Senhor é descrito como o esconderijo e sombra, sugerindo a imagem das avezinhas encontrando proteção sob as asas (91.1,4; cp. Mt 23.37) da sua mãe. Os outros dois termos — refúgio e fortaleza — indicam a força ou proteção militar (Sl 91.2). Deus livra o seu povo da armadilha do caçador (NVI; heb. yaqush, “passarinheiro, aquele que arma a armadilha para pegar a presa, o preparador de isca”, v. 3). A fidelidade de Deus protege os seus. O salmista constrói uma imagem sobre a outra para expressar a segurança derradeira encontrada no relacionamento com o Senhor.




    Os versículos 11 e 12 foram usados de forma capciosa por Satanás quando tentou Jesus no deserto (cp. Mt 4.6; Lc 4.10,11). Os filhos do Senhor, embora este permita que algumas coisas terríveis aconteçam com os seus filhos, têm segurança para conhecer que é Deus quem derradeiramente está no controle e que Ele cuida daqueles que o tornam o seu refúgio. Precisamos confiar em nosso Pai celestial e agir com responsabilidade. Nada se equipara à segurança de saber que estamos seguros nos braços de Deus!




    Salmo 92: “Salmo e Cântico para o Sábado” (92.1-15)




    92.1-11 O sobrescrito identifica esse salmo como Salmo e cântico para o sábado. O salmista não identificado proclama que bom é louvar ao SENHOR (v. 1). Ele louva a Deus pela sua benignidade (heb. chesed; veja o estudo da palavra, Rt 1.8), bem como pela sua fidelidade (heb. ’emunah, “firmeza, confiabilidade, segurança”, Sl 92.2; cp. 33.4). Ele nem sempre faz o que o seu povo quer que Ele faça, mas pode ser contado como aquEle que sempre age no melhor interesse do seu povo. O salmista louva a Deus continuamente — de manhã e à noite (92.2). Ele celebra as obras (v. 4) do Senhor. Uma nota de alegria e satisfação permeia esse hino de ação de graças.




    O homem brutal (heb. ba‘ar, “bruto, como o gado”; usado apenas aqui e em 49.10 — “bruto”; 73.22 — “nada sabia, era como animal”; Pv 12.1; 30.2 — “bruto”) ou o louco não reconhece as obras magníficas do Senhor (Sl 92.6). “Louco” refere-se a um indivíduo obstinado que tem um padrão de escolhas erradas na vida. Esse caminho leva à destruição (v. 7). O poeta percebe que, por fim, será vitorioso sobre os seus inimigos. O salmista equaciona os seus inimigos com os inimigos do Senhor que, derradeiramente, serão destruídos para sempre (v. 7).




    92.12-15 O povo de Deus experimenta estabilidade nEle (vv. 12-14; cp. 1.3). Os justos são retratados como árvores sadias e frutíferas, que florescem como a palmeira e tornam-se fortes como o cedro no Líbano. Essas duas árvores retratam força e estabilidade. O justo — aquele com um relacionamento correto com o Senhor — continua a ser frutífero e vigoroso até mesmo na velhice (92.14), resultando da bênção de Deus. O salmo termina com o retorno para o tema de louvor com o qual iniciou (v. 15).




    Salmos 93—99: Deus como Rei (93.1—99.9)




    93.1-5 Esse salmo celebra a majestade do Senhor (cp. Sl 47; 96—99). Essas poesias focam a majestade soberana do Senhor sobre toda a sua criação. A sua majestade existe para sempre. As águas poderosas do mar (93.3,4) eram temidas pelos povos pagãos nos tempos antigos. Contudo, o poeta afirma que o Senhor é maior do que essas águas poderosas. A ênfase do Antigo Testamento no Deus Criador fica em contraste marcante com os ensinamentos pagãos dos acontecimentos caóticos e aleatórios.




    Esses salmos, caracterizados com frequência pela frase o SENHOR reina e classificados como salmos de entronização, desempenhavam um papel relevante na adoração de Israel (v. 1). Eles afirmam a verdade de que o Senhor soberano está no controle do seu Universo. A criação de Deus, bem como os seus testemunhos ou estatutos permanecem firmes (NVI) e são fiéis (NVI; heb. ’aman, “ser fiel, confiável, seguro”), representativos do seu relacionamento fundamentado na aliança com o seu povo (vv. 1,5). Os tementes a Deus, por conseguinte, estão eternamente seguros no seu relacionamento com o Senhor.




    94.1-23 O salmista clama a Deus, a quem pertence a vingança, para trazer julgamento sobre as pessoas perversas (vv. 1-3). Até quando o Justo juiz esperará antes de agir contra os soberbos (v. 2)? A viúva, o estrangeiro e o órfão significam os membros vulneráveis e frágeis da sociedade. O Senhor salientou em especial estes como recebendo o tratamento correto porque não tinham poder para defender-se (v. 6; cp. Êx 22.21-24). O poeta expressa fé de que a justiça será, por fim, feita. Deus continua a ser a defesa e rocha de refúgio para o seu povo. Ele julgará o perverso no seu próprio tempo.




    Só os brutais e os loucos falham em discernir que um dia terão de prestar contas pelas suas atitudes e ações (Sl 94.8). As palavras dessa poesia servem como um lembrete de um “Pagamento em algum dia”.




    95.1-11 O salmista chama os tementes a Deus para que adorem ao Senhor. Deus é digno de adoração porque Ele é a rocha da nossa salvação (v. 1). Ele merece nossa adoração porque é Rei grande acima de todos os deuses (v. 3) e Criador do mundo e de todas as pessoas (vv. 5,6). As imagens de Deus como um pastor e o seu povo como o rebanho aparecem aqui (v. 7; cp. 100.3). Deus, o Criador, é digno de adoração, e a prova da adoração genuína é a obediência.




    O restante desse salmo rememora os anos da errância rebelde de Israel no deserto. Assim como o povo hebreu falhou em entrar na Terra Prometida por causa da sua falta de fé (Sl 95.1), também o povo de Deus ainda falha em entrar no relacionamento alegre e descansado com Ele por causa da falta de confiança. Esse descanso ainda é oferecido por intermédio de Jesus Cristo.




    96.1-13 A aparição desse salmo em uma forma levemente alterada em 1Crônicas 16.23-33 é o cenário para a mudança da Arca da Aliança para Jerusalém. Esse salmo é classificado com frequência como um salmo de entronização, celebrando a majestade de Deus (cp. Sl 47; 93; 97—99). Esses salmos são caracterizados pela frase o SENHOR reina (v. 10). Os adoradores são chamados para cantar um cântico novo ao Senhor (96.1; veja Ap 5.9; 14.3). A natureza universal do governo de Deus é o fundamento especial para esse cântico novo. Deus é exaltado acima de todos os deuses (Sl 96.4,5). Outros deuses são apenas ídolos, mas o Senhor é o Criador.




    O salmo chama todos os povos de todos os lugares para adorarem a Deus, para darem a honra devida ao seu nome e para trazer as suas ofertas (vv. 7-9). A audiência também é instruída a treme[r] diante dEle em reconhecimento da sua majestade aterradora, um aspecto de adoração que é frequentemente negligenciado hoje (v. 9). Temos de reconhecer a sua santidade, o fato de Ele ter sido separado, a sua perfeita pureza moral — todos clamando por uma resposta de reverência e respeito (v. 9).




    O povo de Deus tem de proclamar o governo universal do Senhor entre as nações (v. 10). Deus é o justo juiz de todos os povos. Ele governa com equidade. Toda a natureza recebe o chamado para regozijar-se no Reino justo de Deus (vv. 11,12). Deus julgará todos os povos com justiça e verdade (v. 10). O seu julgamento inclui a punição do perverso e o livramento do fiel. O Senhor é Rei e Juiz do seu Universo.




    97.1-6 Esse é outro salmo de entronização que celebra o governo de Deus como Rei (veja também Sl 47; 93; 96; 98—99). Esses salmos são geralmente caracterizados pela frase o SENHOR reina (97.1). O governo do Senhor provê razões para grande regozijo. Deus revela a si mesmo em majestade. Nuvens e obscuridade estão ao redor dEle (v. 2). Fogo, relâmpagos e terremotos acompanham a sua presença (vv. 3-5). Essa descrição da revelação de Deus parece similar ao seu advento no monte Sinai (Êx 19.16-18). Justiça e juízo formam a base do reinado do Senhor, reinado este que é universal (Sl 97.2). Ele é o SENHOR de toda a terra (v. 5). Todos os povos veem a sua glória (v. 6; cp. 19.1). A natureza desse Deus de mistério foi revelada de modo mais pleno na vinda de Cristo, o seu Filho.




    97.7-12 O advento aterrador de Deus afeta as pessoas de modos distintos. Aqueles que adoram ídolos (heb. ’elil, “inúteis, vazios, de nada”, v. 7) ou falsos deuses serão envergonhados pela revelação de Deus. Só Deus é Rei. A presença de Deus traz alegria para o seu povo. O povo de Deus regozija-se na justiça divina porque a retidão e o juízo formam a base do seu governo (v. 8; cp. v. 2). O título Altíssimo designa Deus como onipotente, majestoso e exaltado (v. 9; cp. 9.1-12). Aqueles que escolheram o amor do Senhor também têm de escolher rejeitar o mal. Ele guarda com segurança aqueles que pertencem a Ele (97.10). O poeta conclui instruindo todos os que estão em um relacionamento correto com o Senhor a regozijar-se e a louvar o seu grande Rei (v. 12).




    98.1-9 Esse salmo de entronização que celebra o governo de Deus como Rei começa com a mesma nota do Salmo 96: Cantai ao SENHOR um cântico novo (98.1; cp. Sl 47; 93; 96—97; 99). O fundamento para esse cântico novo é o reinado de Deus como Rei (98.6). O Senhor é digno de louvor pelos seus atos poderosos. Rememorativo das referências à destra e ao braço santo de Deus que representam o poder divino (v. 1; cp. 78.54; 89.13) é o livramento que deu ao seu povo no êxodo deles do Egito (Êx 15.6,12,16). Só Ele trouxe vitória ao seu povo. Ele é o Rei vitorioso. Toda a terra é chamada para participar na alegria da adoração do Senhor como Rei (Sl 98.4-6). Até mesmo a natureza participa nessa celebração alegre (vv. 7,8). O Reino do Senhor traz derradeiramente justiça para o mundo (v. 9; cp. 96.11-13).




    99.1-9 Esse salmo de entronização começa com a frase: O SENHOR reina (v. 1; cp. Sl 93; 97). Esse salmo, assim como os outros desse tipo, celebra o governo eterno de Deus como Rei. Esse poeta enfatiza o Reino de Deus como marcado pela santidade (vv. 3,5,9) que se refere à sua alteridade, à sua separação da sua criação. A santidade dEle envolve tanto o julgamento do pecado quanto o perdão dos pecadores (v. 8). O povo do Senhor exalta-o porque Ele é santo. O local de habitação do Senhor — entronizado entre os querubins — é uma referência à Arca da Aliança onde os hebreus viam ao Senhor como invisivelmente entronizado (v. 1; veja Êx 25.22; 1Sm 4.4; Sl 80.1). O escabelo provavelmente se refere a Sião ou Jerusalém, a localização do seu Templo (99.5). As rememorações do que o Senhor fez entre o seu povo e por intermédio deste (v. 4) levam à recitação dos atos do Senhor e à revelação por intermédio de heróis do Antigo Testamento, como Moisés, Arão e Samuel (vv. 6,7). O Reino eterno de Deus, o principal foco desse salmo, não só é um fato objetivo a ser mentalmente reconhecido, como também exige um estilo de vida pessoal de submissão ao seu governo (cp. Fp 2.9-11).




    Salmo 100: “Salmo de Louvor” (100.1-5)




    100.1-5 Esse salmo de ação de graças enfatiza a alegria experimentada no louvor a Deus. Todos os povos são convidados a louvar o Senhor porque só Ele é Deus (vv. 1,3). Sabe[r] (heb. yada‘, “saber”, v. 3; veja os estudos da palavra Êx 2.25; Sl 76.1) é conhecer por experiência própria. Deus é o Criador, e o seu povo depende dEle como o bom pastor que cuida das ovelhas do seu pasto (100.3; cp. 95.7).




    A imagem de Deus como pastor é similar à do Salmo 23, que também salienta a fraqueza da humanidade e a sua propensão de desviar-se. Contudo, o Senhor é bom (100.5). A sua misericórdia (heb. chesed, “lealdade à aliança, amor fiel”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) e a sua verdade (heb. ’emunah, “confiabilidade, integridade”) são estendidas de geração a geração (Sl 100.5). Esse salmo simples, porém profundo, move o povo de Deus a expressar gratidão a Ele por causa de quem Ele é.




    Salmo 101: O Caminho da Integridade (101.1-8)




    101.1-8 O salmista começa cantando louvores (NVI) a Iavé (v. 1). A maior parte do salmo, no entanto, lida com a promessa do rei davídico de fidelidade ao Senhor. O rei promete viver com um coração sincero (v. 2). O rei davídico promete rejeitar a perversidade em si mesmo e nos outros (vv. 3-5). O rei também reconhece a sua responsabilidade para com os seus súditos. Aqueles que praticam o engano farão parte da sua administração (v. 7). O rei davídico promete viver de acordo com o alto padrão. Ele compromete-se a rejeitar o mal e a amar o povo fiel de Deus. Ele fez um voto de manter a justiça na terra. Os políticos modernos fazem promessas aos eleitores; o rei Davi faz promessas ao Senhor.




    Salmos 102—106: As Razões para Louvar o Senhor (102.1—106.48)




    Salmo 102: “Tu, Senhor, permanecerás para sempre” (102.1-28)




    102.1-7 Os salmos penitenciais lidam com a natureza do pecado e do perdão (cp. Sl 6; 32; 38; 51; 130; 143). Esse salmo constitui a oração daquele que é afligido (veja o sobrescrito ou cabeçalho). O poeta cujo nome não é mencionado descreve a sua aflição, só que é impossível identificar a enfermidade específica (102.3-7). Talvez estivesse apenas descrevendo a sua angústia mental extrema em termos físicos. Os hebreus viam o indivíduo como uma unidade. Reconheciam que a tensão excessiva, quer mental, quer emocional, impactava o corpo todo. O salmista, sentindo-se isolado de Deus e das outras pessoas, clama ao Senhor para que não se esconda mais dele (vv. 1,2).




    102.8-22 Esse salmista sentia-se constantemente atormentado pelos seus inimigos (v. 8). O poeta via o seu próprio sofrimento como uma expressão da ira de Deus contra os pecados cometidos pela pessoa (v. 10). Quando um indivíduo sofria, o pressuposto era de que ele tinha pecado. O livro de Jó refuta a teologia de que todo sofrimento resulta diretamente de pecados particulares na vida da pessoa que sofre.




    Deus permite algumas vezes o sofrimento na vida dos seus filhos a fim de instruí-los e discipliná-los. Ele também pode permitir o sofrimento em nossa vida para ajudar-nos a perceber nossa insuficiência e levar-nos a ter mais fé nEle. O sofrimento é um lembrete de que Ele está no controle, e não nós. Conforme Jó aprendeu, por podermos confiar que Deus governa o Universo, também podemos confiar que Ele sabe o que é melhor para nossa vida.




    O salmista, em meio ao seu lamento, expressa fé. Embora o poeta reconheça que a vida é breve, o Senhor é eterno. Quanto mais velhos ficamos, mais percebemos a verdade de que nossa vida é como a sombra que declina e a erva que seca (v. 11). A eternidade de Deus contrasta de modo marcante com a brevidade da vida humana. O poder de Deus é totalmente oposto à fragilidade humana. A confiança do poeta repousa na soberania eterna do Senhor. O poeta, até mesmo na sua própria agonia, pode olhar para além de si mesmo para ver o plano de Deus que transcende o seu período de vida. Deus mostra favor pelo seu povo.




    Enquanto todo sofrimento é o resultado da entrada do pecado no mundo por intermédio de Adão, nem todo sofrimento pode ser diretamente ligado com os pecados na vida de quem sofre.




    O salmista, ao dizer que o Senhor levantar[se-á] e ter[á] piedade [heb. racham, “contemplar com afeição delicada”; veja o estudo da palavra, 18.1] de Sião, expressa fé na certeza de que Deus agirá para demonstrar o seu poder como o Rei que permanecer[á] para sempre (102.12,13). As referências a Sião ao longo dessa passagem significam o relacionamento fundamentado na aliança, bem como os privilégios que o acompanham. Outras nações virão a ter reverência ao Senhor. Esse salmista tem fé que Deus abençoará o seu povo mesmo se o poeta não viver para ver essa bênção durante o período da sua vida. Todos os povos e reinos servirão ao Senhor (v. 22). Esse testemunho de fé em uma situação difícil reflete a certeza sobre a soberania de Deus.




    102.23-28 O poeta retorna para uma descrição da sua agonia, vendo-a em termos da eternidade de Deus. O Senhor, que lançou os fundamentos da terra, permanecerá até mesmo depois que essa fundação for destruída. A terra muda, mas Deus continua o mesmo (v. 27; cp. vv. 23-27; Hb 1.10-12). Reconhecer a presença eterna de Deus fornece uma nova perspectiva sobre a vida. Traz a vida para o foco apropriado.




    Salmo 103: “Afasta de nós as nossas transgressões” (103.1-22)




    103.1-5 O salmista instrui a sua “alma”, representando todo o seu ser, a LOUV[AR] (NVT; heb. barak, “abençoar”, v. 1) o Senhor. No Antigo Testamento, “bendi[zer]” alguém geralmente significava imbuir com poder para coisas como prosperidade, sucesso e vida longa. A bênção, em geral, era conferida por um superior ou pessoa mais poderosa a um inferior ou pessoa mais vulnerável. Os pais, portanto, bendizem os seus filhos; os reis, os seus súditos. No entanto, a bênção verbal também poderia ser descritiva — um reconhecimento de que a pessoa a quem foi dirigida já possui poder suficiente para a vida abundante. Bendizer alguém, por conseguinte, se tornou um meio de expressar ação de graças. O termo é usado nos versículos 1 e 2 com esse último sentido. 




    Os motivos para louvar o Senhor fluem alegremente dos lábios do poeta. O Senhor perdoa todas as iniquidades (heb. ’awon, “perversão, tortuosidades”, v. 3). O verbo PERDOA (heb. salach, “perdoar”, v. 3), no Antigo Testamento, é usado apenas em relação a Deus. A palavra refere-se apenas à oferta de perdão por parte de Deus; jamais é aplicada no contexto de uma pessoa perdoando a outra. O Senhor também traz cura para a vida. Deus, derradeiramente, cura todas as ENFERMIDADES (heb. tachalu’, “doenças, pesar”, v. 3), uma palavra usada na descrição profética do Messias como o Servo Sofredor (Is 53.10). Em Isaías 53, o pecado e a doença estão intimamente relacionados. Deus, na morte vicária de Jesus, proveu o perdão.




    Deus também nos redime (heb. ga’al, “comprar de volta”, Sl 103.4; cp. veja o estudo da palavra sobre “libertador”, 19.14; Rt 4) da destruição. Deus faz por nós o que não podemos fazer por nós mesmos. Ele derrama ainda sobre nós a sua benignidade (heb. chesed “firmeza, lealdade à aliança”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) e misericórdia (heb. racham, “piedade, graça, favor”, Sl 103.4; veja o estudo da palavra, 18.1). Nada mais pode trazer o tipo de cumprimento ou satisfação proveniente de um relacionamento correto com o Senhor. Esse relacionamento traz renovação para a sua vida (veja Is 40.31). A águia simbolizava vigor e liberdade (Sl 103.5).




    103.6-12 O Senhor demonstra justiça para com o oprimido, um lembrete de que Ele está prestando atenção particularmente para com os membros desprovidos e indefesos da sociedade, aqueles que não têm poder para defender a si mesmos. O Senhor revelou a si mesmo a Moisés e ao povo de Israel por intermédio dos seus atos poderosos em favor deles e da entrega da Lei, uma expressão do seu caráter. Ele revelou a si mesmo como misericordioso e piedoso [...]; longânimo e grande em benignidade (v. 8; cp. Êx 34.6,7). Ele não guarda rancor contra o seu povo (Sl 103.9). Ele não trata o seu povo da forma como merece ser tratado (v. 10). Ele não distribui a punição que nosso pecado merece; antes, Ele perdoa. A misericórdia de Deus é retratada em dimensões geográficas (vv. 11,12). A sua misericórdia é tão grande quanto a distância que separa os céus da terra. Ele remove nossas transgressões para tão distante quanto o Oriente está do Ocidente, a distância que separa o nascer do Sol e o pôr do Sol, uma distância não delimitada por estacas.




    103.13-18 Deus é um Pai compassivo e afável em relação aos seus filhos (v. 13). Ele sabe o que constitui nosso ser. Foi Ele quem nos criou do pó da terra (Gn 2.7). O Senhor tem compaixão da fragilidade humana (Sl 103.15,16).




    103.19-22 O Reino do Senhor é universal. Ele reina sobre tudo. O salmista chama os anjos, ou mensageiros, os seus exércitos e os ministros seus para louvar ao Senhor (vv. 20,21). O poeta termina esse salmo com a mesma nota com que começou, chamando todo o seu ser para louvar a Deus: Bendize, ó minha alma, ao SENHOR (v. 22). Esse salmo davídico exalta de modo simples e majestoso a bênção do amor eterno e imutável de Deus.




    Salmo 104: Ele cria, sustenta e reina sobre todas as coisas (104.1-35)




    104.1-23 Esse salmo começa com a mesma frase maravilhosa que introduz e conclui o Salmo 103: Bendize, ó minha alma, ao SENHOR! (v. 1). O tema da poesia é a grandeza de Deus como Criador (vv. 1,2). O conceito hebraico de um Universo de três andares com as águas acima e a terra abaixo é refletida na imagem descritiva (vv. 3-13; cp. Gn 1.7). O poeta, abandonando o tema dos céus, passa agora a exaltar o Senhor como aquEle que estabelece os fundamentos da terra (Sl 104.5). A criação está sob o controle de Deus. Ele domina a água para o benefício da sua criação (vv. 9-13). Deus provê para as necessidades das suas criaturas. Ele provê grama e vegetação para alimento. Ele provê casas para todas as suas criaturas (vv. 14-18). Deus estabeleceu um padrão ordenado para o seu mundo. Ele criou o tempo e as estações marcadas pelo Sol e pela Lua. Além disso, o poeta observa que o Sol e a Lua são objetos criados, e não objetos para a adoração (v. 19; veja Gn 1.14-18). Deus dá ao seu povo uma razão para a existência. Ele provê uma razão para a existência das pessoas. Ele fornece sentido e propósito para a vida deles. Ele também provê um tempo para eles descansarem (Sl 104.23).




    104.24-30 Deus é a fonte da vida. Ele fez os mares e todas as formas de vida marinha. O leviatã, nessa referência, refere-se ao grande monstro marinho — talvez uma baleia (v. 26; veja o estudo da palavra, Jó 41.1). Todas as criaturas dependem de Deus para o seu alimento. Elas dependem dEle para o sopro de vida. Deus renova toda a terra, a vida animal e vegetal. A vida é uma dádiva de Deus.




    104.31-35 O salmista ora para que Deus continue a desfrutar da sua criação. Ele faz um voto de cantar louvores a Deus enquanto viver (v. 33). Ele expressa a sua alegria no Senhor (v. 34). Ele ora para que as pessoas perversas, aquelas que estragam a beleza e o propósito da criação de Deus, não existam mais. O poeta conclui o seu louvor da mesma forma como começou ao chamar todo o seu ser para oferecer ação de graças: Bendize, ó minha alma, ao SENHOR (v. 35). Louvar a Deus pelas maravilhas da sua criação e o seu dom da vida! A palavra final desse salmo, Aleluia! (NVI), é, de fato, uma palavra hebraica transliterada para o português cujo sentido é “louvai ao SENHOR”.




    Salmo 105: “Lembra-se perpetuamente do seu concerto” (105.1-45)




    105.1-25 Os primeiros quinze versículos desse salmo aparecem em 1Crônicas 16 como um salmo de ação de graças ao Senhor quando Davi levou a Arca para Jerusalém. O Senhor deve ser louvado pelas suas maravilhas em favor do seu povo escolhido (v. 2). Esses atos demonstram a fidelidade de Deus para com eles. O povo de Deus é instruído a busca[r] ao SENHOR, a busca[r] [heb. baqash, “ir até um superior, em especial com uma petição”] a sua face ou presença continuamente (heb. tamid, “continuamente”, referindo-se tanto à continuidade sem interrupções quanto à repetição regular de uma ação, v. 4).




    O poeta a seguir recita os atos de Deus na história do seu povo escolhido. Deus fez e renovou a sua aliança, ou concerto, da promessa com Abraão, Isaque e Jacó, cujo nome foi mudado para Israel (vv. 8-10). O Senhor prometeu dar a terra de Canaã ao seu povo como herança deles (v. 11; veja Gn 12.1-3). Deus fez essas promessas aos patriarcas como nômades errantes (Sl 105.12,13). Deus protegeu Abraão, Isaque e Jacó dos reis de outras nações (cp. Gn 12.10-20; 20.1-18). A aliança de Deus com os patriarcas, identificados como profetas (Sl 105.15; veja Gn 20.7), era incondicional. Os versículos 16-25 resumem o relato da vida de José (Gn 37—50). Este, vendido pelos irmãos, tornou-se um governante poderoso no Egito. Ele salvou o seu povo de uma fome terrível. Jacó e a sua família foram para o Egito para viver durante o tempo restante dessa fome. Ali eles multiplicaram-se e, por fim, foram escravizados. A terra de Cam é outra designação para Egito (Sl 105.23). Cam, filho de Noé, tornou-se o ancestral dos egípcios (veja Gn 10.6).




    105.26-45 Esses versículos recitam a história de Israel sob a liderança de Moisés, refrescando a memória do povo com as muitas razões que tinham para agradecer ao Senhor. O poeta reconta as pragas que se abateram sobre o Egito antes que o Faraó permitisse que o povo hebreu fosse embora. A praga final foi a morte dos primogênitos (v. 36). Deus proveu orientação para o seu povo em uma coluna de nuvem durante o dia e uma coluna de fogo à noite (v. 39). Ele cuidou deles no deserto, dando-lhes carne (codornizes), maná (pão do céu) e águas da penha (vv. 40-41). Esse recital da história de Israel refrescou a memória do povo com os muitos motivos para agradecer e dar graças ao Senhor.




    Deus lembrou-se da sua promessa feita a Abraão, identificou-o como o servo do Senhor (v. 42; cp. 105.6). O Senhor deu ao seu povo escolhido a terra de Canaã. Eles desfrutaram dos frutos do trabalho feito por outras pessoas (v. 44; cp. Dt 6.10,11). O povo de Deus, por tudo quanto o Senhor fizera por eles, deveria responder com obediência, uma expressão da gratidão pelos seus inúmeros atos poderosos em favor deles. Eles deveriam guardar as suas leis e observar os seus estatutos (Sl 105.45). O privilégio sempre traz no seu seio a responsabilidade. A bondade de Deus para com o seu povo deveria levá-los à obediência como a resposta apropriada a um coração grato. No entanto, o Salmo 106 salienta a desobediência de Israel em face da fidelidade de Deus.




    Salmo 106: Ele age com a “sua benignidade” em relação ao povo infiel (106.1-48)




    106.1-48 O Salmo 106 continua relacionando incidentes da história de Israel. O foco, no entanto, é a infidelidade de Israel para com Deus (cp. Sl 78). Essa infidelidade contrasta de modo marcante com a benignidade (heb. chesed, “firme lealdade à aliança”, v. 106.1; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) do Senhor.




    O salmista, que começa com um chamado para louvar, ora para que Deus lembr[e-se] dele e aja com boa vontade para com o seu povo (v. 4). O salmista anseia por experimentar a salvação ou livramento de Deus (v. 4).




    O salmista, a seguir, começa uma longa confissão dos pecados, apresentando uma frase após outra descrevendo a infidelidade do povo. Eles peca[ram], comete[ram] iniquidade e anda[ram] perversamente (v. 6); essa referência tripla aos erros do povo enfatiza a abrangência completa do pecado deles. Eles deixaram de seguir totalmente o caminho de Deus para eles, desobedecendo repetidas vezes ao Senhor depois de tê-los libertado do Egito (vv. 7-46). Eles esqueceram muito rapidamente a demonstração das “misericórdias” (heb. chesed, v. 7; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) do Senhor. Eles foram rebeldes contra Deus por causa da sua descrença junto ao mar Vermelho (Sl 106.7). Deus, apesar da rebelião deles, libertou-os por amor do seu nome (v. 8), mas logo se esqueceram das suas obras (v. 13). Eles ansiavam pelos alimentos dos quais desfrutavam no Egito. A palavra TENTARAM (heb. nasah, “testar, provar, pôr a teste”, v. 14) tem uma conotação negativa quando usada para “tenta[r]” a Deus (cp. Êx 17.2,7; Dt 6.16). Pôr Deus à prova demonstra falta de fé deliberada. Quando alguém tolamente provoca ou desafia Deus para que prove a si mesmo, Deus traz algumas vezes julgamento permitindo que o indivíduo tenha os seus desejos egoístas satisfeitos (Sl 106.15). 




    O Senhor, no seu conselho sábio (v. 13), sabe do que precisamos e de quando precisamos. Precisamos aprender a esperar o tempo de Deus. O povo continuou na sua rebelião ao fazer um bezerro e adorá-lo enquanto Moisés estava no monte Horebe (v. 19). Eles, agindo de maneira tola e insensata, trocaram a glória (aqui uma referência ao Senhor) da qual desfrutavam por uma imagem de um bezerro feita pelo homem (v. 20; veja Rm 1.22,23). O Senhor afirmou que os destruiria por causa das muitas manifestações de infidelidade deles se Moisés não tivesse ficado na brecha (Êx 32.31-32). “Ficado perante ele [Deus] na BRECHA” (ACF; heb. perets, “ruptura, fenda”, Sl 106.23) é uma expressão militar que se refere à bravura de um soldado disposto a dar a vida para repelir o inimigo ficando na brecha do muro (veja Ez 22.30). Moisés agiu nessa capacidade, arriscando e oferecendo a sua vida em defesa daqueles que pecaram gravemente contra Deus. 




    Quando o povo de Israel alcançou, por fim, a Terra Prometida, eles recusaram-se a acreditar que o Senhor derrotaria os habitantes da terra. Em razão disso, a geração que deixou o Egito, exceto por Josué e Calebe, foi sentenciada a vagar no deserto até que morresse. No deserto, continuaram com o estilo de vida de rebelião e adoração de ídolos (Sl 106.28).




    A geração seguinte que entrou na Terra Prometida sob a liderança de Josué misturou-se com os habitantes de Canaã, adorando os seus ídolos (vv. 34-39). O verbo PROSTITUÍRAM-SE (heb. zanah, v. 39) reflete a imagem de Israel como a noiva do Senhor que agiu com infidelidade para com Ele. A palavra é aplicada predominantemente para a fornicação praticada por uma mulher, buscando um amante que não o seu marido, ou agindo como prostituta. O verbo, no seu sentido figurado, refere-se a uma busca comparável, ou seja, a busca pelos ídolos, violando com isso a aliança entre o Senhor e o seu povo (cp. Êx 34.15,16). Essa imagem aplica-se particularmente à participação dos israelitas na prostituição religiosa da adoração cananeia (cp. Lv 20.5,6; Dt 23.17,18). 




    Na época dos juízes, o povo revoltou-se repetidas vezes e deliberadamente contra o Senhor (Sl 106.43; cp. Jz 2.17). Contudo, o Senhor permaneceu fiel ao seu povo. O Senhor, embora os tenha disciplinado repetidas vezes, também os perdoou e deu-lhes livramento vez após vez fundamentado nas suas “misericórdias” (heb. chesed; Sl 106.43; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). Ele guardou fielmente a aliança apesar da infidelidade do seu povo. Não é de admirar que o poeta tenha proferido um chamado ao louvor. O salmista clama pelo livramento imerecido de Deus naquele presente momento. Ele pede ao Senhor que liberte o seu povo a fim de que possam louv[ar] o seu “nome santo” (Sl 106.47). A doxologia marca a conclusão do Livro IV de Salmos (v. 48; cp. 41.13; 89.52).




    LIVRO V (107.1—150.6)




    Salmo 107: Atos da “Benignidade” do Senhor (107.1-43)




    107.1-9 O Salmo 107 marca o início do Livro V, o último livro de Salmos. Há duas razões citadas para dar graças — a bondade e a benignidade (heb. chesed “amor leal ou lealdade à aliança”, v. 1; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) do Senhor, um tema que se estende ao longo de todo o saltério. O Senhor é fiel para sempre àqueles que remiu da mão, ou do poder, dos inimigos (Sl 107.2). Deus faz pelo seu povo o que este não consegue fazer por ele mesmo. Aqueles que experimentaram a salvação de Deus precisam falar sobre isso para que as outras pessoas conheçam o seu louvor a Deus pelas suas obras maravilhosas de livramento. O poeta, a seguir, cita uma variedade de exemplos do amor leal e imutável de Deus.




    Os versículos 4-9 podem muito bem referir-se à errância dos israelitas no deserto. Eles clamaram ao Senhor quando sentiram fome e sede, e Ele supriu as necessidades do povo. Ele libertou-os da angústia. A satisfação genuína não pode ser encontrada nos alimentos e bebida, nem nas posses materiais, mas, sim, no cumprimento do propósito do Senhor para nossa vida (v. 5; cp. Jo 4.34).




    107.10-32 O Senhor, até mesmo quando o seu povo sofre em razão dos seus pecados, liberta o seu povo quando, arrependidos, clamam a Ele. Deus é identificado como o Altíssimo (v. 11). A imagem dos versículos 13-16 descreve toda a situação opressiva e obscura — angústia (vv. 6,13,19,28), trevas e sombra da morte [...] presa em [...] ferro (vv. 10,14), portas de bronze e ferrolhos de ferro (v. 16).




    Loucos (heb. ’ewil, “aquele que despreza a sabedoria, é briguento quando corrigido”, v. 17; cp. Pv 1.7; 14.9) por falta de discernimento espiritual falham em ver a conexão entre aflição e rebeldia contra o Senhor. Eles desviam-se porque amam o erro. Contudo, até mesmo os rebeldes experimentam a cura e livramento da morte quando clamam a Deus (Sl 107.20).




    A poesia descreve vividamente o resgate de uma tormenta no mar ao chegar a um porto calmo (vv. 29,30; cp. Mt 8.23-27; 14.22,23). Essa parte do salmo é um lembrete de que Deus está presente conosco nas tormentas da vida. Ele ouve-nos quando clamamos a Ele em nossos problemas. Ele nem sempre permite que escapemos da tormenta, mas pode conduzir-nos através da tempestade de modo que possamos emergir mais fortes do que antes, quando confiamos no Senhor.




    107.33-43 O Senhor provê rios nos desertos de nossa vida. A bondade descrita nesses versículos resulta da bênção de Deus. O necessitado é aquele que espera no Senhor para realizar os seus propósitos no seu tempo (v. 41).




    Deus, o Juiz justo, endireitará derradeiramente os erros. Aquele que é sábio — de modo distinto do louco, que não tem discernimento espiritual— deve observ[ar] (heb. bin, “estar atento a, perceber, ter compreensão”, v. 43) como o Senhor demonstra as suas benignidades (v. 43; cp. v. 21).




    Salmo 108: A Promessa de Vitória (108.1-13)




    108.1-13 Os versículos 1-5 são encontrados em Salmos 57.7-11; os versículos 6-13 aparecem em Salmos 60.5-12. O salmista, com o coração fiel, louva a Deus. Ele ora por livramento e considera a ajuda dos seres humanos inútil. Só Deus pode trazer o livramento pelo qual o poeta anseia. Esse salmo, como aquele que o precede, celebra a benignidade (heb. chesed, v. 4; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) de Deus.




    Salmo 109: A Defesa do “Aflito e Necessitado” pelo Senhor (109.1-31)




    109.1-5 O salmista dirige-se diretamente a Deus, a quem Ele louva. Ele pede ao Senhor que não se cal[e] e lide com os inimigos do poeta, identificados como ímpio[s] e povo enganador que o acusa falsamente (vv. 1,2). O salmista enfatiza repetidas vezes que não deu razão para que os seus inimigos comportassem-se de modo tão destrutivo. Eles lutaram contra ele sem causa e recompensaram o amor e bondade que lhes dedicou com o mal e o ódio (vv. 3,5; cp. v. 20; 38.20). O salmista, em contraste com os seus inimigos que falam em destruí-lo, engaja-se na oração. MAS EU FAÇO ORAÇÃO (heb. wa-’ani tephillah, “e eu oro”, 109.4) capta o senso de contraste entre a fala destrutiva dos caluniadores e a recusa do salmista de envolver-se na guerra verbal. Ele, em vez de partir para o ataque contra as “palavras odiosas”, submete a sua queixa ao Senhor (v. 3; cp. Pv 10.12). 




    109.6-31 O julgamento, a calamidade e as maldições são invocados sobre o grupo culpado (vv. 6-15). Pedro, no Novo Testamento, cita o versículo 8 e Salmos 69.25 como se aplicando a Judas Iscariotes (At 1.20). De acordo com o salmista, algumas atitudes e ações específicas demonstradas pelos seus inimigos merecem o julgamento de Deus (Sl 109.16-20). A perversidade e a fala maligna desses inimigos fazem parte deles como se fossem uma veste que usam diariamente (vv. 18,19). O salmista, tendo pedido a Deus para amaldiçoar os seus inimigos, ora pelo seu próprio livramento (vv. 20,21). Ele apela ao Senhor para que aja por amor do seu nome — isto é, o seu caráter ou reputação, a sua bondade e a sua misericórdia (heb. chesed, “lealdade à aliança”, v. 21; veja o estudo da palavra, Rt 1.8).




    O poeta descreve a sua condição terrível e necessidade desesperada (Sl 109.22-25). O molestamento dos seus inimigos fez com que ele pagasse o preço por isso tanto no aspecto físico quanto no psicológico. O poeta, em resposta ao livramento do Senhor, fez um voto para oferecer grande louvor a Deus (vv. 30,31). Ele prometeu testemunhar para os outros em relação ao poder do Senhor para libertar o seu povo. O Senhor fica à direita (posição de poder) dos seus filhos necessitados a fim de protegê-los e resgatá-los em vez de acusá-los (v. 31). Salmos como esse aqui refletem a crença comum de que os inimigos do poeta são inimigos de Deus, e o ataque violento do poeta aos seus inimigos reflete a sua preocupação com o nome e a reputação do Senhor (vv. 21,27).




    Salmo 110: O Juramento do Senhor (110.1-7)




    110.1-4 O cenário inicial desse salmo foi sugerido como a ocasião em que Davi levou a Arca da Aliança para Jerusalém (2Sm 6.12). A localização da Arca em Jerusalém era vista como um sinal visível de que o Senhor estabelecera o seu trono ali (Sl 110.1). Esse salmo muito provavelmente continuou a ser usado na adoração durante a cerimônia de coroação dos reis da linhagem de Davi e, por essa razão, foi classificado como um salmo real. Quando Jesus citou uma parte desse salmo, ele referiu-se a Davi como o falante (veja Mt 22.41-46). O hino é messiânico, uma vez que as suas palavras foram cumpridas em Cristo.




    O salmo pode ser visto como uma mensagem do encorajamento divino ao rei davídico. Enfatiza que a autoridade do rei é conferida pelo próprio Senhor, isto é, minha mão direita representa a posição de poder e honra do Senhor (Sl 110.1). O rei de Israel tinha um relacionamento especial com Deus. A expressão até que ponha os teus inimigos por escabelo dos teus pés não sugere que o rei ou Messias cessaria de reinar quando os inimigos fossem derrotados (v. 1). Antes, os inimigos messiânicos experimentaram a derrota para a qual estavam destinados (cp. Mt 22.44; Mc 12.36; Lc 20.43; At 2.34,35; Hb 1.13; 10.13). A referência aos inimigos como “escabelo” reflete a total sujeição deles. Segundo o costume antigo, um rei vitorioso poria o pé no pescoço dos seus inimigos, um sinal do seu poder sobre eles.




    O cetro significava poder e autoridade, sendo um instrumento de punição (Sl 110.2). Sião (Jerusalém) era o local da presença especial do Senhor. Seria ali que Salomão construiria o Templo. O rei ou Messias governava como o representante especial de Deus. O termo DOMINA (heb. radah, “subjulgar, dominar”, v. 2; cp. Gn 1.26,28) tem uma qualidade de severidade associada com essa dominação. A obediência forçada dos inimigos é contrastada de modo marcante com a resposta voluntária do povo, o que parece referir-se à disposição do povo de travar uma batalha em favor do rei (Sl 110.3). O versículo 3 é especialmente difícil de traduzir e interpretar. Alguns estudiosos consideram a última parte desse versículo como uma referência ao esplendor associado com o nascimento do rei. O orvalho é interpretado por alguns como o poder divino de dar a vida (veja Is 26.19).




    O rei davídico, como representante de Deus para o povo, também tinha um papel sacerdotal dado pelo juramento divino (Sl 110.4). Ser “um sacerdote eterno, segundo a ordem de MELQUISEDEQUE (heb. “rei da justiça”) assinalava a distinção excepcional. Melquisedeque era o rei de Salém (heb. “paz”, uma forma abreviada de “Jerusalém”) e sacerdote do Deus Altíssimo que abençoou Abraão depois do seu resgate de Ló (veja Gn 14.18-20). O sentido do nome Melquisedeque, junto com o silêncio da Escritura concernente às suas origens, torna essa figura histórica, ainda que misteriosa, um símbolo apto do Messias por vir (veja Hb 7.2,3). O fato de Melquisedeque abençoar Abraão e receber o dízimo desse patriarca demonstra a sua superioridade sobre Abraão e os seus descendentes, incluindo o sacerdócio levita (veja Hb 7.4-19). A palavra ETERNO (heb. ‘olam, Sl 110.4) indica que esse salmo refere-se derradeiramente ao Messias. Apenas Ele é sacerdote e rei eternamente. 




    110.5-7 Na cena dessa batalha, o SENHOR (heb. ’Adonay, v. 5) é visto ou como Iavé ou como o Messias que efetua o julgamento final de Deus sobre o mundo. A imagem sugere que o herói faz uma pausa para beber em um ribeiro que atravessa no caminho. Esse herói é, em última análise, o Messias.




    A Igreja Primitiva reconheceu o caráter messiânico desse salmo. O Novo Testamento refere-se ou alude com frequência ao Salmo 110 em relação a Cristo, nosso Sumo Sacerdote e Rei (e.g., Mt 22.44; At 2.34,35; 1Co 15.25; Hb 1.13; 5.6; 6.20; 7.17; 8.1; 10.12,13).




    Salmos 111—113: Três Salmos Começando com “Louvai” (111.1—113.9)




    111.1-10 O Salmo 111 é um bom exemplo de um poema acróstico hebraico. Cada uma das 22 linhas começa com uma letra sucessiva do alfabeto hebraico. O salmista chama outros para louvarem o Senhor e testificar que ele louvará o Senhor de todo o seu coração, uma referência a todo o seu ser (v. 1). Ele afirma que o seu louvor não será em secreto, mas, sim, na comunhão dos tementes a Deus — a assembleia ou a congregação (v. 1). A principal parte da poesia trata das razões para louvar o Senhor. Este deve ser louvado pelas suas maravilhas (v. 4) em favor do seu povo, bem como pelo seu caráter. Deve ser louvado tanto pelo que faz quanto por quem é. As obras maravilhosas do Senhor incluem as suas provisões para sustentar a vida física e o seu concerto, ou aliança (vv. 5,9).




    O Senhor é piedoso e misericordioso na sua natureza (v. 4; cp. Êx 22.27; 34.6). A referência ao nome do Senhor é uma menção ao seu caráter santo e tremendo (Sl 111.9). A resposta apropriada tanto às obras do Senhor quanto ao seu caráter é a obediência reverente. O temor que marca o início da sabedoria é uma reverência assombrosa por Deus, e não um medo aterrorizante (v. 10). A sabedoria, que envolve conhecer o caminho certo para viver (Pv 1.7), começa com o relacionar-se corretamente com o Senhor.




    112.1-10 Esse salmo também é um poema acróstico (cp. Sl 111) que contrasta as bênçãos do justo com o destino dos perversos (cp. Sl 1). Aqueles que reverenciam o Senhor obedecem aos seus comandos e recebem a sua bênção (112.1). A maioria dos versículos dessa poesia elabora sobre a bênção que pertence às pessoas justas e retas. Os justos terão descendentes que carregarão o seu nome, bem como prosperidade e segurança. Esse indivíduo nunca será abalado (v. 6).




    O coração da pessoa comprometida com o Senhor — uma referência a todo o seu ser — está firme (heb. kun, “está estabelecido, permanece firme na confiança leal”, Sl 112.7). Em contraste com a vitória que pertence àqueles que têm um relacionamento correto com o Senhor, a punição do perverso é descrita brevemente em termos de experimentar a frustração, o pesar e a instabilidade (v. 10).




    113.1-9 O salmista observa repetidas vezes que o nome do Senhor, uma referência ao seu caráter, tem de ser louvado ou abençoado (vv. 1-3). Os versículos 4-6 afirmam a soberania do Senhor. Nenhum Deus compara-se com o Senhor no seu esplendor majestoso.




    Esse grande Deus também é majestoso na sua preocupação com os necessitados, os pobres, os proscritos da sociedade e os que não têm filhos (vv. 7-9; cp. 1Sm 2.8; Lc 1.48,52). A poesia termina com o mesmo chamado para louvar com o qual se iniciou: Louvai ao SENHOR! (NVI; heb., “Louvai a Iavé”).




    Salmo 114: A Libertação de Deus (114.1-8)




    114.1-8 O Salmo 114 celebra os atos poderosos de Deus de livramento em favor do seu povo. Deus libertou o seu povo da escravidão no Egito. As designações casa de Jacó e Judá (vv. 1,2) são formas de referir-se a Israel. O Senhor dividiu o mar quando o seu povo saiu do Egito e também dividiu o rio Jordão quando eles entraram na Terra Prometida. Ele proveu água para os seus filhos durante a sua errância no deserto (v. 8). A natureza participou de forma reverente e com alegria desses atos do Senhor (vv. 4-6). A presença majestosa de Deus deveria ainda estimular o seu povo a estreme[cer] em reverência e temor diante dEle (v. 7). No hebraico, o particípio do verbo FEZ (heb. haphak, “mudar ou converter em algo”, v. 8) indica a ação contínua. Cantar essas palavras é proclamar a presença contínua do Senhor (cp. 107.35; Is 35.7; 41.18). 




    Salmos 115—117: Três Salmos Terminando com “Louvai” (115.1—117.2)




    115:1-13 O Salmo 115 afirma que a glória ou louvor não é para a humanidade, mas para o Senhor. Enfatiza o louvor devido ao nome, ou caráter, de Deus por causa da sua benignidade e verdade (v. 1). A natureza dos falsos deuses adorados pelas nações contrasta de modo contundente com o Deus vivo (vv. 4-8). O salmista ainda afirma que todos os que fazem esses ídolos, bem como os que confiam neles, são exatamente como os deuses que adoram. Aqueles que adoram ídolos são tão inúteis quanto os seus ídolos (v. 8). Os idólatras perecem derradeiramente com os seus deuses perecíveis (cp. Sl 135.15-18; Is 40.18-20; 44.9-17).




    Os versículos 9-11 exaltam o povo de Israel a pôr a sua confiança no Senhor como o seu “auxílio e o [s]eu ESCUDO” (heb. magēn, o menor, tipo de escudo redondo e mais comum carregado por soldados). A palavra AUXÍLIO (heb. ‘ēzer, v. 9) geralmente indica a ajuda de Deus na forma de assistência militar. Embora o termo usado, em particular nos salmos, refira-se à assistência pessoal e não militar, o termo faz par com “escudo” nesse versículo e, por isso, parece indicar auxílio de natureza militar. O Senhor é chamado de escudo porque protege os seus servos. Ele auxilia e protege o seu povo. Os versículos 12 e 13 afirmam que o Senhor abençoará o seu povo — aqueles que o teme[m] ou o reverenciam. O verbo LEMBROU (heb. zakar, “está atento, considera”, v. 12) não significa que o Senhor em algum momento esquecera que o seu povo existia. Antes, o Senhor está atento ao seu povo e pronto para agir em favor deles. 




    115.14-18 O Senhor abençoaria o seu povo com fecundidade conforme a sua promessa feita a Abrão (Gn 12.1-3). A referência ao Senhor como aquEle que fez os céus e a terra (Sl 115.15) traz à memória o título de Melquisedeque usado por Deus em Gênesis 14.19, quando abençoou Abrão (veja o estudo da palavra, 110.4). Deu graciosamente o domínio do mundo para aqueles que Ele criou para servi-lo ao exercitar a administração sábia da terra. Os mortos, que não podem louvar ao Senhor, são contrastados com os vivos, que podem e devem louvá-lo (115.17-18).




    116.1-19 O salmista clamou ao Senhor pedindo livramento enquanto enfrentava a morte. Deus ouve a sua oração e livra-o da morte (inferno, v. 3). O salmista faz o voto de dedicar o seu amo[r] (heb. ’ahav, “deleitar-se em, ansiar por”, v. 1; cp. Dt 6.5) e serviço ao Senhor como uma expressão de gratidão pelo que o Senhor fez por ele e de devoção nutrida pela oração respondida. O fato de o Senhor ouvi[r] e inclin[ar] [...] os seus ouvidos para o salmista significa o livramento divino daquele que, na sua angústia, ora a Ele (Sl 116.1,2). Esse salmista clamou ao Senhor em desespero quando sentiu a morte envolvendo-o (vv. 3,4). A referência ao nome do Senhor indica o seu caráter e reputação (v. 4). O salmista celebrou o caráter piedoso, justo e compassivo (NVI; heb. racham, veja o estudo da palavra, 18.1; Sl 116.5-8). O salmista pode desfrutar o repouso apesar da turbulência à volta dele por causa da sua confiança no Senhor, fundamentada naquilo que experimentou no seu relacionamento com o Senhor (v. 7). O Senhor fez grandes coisas para ele. Esse salmo expressa a resposta apropriada à libertação ou salvação de Deus. O salmista fez o voto de adorar o Senhor e cumprir os seus votos na congregação do povo de Deus (vv. 12-19). Ele encoraja-os com o seu testemunho da bondade do Senhor.




    117.1,2 Esse salmo, o mais breve no livro de Salmos, é, não obstante, um chamado universal bastante poderoso à adoração. Todas as nações e todos os povos, não só o povo de Israel, são chamados a louva[r] ao SENHOR pela sua benignidade (heb. chesed, “lealdade à aliança”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) e verdade. O versículo 1 é citado no Novo Testamento em apoio de uma exortação aos cristãos, representando tanto os judeus quanto os gentios, a aceitar uns aos outros — “Louvai ao Senhor, todos os gentios, e celebrai-o todos os povos” (Rm 15.11).




    Salmo 118: A Ação de Graças (118.1-29)




    118.1-18 O salmo final do Halel (oração judaica fundamentada em Salmos 113—118) louva a Deus pela sua benignidade (heb. chesed, “lealdade à aliança”, v. 2; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). Segundo o Talmude (a interpretação tradicional da Torá), esse salmo também era cantado na Festa dos Tabernáculos, além do seu uso na Páscoa. Os versículos 1-4 consistem num chamado de ação de graças. Toda a congregação reúne-se para louva[r] ao SENHOR porque ele é bom (v. 1). A benignidade (heb. chesed, “lealdade à aliança”; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) para com o seu povo é para sempre (Sl 118.2-4). O salmista também testifica da bondade de Deus para consigo mesmo. O poeta atravessava um período de angústia (heb. mētsar, literalmente “um lugar apertado e estreito”, termo usado apenas no v. 5 e em 116.3 [“angústias”]; cp. “angústias”, Lm 1.3), mas o Senhor levou-o a um lugar largo (heb. merchav, “espaço amplo”, metaforicamente se refere à liberdade, Sl 118.5; cp. 18.19) de liberdade. O salmista, graças à sua convicção de que o Senhor estava com ele, sabe que não precisa temer e que tem garantia de vitória (118.6,7). Ele enfatiza que é melhor encontrar segurança no Senhor do que nos seres humanos, qualquer que seja a sua posição, alta ou baixa (vv. 8,9).




    O salmista rememora as experiências de livramento das dificuldades pelo Senhor (vv. 10-12). Ele pode testificar que o nome do Senhor, uma referência ao seu caráter ou reputação, é suficiente para superar qualquer inimigo e afirma que o Senhor é a sua força e o seu cântico e que o salvou (v. 14). A linguagem do versículo 15 é reminiscente de Êxodo 15.2, parte da canção de vitória de Israel depois que o Senhor fê-los atravessar o mar Vermelho e afogou os egípcios.




    A referência repetida à destra do Senhor enfatiza o seu poder (Sl 118.15,16). O Senhor trouxe o salmista da beira da morte para a vida (vv. 17,18). O salmista, em razão disso, fez o voto de testificar sobre a sua experiência. Ele encara a sua dificuldade como uma disciplina do Senhor e sente-se grato por ela.




    118.19-29 O salmista continua a compartilhar o seu testemunho de ação de graças na congregação do povo de Deus. Só os justos — aqueles com um relacionamento correto com o Senhor, isto é, aqueles que experimentaram a sua salva[ção] — têm permissão de entrar na sua presença (vv. 20,21). O uso do pronome no plural indica que o indivíduo juntou-se em ação de graças à comunidade de adoradores (vv. 23-27). Em resposta à submissão e confiança do povo no Senhor, o sacerdote ou rei profere uma bênção (v. 26). O povo, portanto, responde por meio da confiança nEle (v. 27). A poesia termina com uma repetição do chamado de ação de graças com o qual se inicia (v. 29).




    Salmo 119: A Lei do Senhor (119.1-176)




    119.1-8 O Salmo 119 é a mais longa poesia no livro de Salmos e o mais longo capítulo da Bíblia. Um poema acróstico em que cada uma das 22 estrofes começa com uma letra sucessiva do alfabeto hebraico, e a primeira palavra de cada linha na estrofe começa com essa letra específica — uma técnica que pode ser observada apenas no texto hebraico. Observe que a letra hebraica junto com o seu nome foi impressa no início de cada estrofe na ARC, bem como em outras versões em português.




    O tema da celebração da Lei de Deus fica prontamente aparente no uso pelo poeta de oito termos para a lei, pelo menos um dos quais aparece em quase todos os versículos do salmo.




    O Salmo 119 começa com a mesma palavra do Salmo 1: Bem-aventurados (heb. ’esher, um substantivo com o sentido de “bem-aventurança”, vv. 1,2; veja o estudo da palavra, 1.1). Aqui, “bem-aventurados” são aqueles descritos com seis frases paralelas (119.1-3):




    • os que trilham caminhos [heb. derek, “caminho dos vivos ou ação; maneira ou curso da vida”; cp. 119.3,5,14,26,27,29] retos (heb. tamim, “sem falhas, retos na conduta, caracterizados pela integridade”; cp. 119.80; veja o estudo da palavra, Lv 1.3);




    • os que andam [heb. halak, literalmente “andam”, referindo-se ao estilo de vida; cp. 119.3,45] na lei do SENHOR;




    • os que guardam [heb. natsar, “olhar ou guardar com cuidado, observar”; cp. 119.22,33-34,56,69,100,115,129,145] os seus testemunhos;




    • os que o buscam [heb. darash, “buscar, estudar, seguir, praticar, consultar; buscar respostas ou ajuda”; cp. 119.10,45,94,155] de todo coração;




    • os que não praticam iniquidade;




    • os que andam [heb. halak; veja “andam” acima] em seus caminhos (heb. derek; veja “caminhos” acima).




    O salmista lamenta a sua falha por não viver perfeitamente a Lei de Deus (Sl 119.5,6). Essa falha traz vergonha ou desgraça, bem como a sensação de sentir-se abandonado pelo Senhor. Por isso, as petições do salmista ao Senhor para que não o abandone (v. 8).




    119.9-16 O salmista levanta uma questão, talvez se referindo a si mesmo como o jovem e, depois, prossegue para responder a ela (v. 9). A questão é tão crítica para a geração de hoje quanto sempre o foi, e a resposta continua relevante. Purifica[r] o caminho (heb. ’orach, “caminho, curso ou modo de vida, agir”, v. 15; cp. 119.9,37,101,104,128) exige aprendizado e obediência em relação ao que Deus diz (v. 9; cp. 73.13; Pv 20.9). O verbo hebraico traduzido por PURIFICARÁ (heb. zakah, “manter limpo, purificar”, Sl 119.9) é usado apenas oito vezes no Antigo Testamento. Davi diz que Deus é “puro” (heb. zakah) quando julga (51.4). O Senhor enfatiza a sua inabilidade de ser “limpo” (heb. zakah, “contado como puro”) do engano e fraude (Mq 6.11). Conforme sugerem corretamente os dois amigos de Jó, ninguém “nasc[ido] de mulher” pode ser “puro” (Hb. Zakah), isto é, ser “justo” (Jó 15.14) ou ser “justo o homem perante Deus” (Jó 25.5; cp. Pv 20.9). No entanto, espera-se que aquele que já caminha em um relacionamento fundamentado na aliança com o Senhor reconheça e remova as ações más da sua vida. Deus ordena o seu povo a “lava[r-se], purifica[r-se]” (heb. zakah; Is 1.16; cp. 73.13). Como aquele que está alegremente comprometido com a aliança de Deus — tanto na esfera pessoal quanto na nacional —, a pergunta do salmista demonstra a sua compreensão da sua responsabilidade de “purifica[r] [...] o seu caminho” (119.9). 




    É relevante observar que as respostas do salmista ao falar diretamente com Deus demonstram o seu reconhecimento de que o Deus vivo fala com autoridade ao povo por intermédio da sua palavra (v. 9). Embora afirmando que bus[cou] (heb. darash, veja “buscam”, v. 2) o Senhor com todo o seu ser, ele reconhece a sua tendência a desviar-se do caminho correto (v. 10b; veja vv. 5,6).




    Considerando-se a pergunta introdutória, PALAVRA (heb. ’imrah) é uma escolha especialmente apropriada para a Lei de Deus no versículo 11, uma vez que é frequentemente ligada à ideia de “purifica[r]” (heb. tsaraph, um verbo que literalmente denota o “derretimento” de metais preciosos para “refinar, purificar ou purgar” esses metais das impurezas; veja 18.30; 119.140; 2Sm 22.31; Pv 30.5). Em Salmos 12.6, as PALAVRAS (heb. ’imrah) são “puras” (heb. tahor, “não misturada, puras” como o ouro puro; cp. Êx 25.11; Sl 19.10), comparada diretamente com a “prata refinada” (heb. tsaraph; cp. Is 1.25; 48.10; Jr 9.7; Zc 13.9; Ml 3.2,3; cp. o sentido metafórico de “provar, testar ou examinar”, Sl 17.3; 26.2; 66.10). Digno de nota é a descrição em Salmos 105.19 de uma tentativa do patriarca José de ligar a “palavra [heb. ’imrah] do SENHOR” com esse último sentido do termo tsaraph (“provou”). O salmista, a fim de combater a tentação e evitar o pecado, “escond[eu]” a “palavra” de Deus nas fibras do seu ser (119.11). Embora o salmista não use explicitamente a imagem, os leitores encontram mais esclarecimento na sua vanglória. A “palavra” pura e purificadora de Deus guardada no “coração” é o fundidor que testa constantemente os pensamentos, as decisões e as emoções para impedir os que temem a Deus de pecar contra ele (Hb 4.12,13). 




    No texto hebraico, o versículo 12 começa com uma expressão alegre, bendito [heb. barak, “ser continuamente abençoado”, veja o estudo da palavra, 103.1] és tu, um prefácio ao pedido para ser monitorado por Deus nos seus estatutos (119.11,12). O salmista, por sua vez, repetirá tudo o que o Senhor diz, regozijando mais com os seus testemunhos do que com todas as riquezas (vv. 13,14). O salmista, além de aprender a Palavra de Deus de cor, ou seja, com o coração, meditar[á] [heb. siach, “ponderar, repetir, falar sobre” — reflexão consigo mesmo ou falar em voz alta para os outros) e olhar[á] (heb. navat, “olhar, considerar, dar atenção a”) o que Deus disse e fez (v. 15). Essa seção da poesia, que enfatiza o programa de aprendizado para guardar a Palavra de Deus, termina com um voto não só para lembrar, como também para agradar-se da Palavra de Deus. O amor a Deus é expresso pela obediência na fala, ações e atitudes.




    119.17-24 O salmista, pela primeira vez na poesia, identifica-se como servo (heb. ‘eved, “escravo”, v. 17) do Senhor, isto é, aquele que se obriga com reverência e humildade ao serviço de Deus. A designação, com quatorze ocorrências no Salmo 119, expressa lealdade e submissão ao Senhor como a sua fonte de vida (vv. 23,28,49,65,76,84,91,122,124,125,135,140,176; cp. sobrescrito do Salmo 18).




    O salmista, a fim de ver as maravilhas (heb. pala’, “aquilo que é feito de forma extraordinária”, i.e., os milagres de Deus; veja o estudo da palavra, 119.27) na Torá, reconhece que Deus tem de desvenda[r] (heb. galah, “descobrir, desvelar”, v. 18) os seus olhos. Ele reconhece a sua dependência do Senhor para a compreensão (v. 18). Conforme descobriu o servo do profeta Eliseu, o caráter sobrenatural das ações de Deus não fica necessariamente evidente sem a revelação sobrenatural do Senhor (veja 2Rs 6.15-17).




    Os que temem a Deus, da mesma forma, precisam da revelação e iluminação do Senhor a fim de entender a sua Palavra. Não conseguimos ver as verdades que Deus tem para nós na sua Palavra sem a obra de iluminação do Espírito em nosso coração e mente (Jo 16.13).




    O salmista pede a Deus para não escond[er] (heb. satar, “cobrir, ocultar”) os seus mandamentos dele, implicando um anseio por conhecê-los e praticá-los (Sl 119.19). Ele compara a si mesmo com um peregrino (heb. gēr, “habitantes temporários, residentes estrangeiros, viajantes” sem qualquer direito de herança, v. 19; cp. Hb 11.13-16), pedindo permissão para viver sob a autoridade de Deus e, por conseguinte, para conhecer os limites da terra e as leis do seu Senhor, que ele tem de respeitar e obedecer. Ele expressa profundo anseio pela Palavra de Deus, uma fome que deveria caracterizar todos os filhos de Deus. O salmista convida implicitamente os leitores a compartilhar da sua disposição em relação à Palavra de Deus. A tradução “a minha alma está quebrantada [heb. garas, “quebrar em pedaços, esmigalhar, esmagada”; palavra usada apenas aqui e em Lm 3.16] de desejar [heb. ta’avah, “desejo intenso”, Sl 119.20; cp. 119.40,174) os teus juízos EM TODO O TEMPO (heb. be-kol-ēt, “todo o tempo, todas as vezes”)” capta o sentido de uma tradução mais literal: “Minha alma está esmagada [...] o tempo todo”. Ele não quer ser contado entre aqueles que merecem repreensão e está determinado a continuar a tornar os estatutos de Deus o seu prazer (heb. sha‘ashu‘ay, “prazer”, v. 24; cp. a forma verbal sha‘a‘, “alegrar-me-ei”, 119.16).




    119.25-32 Em hebraico, os versículos 25 e 31 começam com o mesmo verbo, mais literalmente APEGA[R] (heb. davaq, “aderir, apegar-se”, v. 31; veja o estudo da palavra, Rt 1.14. Quer falando da proximidade da morte, quer se engajando em hipérboles (exagero usado para dar efeito), o pedido segue logicamente a partir da descrição (Sl 119.25b). O salmista identifica com entusiasmo os meios por intermédio dos quais Deus o “vivifica[ria]” (heb. chayah, “causa para viver, tornar vivo, vivificar”, v. 25, 37; cp. 30.3) — por intermédio da sua “palavra” (119.25). Expressões similares dessa verdade são repetidas ao longo do salmo (veja vv. 40,50,88,93,107,116,144,149,154,156,159). 




    Cinco versículos nessa estrofe começam com a palavra hebraica para “caminho” (heb. derek), que, em cada caso, é traduzida conforme o contexto particular da palavra:




    • meus caminhos — em que o sentido literal é: “Meus caminhos [heb. plural de derek] sobre os quais lhe contei” (v. 26);




    • faze-me entender o caminho [heb. derek] dos teus preceitos (v. 27);




    • o caminho da falsidade (v. 29);




    • o caminho da verdade (v. 30);




    • o caminho dos teus mandamentos (v. 32).




    O verbo OUVISTE (heb. ‘anah, v. 26) sugere a necessidade de “uma resposta, um retorno”. Deus não só ouviu a oração, como também respondeu à necessidade do salmista. O poeta tornou-se mais passível de ser ensinado por causa da adversidade que experimentou (vv. 26,27). Deus permite algumas vezes que a adversidade entre em nossa vida com o propósito de chamar nossa atenção para que possa ensinar-nos os seus caminhos. Há verdades espirituais que não aprendemos no topo da montanha; aprendemos essas coisas apenas nas experiências nos vales. A palavra MARAVILHAS (heb. pala’, “aquilo que é extraordinário ou maravilhoso, milagroso”, v. 27) é usada basicamente na Escritura para referir-se aos atos de Deus, quer na natureza, quer na história. Essas coisas estão além da capacidade humana e evocam o assombro, mistério ou maravilha. A meditação sobre essas maravilhas leva a expressões de gratidão em palavras e estilo de vida. 




    O salmista pede ao Senhor para que o fortale[ça] (heb. “estabelecer”, v. 28), reconhecendo que a Palavra de Deus é o meio pelo qual o indivíduo está ancorado e capacitado a permanecer firme nos momentos de provações da vida. A Palavra de Deus renova o forte desejo dos que temem a Deus de viver em um caminho agradável para o Senhor. Por um lado, o salmista reconhece a sua total dependência do Senhor (vv. 25-29); e, por outro lado, reconhece a sua responsabilidade de viver em obediência ao Senhor e à sua Palavra. Os verbos apeg[ar] (v. 31) e corre[r] (v. 32) descrevem a participação ativa em fazer a vontade de Deus.




    119.33-40 O salmista ora para o compromisso pelo qual anseia, mas não consegue manter pela sua própria força. As atitudes de dependência e humildade caracterizam a oração. O poder para guardar a Lei de Deus é revelado como o resultado de um ato da graça de Deus na vida do salmista. Este expressa o seu desejo de seguir a instrução de Deus de todo o seu coração (v. 34), que, no pensamento hebraico, representava o motivo principal da vida de um indivíduo. Equivalia à totalidade da natureza interna da pessoa. No pensamento do Antigo Testamento, as emoções, os pensamentos e a vontade do indivíduo estavam conectados com o coração. Assim, o coração era visto como o assento não só do intelecto, como também da tomada de decisões e responsabilidade moral. O salmista reconhece o perigo constante de ser distanciado do Senhor pelas posses materiais (v. 36; cp. Mc 10.17-25). VAIDADE (heb. shaw’, “vazio, vaidade, falsidade”, v. 37) é o mesmo termo traduzido tipicamente por “em vão” no terceiro mandamento (veja Êx 20.7). 




    119.41-48 O salmista afirma a sua confiança no Senhor e o seu comprometimento com Ele. Ora para ter uma experiência renovada das misericórdias de Deus, a lealdade infalível ou devoção leal que caracteriza o relacionamento com o Senhor, fundamentado na aliança. A confiança e esperança do salmista na Lei do Senhor impedem-no de responder de modo inapropriado àqueles que se opõem a Ele (v. 43). A sua expressão de devoção ao Senhor por toda a sua vida é uma resposta apropriada ao amor leal do Senhor pelos seus filhos (vv. 44-48). A palavra traduzida por AMO (heb. ’ahav, vv. 47,48) difere do termo traduzido por “misericórdias” (heb. chesed, v. 41; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). É o mesmo termo no mandamento de Deus para que o seu povo ame-o com todo o seu ser (Dt 6.5). 




    119.49-56 O salmista identifica-se mais uma vez como o servo do Senhor (v. 49; cp. v. 38). Ele observa que a esperança (v. 50; cp. v. 43) e o reavivamento (cp. vv. 37,40) devem ser experimentados por intermédio da Palavra de Deus. O poeta afirma o seu compromisso com o Senhor em face da aflição e da oposição (vv. 50,51). Lembrar-se do nome de Deus não se refere basicamente à rememoração mental, mas, antes, à ação do poeta conforme o caráter e reputação do Senhor (v. 55). Até mesmo à noite, nos momentos de adversidade e dificuldades desta vida, o poeta permanece fiel ao Senhor e às suas ordens e ensinamentos. As experiências adversas servem para fortalecer a sua esperança.




    119.57-64 O salmista afirma o Senhor como a sua PORÇÃO (heb. chēleq, “lote, parte, cota”, v. 57). Essa palavra geralmente se refere à parte em uma herança, tipicamente a divisão do território dado às várias tribos quando entraram na Terra Prometida. Arão e os levitas, que não receberam nenhum lote de terra, experimentaram o Senhor como a sua porção e herança (Nm 18.20; Dt 10.9). O Senhor é a porção do seu povo e, por conseguinte, tudo o que necessitam, a suficiência do povo (veja Sl 73.26). 




    O salmista também afirma a sua devoção sincera ao Senhor (119.58). O seu amor pelo Senhor é expresso pela atenção ao ouvir a Palavra de Deus e obedecê-la (v. 60) e pela sua comunhão com o povo de Deus (v. 63). O salmista reconhece a sua dependência do Senhor enquanto também afirma a sua fé de que Deus agirá por fim em seu favor, mesmo que esse livramento pareça tardar da perspectiva do salmista (v. 61).




    119.65-72 Essa estrofe afirma a bondade de Deus. O salmista reconhece que a aflição que sofre tem um propósito positivo e o resultado de levá-lo a uma obediência maior e a um relacionamento mais íntimo com o Senhor (v. 67). O salmista viu que o Senhor cumpre as suas promessas, e a sua fé é fortalecida (v. 65). Ele contrasta a sua estrutura mental (coração) de obediência com a dos seus inimigos, cujo coração é insensível (NVI) e duro (vv. 69,70). A disciplina do Senhor mudou a vida do salmista porque ele respondeu a ela de modo positivo. Em um mundo cujo principal foco é o materialismo e a sua contínua desvalorização da vida humana, a afirmação desse poeta de que o relacionamento correto com o Senhor (evidenciado pelo valor posto na obediência em relação à instrução divina) tem muito mais valor que uma grande quantidade de ouro e prata é uma mensagem muitíssimo necessária (v. 72).




    119.73-80 O salmista reconhece o envolvimento íntimo do Senhor com ele desde o início da sua existência. A referência às mãos do Senhor rememora o relato da formação de Adão do pó da terra e do fôlego de vida assoprado nas suas narinas (Gn 2.7). O salmista reconhece o Senhor como a fonte da inteligência (heb. bin, “discernimento”) para aprender os mandamentos de Deus (v. 73). Só o Criador conhece as melhores diretrizes que a sua criação deve seguir para ter uma vida relevante e com propósito. Será que o povo de Deus ora por compreensão e inteligência enquanto se aplica diligentemente ao estudo da sua Palavra? Qual seria o resultado disso? Ao aprender com fidelidade as exigências de Deus e obedecê-las, servimos como fonte de encorajamento para outras pessoas que o temem (v. 74).




    A esperança dos que temem ao Senhor está na Palavra de Deus (v. 74b; cp. vv. 43,49). Deus é fiel até mesmo nos momentos de aflição (vv. 75-77). O Senhor disciplinar os seus filhos é um aspecto de sua benignidade (heb. chesed, “lealdade à aliança”, v. 76; veja o estudo da palavra, Rt 1.8). O salmista, ao identificar-se como o servo de Deus, reconhece o senhorio de Deus na sua vida (Sl 119.76). Ele deve a sua vida às misericórdias (heb. racham, “misericórdia”, v. 77; veja o estudo da palavra, 18.1) do Senhor. Enquanto o poeta do Salmo 119 ora para que os seus inimigos sejam confund[idos] (119.78), ele pede igualmente que o Senhor impeça que ele seja confundido (v. 80). Ele ora para que o seu coração — todo o seu ser com ênfase particular na sua mente e vontade — seja reto (v. 80).




    119.81-88 Nessa estrofe, que representa a metade do salmo, o anseio do salmista pela intervenção divina parece atingir o seu ápice. O salmista, como na estrofe anterior, afirma a sua esperança na Palavra de Deus (v. 81; cp. 119.74b). Nesse contexto, a salvação pela qual anseia refere-se basicamente à ação do Senhor para livrá-lo dos seus inimigos (v. 81). O texto hebraico enfatiza de modo singular a total angústia vivenciada pelo salmista pelo uso triplo do verbo kalah, uma raiz que basicamente significa “estar terminado, acabado”. A frase traduzida por ESPERANDO POR (heb. kalah, v. 81) é mais bem compreendida como “minha alma desfalece ou está acabada”. Da mesma forma, “os meus olhos DESFALECERAM” (heb. kalah, v. 82) é mais literalmente “meus olhos falham” (estão acabados). Por fim, o salmista reconhece que os seus inimigos “quase [...] têm CONSUMIDO” a sua vida — isto é, “quase acabaram comigo”. A repetição tripla de um único conceito no pensamento hebraico significa a sua totalidade ou relevância. Esse salmista, por conseguinte, expressa o sentimento de ser completamente sobrepujado pela angústia. No entanto, até mesmo nessas circunstâncias mais difíceis, o salmista mantém o seu compromisso com a Palavra do Senhor (vv. 81,83,86,87), a sua dependência no Senhor enquanto espera que Ele aja (v. 84) e a sua fé leal e firme na benignidade (heb. chesed, “lealdade à aliança”, v. 88; veja o estudo da palavra, Rt 1.8) do Senhor.
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